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FAVORÁVEL JOflO GOULART AO REATAMENTO DE RELAÇÕES COM A URSS
Será Inaugurado Hoje
O Reator Atômico de S. Paulo

Como truniücorrerá u solenidade na Cidade Universitária, sob a
presidência do ur. Juscelino Kubitschek —- Delegações estrangeiras
assistirão no ato —¦ Representantes da Agência Internacional de

Energia Atômioa
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fHRETOK: l'EDKO MO I! \ LIMA
SAO PAULO, -H (A.WO ~

Hoh a i>i ..- i.i.-iu-i.i .'i. i re-ldon-
i» «In i",..|ini iii-n *¦ -im a pra-
Nunca «lo governauÓT do km».
to c do ou'i*n.i uutcil iniii.k fe-
lorali, o-taíuali •> m.inlclpalB.

neni ciimo «le lelcitt^iltB rl-ntl-

Us Taylor • Mtkt
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oedentes ie Pari», etmWttrsm
o esta capital, hoje á tarde,
Mikc Todd, produtor «itmirt-
cano, 0 sua esposa, a atrit
Elitabeth Taylor. Devido á»
•1 cs favoráveis condições at-
¦nosféricas, o famoso oasal
nâo pôde tomar o avião su-
uiétíoò em que devia seguir
nara Moscou, esperando-st
•íuc amanhã possa ser prós>•*•guida a viagem.

O rcajisador da "Volta âo
,'iundo.cm oitenta dias" vai

,i Moscou para estudar ru
iiot-sibilidades Ae uma move-
¦ ação cinematogrdftea sovié,
loamorieoma. , .

tltiM -¦tr-,n-»-lr»t. Intiucuri.-**
iimnnh», 2b, u» n Iickth, mi(.'lilnrt-, IJnvei-IIArla. o re-tor
«Io pe-quls-.-. do lnituu'o de i.-
ne-t-l* AtOmlcs. Km virtude
da llmlttiçflo do iiCiii.rii do ite-
nl-tent-«, jl cei In.oiiiu :i .«u-ur..
dar-ee-4 rio Instinto de Ense-
nherld, no "Peltto1.- -J-uà".

O presidente Ju«-r«-"l_o KuM-
te-ehek dev»rs, Hn noie lioras.

¦Miover, n» o-.(»i.i. de «ontrol-
do reator, a eluva qu» por*, o
equipamento em i**Bli*ie critl-
en, atrevo» de -tcto-im mitoma-
tloo próprio. Com Imo entablt--ar-ae-tV em 60 klln-iitta a tm*
t'»ii"la do reator.

Na cabliw a-tarlo n-nM, •*
l«m do iirf-ld-.il.. da HepAMIr»
o almirante Ota.»llio Cunha
(CONCLUI NA »' PAO.)

Tiroteio na Favela do Esqueleto
Além do provocador do conflito, saíram feridos vários moradores

da roa Turf Clube (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

"Devemos negociar com Iodos ot poisos mm \
queiram adquirir nossos produtos", afirma oi

vice-presidente da República
1'OIITO AI.KGItK, 2-1 (IK. i-orrc»-jH.iiil.nl--l — Em «Inci».

ritçiii-. quo ti** a» iOlárlo d.» Noilclari», logu aiirt» mu tto<-i>iiibnri|iii« nu Aeroporto Suluado Filho, tis 17 hnrHn de on-
lem, vindo dn Hflo Borja, o ar. .lofi-o íioulnrt, Vlir ITt-elde-i-
la da U««|MÍbllcii, nmiilfcsloii 0 -eu ponlo dn vista favorávH
no e-talinlwlnienio de roli«(.«Vs romcrclnlg entro o BrtMll »
m Unido Soviética.

Foram aa wgulntes aa declaraç-Oe- do Vlce-P-ii-ldenii* tia
lt<'ptililiin:

•Sempru fui favorável ao reatamento dan n-Ucfie-, oo-
miTilitls dn nosMi pais com a UnlUo Soviética, DevenitM tm.•,'inlnr com todo** oh palm-s quo queiram adquirir no--©--
produto*».

O ar. .Inflo (aoulart foi recebido pelo Prefeito htm-nel Brl-olu, deputado •loiio Ctutiso, prcHldcntii do 1TB Iné»mero» proceres tralmllilsins, c pelo major Motins Barretol-ampert, miliiltcfc da Cana Militar do 1'ali.clo Plratlnl, emiionv.» do Kovnniador lido Meneglictll. Uma companhia «taBrlRada Militar prestou as honras rcgrulamcntares ao Vlea»Presldento da Republica.

AINDA INCERTA A SITUAÇÃO NA VENEZUELA

COHTHUAM AS liANiFESTAÇOES NO PAIS
PELO RESTABELECIMENTO DAS LIBERDADES
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O engenheira Horta Barbosa quando-pronunciava ¦ soa conferência,—*—, ma Ctabt de Engenharia.¦rmm

' '. . , r r

Grande comício promovido pela Junta Patriótica, com a participação
de todos os partidos — Demitidos dois membros da Junta do Governo,
colaboradores de Jiménez — Procura a Junta Militar enfraquecer o

movimento popular — Restai? decido o «tocpie de recolher»
E 0 CALOR CONTINUA... *,

Em todo o Brasil, no próximo dia três de outubro:

ELEIÇÕES PARA A CÂMARA, PARTE DO
SENADO E VÁRIOS GOVERNOS ESTADUAIS
Designada aquela data, pelo Tribunal Superior Eleitoral, em sessão

de ontem
Reuniu-se ontem à tarde, em sessão cx-

traordinâria, o Tribunal Superior Eleitoral
sob a presidência do Ministro Francisco cie
Paula Rocha Lagoa.

Tendo como objetivo a normalização dos
serviços eleitorais em todo o território nn-
cional, o Tribunal. Superior Eleitoral, na
sua reunião extraordinária de ontem ã tar-
de, sob a presidência do Ministro Rocha La-
goa, resolveu designar o dia 3 de outubro
do corrente ano para a realização* de elei-
ções para a Câmara Federal'e renovação de
parte do Senado, resolvendo ainda a alta
Corte recomendar aos Trihfiip-Js Regionais
«Je todas as drcunsCTÍ»**i5»**-*f' que marquem-*.para."a mesma**"nata" o&-jpW»'e-"'*£^^
como paia governadiír, vi«»gowrhador,
deputados estaduais, prefeitos, vice-prefei»

tos e vereadores, para o preenchimento dc
cargos que venham a se vagar até abril
de 1959.

As eleições que deverão ser realizadas
naquele dia s3o: para governador, nos Es-
tados do Amazonas, Piaui,' Cear.l, Pernam-
buco, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Rio
de Janeiro, São Pnulo, Rio Grande do Sul
e Goiás.

Para Assembléias Legislativas,- de tales
os Estados. — Para prefeitos, nos Estados
do Pará, Piaui, Cearáj Sergipe, Bahia, Es-
pirito Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais,
Goiás, e Mato Grosso. — Para vereadore»,,
nos Estados do Pará, Maranhão, Piaui, Cta-*»-*4,-RI»i Grh-ide dos Norte, Alagoas, Sergi».
pe, 

"Pr-áhla, Éspirftò •'Santo,- Rio «Je 'Janeiro,
Santa Catarina, Minas Gerais, Goiás, Mato
Grosso e Distrito Federal.

CARACAS, 
24 <FP) —

Foi realizado, ontem a
ii ni te, nu estádio olímpico .in
cidade universitária, impor»
(ante comido organizado pc-
la -luntii Patriótica, encon»
(rando-sc na mesa da presl-
dência os represenanies dns
(CONCLUI NA 2' PAO.)

Pren ile Cálculo,
to Dos «iuIés»

Interessante conferência promiciada polo eng. Horto Barbosa, no Olo-
be de Engenharia — Sem om combustível ospociol- o tecendo serio

, ir realizável — As causas do queda do Sputnlk I
InteressUhlé conferência

Eôbrc «Considerações em
torno dos satélites artifi-
ciais*-, pronunciou e enge»
/-.beiro HildeUnindo de Bar-
ros Horta Barbosa, na noitf

de ontem, no clube de En-
genharia.
PRECISÃO MATEMÁTICA

Abordou, o conferencista,
o lançamento dos satélites
artifidais pela Unl&o Sovié»

tica, -ressaltando a impor-
tanda dêste feito científico,
pela precisão assombrosa
dos cálculos de sua órbita
e pelo delicado papel deáèm»

(CONCLUI NA a* PAO.)

COMEMORAÇÃO NA INE DA
ABERTURA DOS PORTOS

Será homenageado o sr. Osvaldo Aranha —
Oradores designados

PREVISÃO
DO TEMPO

A previsão do tempo,
fornecida pelo Serviço
de Meteorologia, válida
nté às 14 horas de ama-
nhã, é a seguinte:

Tempo nublado. Tro»
voadas a, tarde.

Temperatura «Vivada.
Ventos de norte, fra».

cos a moderados. '
Máxima: 35,3 em Ba-

rio de Taquara.
Mínima: 23,00 no •Jar-

dlm Botânico.
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Apeiar do Serviço de Meteorologia ter anunciado a tjtmda éa
temperatura e chuvas. Isto, entretanto, nao aconteceu a o am-
rloca continuou a sofrer as agrura» do calor. Nos cinema», not
trens, nos ônibus, ninguém agüenta. O tempo está mttmo <-***<**-
te. Ontem, à tarde, a Cinelândia foi tomada de "assalto" 

por
pessoas qué desejavam tomar a parca brisa que toptava. É a
muito custo, abandonavam os bancos público» para enfrentar à

condução que com éste tempo i ttm otrdadtln fôrma...
*m. *-> •J&K

For motivo lo tr-tnocur-o da
data. histórica di Abe-tura dou
Portos do Brasil ae oomírclo
com todas ai naco"- tavera na
Um*, no prôxtmo dU 28, as 20
horas, em seu AartHAio, sessão
solene «xme-noratlva, para", i
qtlal estão send» convidados '»
Presidente • Vlcí-Pres-ldcnte dJi
República. porlameniireB, par-
tidos poIlticoE, priiítdsntes das
Casas do Congr-r-sso e dos Trl-
bunais de Justiça dl», gentes de
organizações sindicais • associa»
Uffts,

Imponentes Manifestações de Júbilo
Na Recepção de Muniz en Maceió

Na musma opertucidado, u
Rmhalxador Osvaldo Aranha,
por motivo de «uns -Ir-cla-açBerr»
favoráveis ao estabeu cimento
de rolaçOca com , to.'.r>u os pat-
soa do mundo, ser.l siv. de sif>-
nlflcatlva liomeimeutr», havendrr»
um orador e-ptic'nlme».té desig-
nado para saulíi-lo ur. nom
das torças nacio in'l-:Ls e dos
100.000 unlversltirloi brasilei
ros, que ja ío manifestuiam pe-
ia. nova abertura doe portos
brasileiros ao -roírírcl com to-
dos os povos, e pelo tuítabeleol-
mento de relaq&F.n ae-iplas com
todas as nações

Entre os oradores deHlgnados•para a osienldadt» est&o o de-
putado Pedro Br.,.ss, pola Fren»
(CONCLUI NA S* PAO*.)
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Flagrante colhido nà etde do Museu de Arte ¦ Moderna, na tarde dt ontem, onde aparecem o cinema- j
ta Mareei Camus, a colunista Pomona Polltl». o diplomata Vinícius de Moraes, o decorador NÜtom
Pena, o ministro Patchoat Catlo» Magno. Ruy Pereira dá Silva do Depart. do Cinema do Museu.,'

Coquetel à Imprensa e Intelectuais
Inaugurou (Antecipadamente) o MAM

Dwtacadas figur-at das artes e do jornalismo presentes à recepção

.MACBÍÒ, ü (Do nosso
«íiviado especial BARCELJ-
NO MAIA) — O governador
Muniz F«üc*io íoi recebido
com estrondosas manifesta-
<-6es popUlarèí-. Sem dúvida
mia recepção eonstuiu a mais
••fen-agraqora homenagem
prestada até. hoje a um ho»
mem público em Alagoas.

COETK.JO
Ostet, dé 250 camlnhSex1.

Seio» 
«ie operários e traba-

úlorts «te viria* outras ca-

tegoriás, vindos dos mais
distantes municípios, alóm
de centenas de carros de
passeio, íormanam imensa
esteira, desde o aeroporto Pai»
mares até o centro da cidadr-,
numa extnsão de 22 qúilô-
metros. Por todas as ~uas
•viam-se faixas e cartazes
com dizeres nacionalistas.

AtJTORIDADES
Ao descer do aviüo o go-

vernador foi recebido, ehtce
(CONCLUI NA -fi» PAG.)

MAIS DE MEIO MILHÃO DE
ELEITORES NO D. FEDERAL

Quase cem mil inscrições no mês de dezembro —
Maior movimento na lia. Zona Eleitoral

Durante o -mês de d«faehi»
bro findo, 91.(380 pesgoáfe re-
qu(*nram o titulo de eleitor
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ht> Distrito Federal. O maior
número demscrições,
11.094, registrou-se na 11'*

fona, 
seguindo-se a 15», com

Í.528, informou à report-
getii-o sr. Eivo Santoro, d-
retor geral do "(Mbunal Re»
gional Eleitoral.

(Com as ins«jrifi»5es feitas
èm dezembro, o eleitorado
carioca elevou-se a mais ie
iheio milhão, exatamente... -
5tí.0O9 eleitores.'

. S5o os seguintes os dados
èétatistlcos apurados 
3Í-12-57: 1* Zona: 27.761*.
íí' Zona: 17.582; 3* Zona;
37.619; 4" Zona: 39.216, 5'
Zfoía: 51.021; 6' Zona:
20.6fi2; 7" Zona: 53.287, 8'
Zona: 47.043; 9» Zona: ....
16.628; 10' Zona: 20.362; 11!
Zona: 52.821; 12' Zona:....
50.058; 13' Zoria: 25.041;
i4'.'Zona: 23.321: o 15* •*>

*na: 59.600.

Perde a cidade o Teatro Fenô
'^(brai-i Iniciados os trabalhos de demolição d
ttado recurso, perdeu a causa no Tribunal etc
recorto ante o Supremo Tribunal Federal,
recurso'não cabe efeito suspensivo, hà.c
foto acima ífe ontem. Tudo leva a crer,

•mpt-do Teaíro Fenix, A Prefeitura que havia
Justiça e. como era de sua obrigação, interpôs

qual deverá ser julgado no próximo més. Como no
há dias o Fenix começou a ser destruído. . como. mostra a

quc a cidade perderá a velha c tradicional casa de
ttpitAculos.' 

«ini »i,.... ' i ¦ 11'j. - i i ',. tmtatrsms**

NoVos Secretários de
Viação e Agricultura
O prefeito assinou decr-.»-

tos .yomeando para os car»
gbs,' em comissão, de secre-
tario de ViaeSo e Obras, o
engenheiro Amandino Fer-'
reira de Carvalho; e de se-
cíetârio de Agricultura, o
bacharel Geraldo Moreira. A
posse dos novos secretários
êBtá marcada para as 11 ho»
fas da próxima segunda-fei-
m* siB *r-tòijtis4« <to »te£eUih
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Vista de conjunto da nova sede do Museu dè Arte Moderna do Rio dc janeiro, vendo-se o primeiro
bloco jâ em funcionamento e, á esquerda, as estruturas do segundo bloco em fase de construção.

As 18 horas de ohteth o
Museu de Arte Moderna do
Rio de Janeiro recebeu em
suí) nova séd-?, para um co-
quetel, intelectuais, impren
sa. rádio- c televisão, artteci»
pand0 ¦*• Inauguração do pri-
meiro bloco de seus ediíi»
cios, que se realizará segun»
da-feira.

Ocupando uma área de
36.000 m2, a séder permanen-
te constará, depois de con-
cluida, de três blocos de edl»
ficios, onde funcionarão sa-
18es de exposições, feala de
conferensia cinèmalceri
auditório, etc... Os prédios,
ficarão rodeados' de moder»
nos Jardins, " inclusive jar-
dinâ, "süspèhsbs,' a . s«3*fie-
lhança" do Ministério da E»
ducação e Cultura" 7

(CONCLUI NA. S* PACfJ

Sustada, Ontem, a Intervenção Nas
Autarquias da
Bm audltrncin ooneaáida, on-

tem, pelo presiuentp 3a KepO
bllea ao Consomo de Represen-
tantes da Federa.»".- K. d'« Ma-
rltrriios, um "íhii**(»rtàn.'t passe
foi dado no esntido tf" atendi-
mento das reivl;'..1lc-a?8cs ão*
trabalhadores i<- ninr Apôs os
debates o preJlVir.te Juscelln>
Kubitschek deu Ir.ttriçoes ar>
ministro da Marinha, no sen
tido de sustar i ocupa- !ío mili-
tar do Lôvje, G"--.í»»!rn e FRC-
NAP, TnmLem rr .m»-i' i' o chefe
dn nação a reti ••ii(r. dn policia-
mento dos os ulirlros das au-
tarqulas da M.»ri-il»i.\ Mercan-
te.

A respeito da 'nlerventto nos
Sindicatos grevist.iE, o pres-
dente salluntou 'lUp.à mcam'i
seria Interrompida caso as ca'-

<fJSQNGI.VI NA » HAGtl íi

Marinha Mercante
••'--¦ 

r 1% ¦ ,

O presidente Juscelino. Kubitschek. acompanhado dos ministros Porsifol Barroso e Lúcio Meira. qatts*.
rie ttects* <w áaMasi* stefe tk íbsasstitaiteí dt EsikrtsSa N$*ttwi »ár* "-"—*
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Continuam as Manifestações
.»* **i •)

¦ml|

•••

¦,

oónowbâo há í; pío

partido* |»ilt!li'ON qu*. pela
iirlniflra vi-* piitllsm reunir
no livremente iltinila d" cimo
l«ll'.-.. II'. ..«Ul UMI ll» IMt»
vr» in. iMít.mIo» «to" ««ml*
t«">i ili« «revê du Junta Pa*
IrMIloa, do 1'aitldo Spufft
Orlitfto, do corpo ini*illcn, ilo
l'urlldo de Açflo OenioertU»
ra, bem '«mo » deteKSdO do
Pnrllilu Comunista, iwriuite
variou milhara do pmfw*»,
flui-, u despeito dn i-onuudu»
do iillclal aniitieUndo que era
iimiitiiiu o tofliie de recollier,

í nilo haviam In-allado um «om»
narcoer !i rciinWo a fim du
itinli.cer os projeto» « piUr..
vriwdfordem dou diversos
m.-miixi. do» movljiieiil.0»
niipiilurcH nu« pennltlnilii,
com o i'llc«* «l»»1" «'»» W
çtis urinnitaa, quo N-n-nrm **
«rlnillrado», em conjunto.

IkiiuIb repreneulaçiles do
tlvis o mlHtarcH na form»
rn» du Junta governamental

ii.. gnblneto mliilMlcrlai, li»,
herdade para todo» o» pre»
ibs políticos e iiiitorlwçao
para o regresso do Iodou cs
pxllniliiB políticos, «em dis»
llnçilo de doutrinas, direito
de rceimsliliilçilo do todos os
pttrtldos políticos sem exc-
«•io, olelçBca livres o. casi.ío
exemplar para todos os ear»
rnsco» dos presos oolllicos,
hcni como conflsro das pro»
prlcdades bens o haveres II»
nuldos de todos ns Indlvlt.iu.»
que enriqueceram irraço-i aos
privilégios obtidos Junto ao
governo de Vim «IlmÉues,
nbsolute liberdiulo de 'm
prensa o total supressão da
uensuiii. Finalmente, o repre»
«entaiitt* du frente luiivcrsl»
teria, pediu uiitonoinia para
a Universiduile.

Antes do encerrado o co»
mulo, realizado livremente
UUui u parUclpwjap de Iodes
o-, partidos polo primeira vez
uns iV.tinios cinco anos, cin
território venezuelano, os ora»
dores lizcinni um up-Mo *••*'
novo o «os estudantes""para
que mantivessem rigorosa
unidade pelitiea u fhn. de ob-
ter todas as reivindicações," sem n# tftflUs, 

' acentuaram,
estariam nioiitu*. a'"l<*'i.1? no*
vãmente « por-Hlceço *}ue
remifiasse os nioviau .Uos

; 
grevista* Foi encerrudo O

•« comido por uni ciTiérgit» div
curso proferido pelo Jor.iu
Jlhta Venezuelano l-aüncio
Ojeda, rcuutor do diário -*P»
jíaelonal», utuaiincjite prem
dento Uu Junta Patriótica, o
(iuoI convidou » população
par» participar dc outra i u-

; niilo, a efetuar-se amanha,
Mibado, no pruça Urbanela,
alluada no centro desta -Ul*
pitai.
CRÍTICAS A COJIPOSWJAO

DA -JUNTA

i CABAÇAS, 24 (FP) 
'"rr O

Kciieral Marcos PCreu ümc»'Sei foi derrubado, Btíu"^mo-
do assíls pessoal de Intetprc»
tar o governo e a adminif
trniáto dc um pals• foi «eonde-
Wo, mas isso i»to**mwm

| um começo, e nao úma eta»
; pa final — tais sSo, as de-
! clarações que fazem, atual»
| mente, numerosos venezuc»
'lanos.

.ia surgiram criticas » res-
'peito da composição da «)un»
ita Governamental £ algiv
imãs delas tiveram um pri*
meiroresullado: a olimüiaçuo
ios coronéis Adcl Mowte e
Kobcrto Ca*anom.7".^

Os dois .eRMofis coraoM
foram eliminados da Junt.i

¦ Govcriioinentol por--uwti*o
,dc Ingentes pcfildos-de* Jovens'oficiais que üvéríiHf *"pai «.e
importante no movimento
nue teve como resultado * de*.

posição do general Pérí* *•' 
intacz. Os oiiclals om qu*»-
tia criticam os dois coro.ieis
de se terem beneficiado 10»
favoros do ditador vencido, e
dc terem participado, direi»
ou Indiretamente, da luta
contra os liifcurretos de Ma»
"ísíitre 

os civis, o, pr.lnolj.al»
mente, no seio da «Junte U»
viça c Patriótica», que reuw
os representantes de todos
os partidos que organharan.
«canalizaram as manifbsta»
rües de 21 de Janeiro,;» s>v
ÊaçHo está longe,;--lguttl.
mente, de ser completa:

RESTABELECIMENTO
DA DEMOCRACIA

A «Junta Cívica e Pátrio
licus proclama que o povo
não renunciar* à sua ação
política, o poderia chega r b
ilos de violOncla, «uo cabo em
que todos os civis ou milua-
ies que sustentaram a caiv
didatura de Pérez Jiniúoez,
quando do último ««-feieu»
dum», fossem manüdos no
8e",o oo Junta Governameu
lal. ou se não ftof*a*f»
garantias formais de que "»s

promessas 0.0 ---^fc-
mento do um mtmjgm
oriXüco serão firmemente
mantidas. . ,....' 

""_ .
Todavia, o». Mffig

testados pela jMO^N9
s patriótica» süo considera»
velmcnte atenuadas pela ire»
sença, na Cheflif d» fuute
do Almirante Larrazabal e
pela do dr. Jullo de Arma»
entre seus membros.

O dr. Jullo de Armas t ti-
io como perfeitamente. mt«.
gro, e a firmeza de sçüs t.rln
ciplos democráticos «unânt»
memento reconheci».1"

Quanto ao Almlrantó_Wol.
fgang Larrazabal, é altainui»
te respeitado pel*} f» v*»
austera, e pelo fato ^qu*,
malgrado «I»-f1*» Jf^S
jamais quis se beneíMw Ja
ilnecuras e prebenda» cm
nue Pérez Jimenez era tao
pródigo em favor do» qm>
concordavam em Bervi»lo co-

O-ina^wa-s*» uninlmcmoji»
lc ftitt. a prew»i* *¦ A**T;*'
,/.,•;,. ^.rozabívia.írçttte d»
j.tr i» fio» .irnamentelf. pooe
ji.üf.'*^- nor ¦mMMa.-wifcra»'
u> »»í «|iie \ V i-jKVAiM •»>'
IL £) •aV.niflK • *-*••» "IV«t.»»

yMi.»»T*•»»• •»» wKu.Aem^
«rv>m ."^,****wl,l*^'Í,>--iift

i-Wi-NÍI»*-""
onru^ASi H IVB1'--- a

rvit*. O- novftrhoiestA apa-
fftv«n«^« -Usposttf-»"-aten
t^, km ^}êo:iftS^pcjul_*»Wi
* í(Hjato

liolK-rto Ciuanov» a Abel lio
mero VHI«te, bem como »
necllarto ite c»mo prto cwM
Eugênio Mcn4ow, <*Ntf»»»
hoA •)« mwiht és Nov» l«»r»
our, por vi» tstrt*. N» «MUmi*
(o, » líltu»^» rtwfW» •"> ,«•"*-*
««da M V-maweta, contoii*
d.flcll do »er etaramente fio-
WnW». ,. . .

Mllliare» U T*%*M**M*n
íontinuarani, «o nulo dl» o"
hoje, » roftljur «^^J»

bitMidO • -ílidrtft^a^íf» • i»
«line ite Vires Mnsfsm, • o
novo, «mbor» m M* ?»**íflrt*^ p»r» • volte *• Mfm-
dade» normais, nio p».*cc«i
disposto » ieliwr esMtm f»
que ciiiHlder» re»poM*vci»
pelo* ««buso» comelWo» «»•
tr» o novo». „ 4 . .

Ruído»» m»n««»teçlo Jo
vários nillliwe» tf FW«
tol rc»lls»da dtonte # m-
baixada domlnlc»M, M fm*
const» que e»tio »»U»do» »*•
rlpr» clu-Xc» o Bubchote» t»
Segurança N»clon»l. Forças
d0 Exército asseguram pro-
leçao ao edifício d» Emb»l-
xada, üa qual, no entanto,
n&o emanou nenhum» deci».
roçfto oflctel. Entre oe que
asseguram estar na Emoal
xada dominicana, citem 9»
nomes do Miguel SUvio S»ia
Urrulte, chefe da brigada pi-
Ullca, de Luis K»f«el Castro,
Inspetor d» 8egur«iw» N»clo-
n«l| e do Gregorio Ardteiir.,
chefe d» briRwte de homl»
cldlos.

ASILADOS y
Embora oo/rram rjumorw

quanto » outra» pcrsonolld»-
dcs do deposto regime, alie
c» teriam asilado cui vaíJw
embaladas 

•»Uuo»»meru!»»
nos, os porte-vozes de vft-
rias* delas apresentaram dcs»
mentido, tendo apenas cons-
tlluldo cxcc«-?lo à do Kqua-
dor c a dominicana.

O porte-voz equatoriano
declarou & imprensa ler sido
concedido aslio » numeroiws
pessoas ligadas ao regime
decaído, mas se negou a r,e-
veiar os seus lionies. aguar-
dando o momento em tp*o
possa wr oflcialmento notl»
fícadu o chancelaria vçne»
zueloha. .

A embaixada do Paraguai
declarou que varias pessoas
tlnliimi solicitado asilo, pies
í^ouitó por algumas hoi»s.

A da Nicarágua disse que
lliiiia rcc:bldo cüaniàdo anó»
nlmo pedindo »süo, que foi
concedido, mas o spUcltente
não ta apresentou. ,

As embaixadas du »i»»il,
México, H»IU e Paiwmâ res-
ponderam que ninguém ti-
nha pedido asilo.

Força» do Exército « d»
Guarda Nacional estSo mon»
tando guarda ao Quartel
Central da Foliei», rodeado
tte milhares de mtuilfestaii»
tes, muitos dos qual» disse»
ram ao correspondente d»
«Franco Press» qúe exigiam
sançOz» .contra o» policiai»
ligados ao **.eglme deposto,
«os qual» mataram nossos
filhos nas ruas».

PROSSEGUEM AS
MA"OTFESyAÇPES

. » mtmUtmVS prm
r<m do» Itetado» Unido»».

DEMISSÕES
CAVACAS, ti (FP) - A

Juste OomMM-Mtal Mstfaw
¦ denrwilo de dal» membro»
mIMtem. Tr»te«i do» Co-
Ttmem Roberto Cwianov» *
AM RwtteroVUtete, «oltaj»

tsmUt • rnulln org»ni»d»
tmm Junte P»trWtle»».

MB8T.UWLECID0 O
«VAQUE DB KECOLMEU»

. .CABAÇAS, *4 (FP) - Dl»n»
«« d» ImporUUiel» d» ntMü»
feaÚKio qno rmti, sendo re»»
Und» no centro «tea» atai*
tal, um comunicado oltelal
•nuncia ter sido rcatabeleel»
do o «toque de recolher» das
IT àa O horM d» mantiA.
ORDENADA A LIBERDADE
DOS PBBSOS P0I4TIC0S

CABAÇAS, W (FP) -
A «ante de Governo orde-
DOU quo todoa o» governado-
re» As Estados ponham Ime»

dMMnwte «m HlMfdad» I»
do» o» priwo» poUHiXM,

CABAÇAS, M (PP) -
Um» multidão oaloulad» em
HAM pe—u— arrombou m
norte» «'a ro»ld#ncto do em»
bftüador 4» Nleanwu», • te»
riu um tenente que ali »e II-
nh» abrindo.

.SUPRIMIDA A DIRETORIA
DB SEGURANÇA

CABAÇAS, ÍM (FP) — A
Junta de Govtrno acab» de
decretar • suprestlo d» Dl»
retorto d« Hegurenç» Nacio.
nid. organismo qu» loi o
mala temido e «Uado duran»
to 9 reglnie Pen?» «Ilmencz,
• que par numenwos «no»
Us miss m terror n» Ve-
nesuel».

For outro tado, «nunciou ¦
Junta qu« todos o» respon»
sivel» por nwu» troto» e
torturo», A» que foram vttl»
DMM numerosos proao» poli.
tico» o outros, serOo aubnín»
tidos * Julgamento. • puni»
to»-

IMPONENTES M/^NIFESTAÇOES DE JÜBILO NA RECEPÇÃO DE

Tiroteio oo Fovoio do Esqueleto
Ontem, por volta das 20

horas, os moradores da rua
Tiirí CJyb, na Favela do
Esqueleto, foram abalados
poi um tre. :ndo 'Irotelo
surgido entre «alguns ma-
tendros e o indivíduo Felix
Dias da Sllv».

No tiroteio, além 4c Fellx
que, segundo seu próprio
pai, é um desordeiro e es»
tayg «Jurado» de n?01'1-- Pe*
los maladros qtie pularai.i
na rua Turjt Club, saíram
baleados alguns pacatos mo»
radores, que nada tinham

com o caso.
Entre eles, encontram-se

internados no Hospltnl Proh-
to Socorro, as seguintes pes»
.so»s: Fernando dt Araújo
Blanc (Solteiro, 48 ano», te-

cclfto) rroldente à Ru» Turf
Club, 42, com dois feri-
rnentos penetrantes no bra»
ço esquerdo; Ezequlet de
Souza (27 anos, solteUo, ope*
rário) oom ferimento pene»
trante na perna direita com
fratura da mesma; Izaltina
Nunes Coelho <Braslielra,
viúva, doméstica) residente
à rua Turf Club, 90, com
ferimento penetrante no

braço direito, c ainda o «ói
vot» do tiroteio, Fellx Olas
da Silva, 

" 
que se encontra

era estado desesperador, po's
recebeu dois balaços no to»
rax e dois no abdômen.

As autoridades do 19' D.
P. encaminharam-se para o
local, e esperara localizar os
ai tores «dò tiroteio.

(0OH0WKA0 DA f Pád.)

outrai lutorldndos, pelo ue-
neral Ancora e tfldn a oficio.

•COMÍCIO
Na Praça dos Martírio.-*,

onde «cn o Polftclo do Oo-
vérno, re»llzou.»t* um coim-
nio monstro. Da shchiIh üa so-
de do governo dlticurmir-ini
vftrlo» oradores. Em n«.m«-
4o povo alagoano, o proie*.
«or Guedes Miranda. U s-'
Oswaldo Silva, rrpritient.iii.
do o sr. Ademar de Murros,
saudando o governador «x>-
mo procer do PSP. Foram
particularmente aplnudldos
em seu» discursos o de|»itn»
do federal Aurélio Viana o
a «ra. Luzlnote Campos Tnl.
xelra. O sr. Aurélio Viiinu
resssaltou na personalidade
do * govcitnador iilagonho o
democrata, o nacionalista, o
defensor da Petrobr-i,*, Üos
minerai* atômicos o d«» '"-
dependência nacional As ré-
íorüneUm ü linha iiiieioiinlís-
ta do governador Muniz Fui»
cAo eram recebidas pelo no-
vo entro nclamacOos calmv.
irb o nrolongadas, com tô-
da a exuberância peculiar as
populações nordestinas).
COMPROMISSO De muniz

Quando se anunciou quo
o sr. Muniz Falcão la falar.
» tompacta multidão, qur

enchia a praça dos Martírios
• cxtravaiava pelas ruas

mais próximas, prorrompeu
em apliiusoso frenético**.

Muniz reafirmou *cu pró-
péslto dc se manter ^o 'ndo
do povo. Disie que estendia
a mao aos adversários, o_s-
qijecendo agravos, üuq nc»
nhum ressentimento, poi'i*
acima de tudo, a «cu ver,
cst&o os interesses coletivos e

• necoMldads 4a trabalhar
pelo bem 4a ategoas. pela
mrlhorln da» condlçfletj de
vida diu alagoanos.

ADVBR-rCNOIA
Advertiu, contudo, quo rio

tolnriirli- manobras goipl»-
das noro permitiria qu» o
govêmo. expressBo dl sobe-
rnnla popular, fésne solapu-
do.

Declarou o governedur «ue
a vltérla naquele momento
fi-sii-jndii era mais do povo
do que do governador, qu»
voltava oo posto qu» o eleito»
rodo de AlaRiius lho conllftru.

O povo alagoano, Jísm o
governodor, podln ficar tran-
quilo o confiante quunto ao

íicu firme propósltodo nRo
trair jamais os corapromls*
nos que assumira na praça pu»
'blica, perante oi trabalhado»

res o demais elemento» do
povo.

O Palácio íoi aberto aoa
alagoanos, que nele penotra-
ram. confundindo.se expan-
slvomente com os membros

,do governo c pessoas da co-
mltivo, que haviam leito »
vingem do nvlflo com o go»
vernador do Rio a ei.ta ca-

, pitai.
Duranto todo o comício o

general Ancora permaneceu,
na sacada do Palácio, «o lo-
do do governador.

«ICRIIiO
iNDEscurvim-

A hora em que estamos te-
legrafando. J6 depois Ae en.
cerrado o comício, ç povo
percorre as ruas, da cidade,
cm calorosas manlfeítnçOeb
de júbilo. A.essas manltiwta»
ÇOcs, de gente simples, as
qual* aderem figuras dc to-
das as categorias sociais Jun-

um.»», com «em Unllew,
múilra» « dainjii» rarrhos
csrnavBlescos. elubfi •• es-
colns de lamba,

:<.iuboi» nào luvenrio )»o
pollclomonto nonlium np«rn«
lo exclusivo, ns .xii.ui.-...-•. ile
alegria da capital de Aln-
go»s i-eglslrum-ii» «rn melo
ft mais perfeita ordem, sem
qualquer Incidente, num ola.
ro desmentido n série dc no.
ttlclu tendenciosas qui» ilu»
rante tantos mcion circula.
iam por todo o Brasil, -*¦••»».
o objetivo rio apresentai ps»
i» unidade da FederacSo co.

V A

U

mo umn t<*iT,i |!ti*ft]
¦•.iiuMtuli mu ftí.í i
lêrnn, r'"' mw!'i d(«
,0» lll»W10C!*Ã*IC0*,j(

ü d^tejo ds Hnflltlr
vérnn e ii .tu liiilni'
ispl"!'ni'"o iUín r ,n*
ttirals ila \—,\k, |iri:
mento du i'i*"tVüí), iriri.i
Vn-K(* ll"» i)'*!*!»''/*'*,. *¦'."
vhvh qratlorwi n ti i
prJas c. * nrn * fj», «le
iftvmo d« i"*vu.

Qilrrcn, o.t iiN;;.!-nfi. t,!(-,
n fim do que n (yivéns 1».
glliiiütmeiito clcitv! msH" . t
balhiir.

1 ','
ii• m
.i

*.i.i

Assombrosa precisão...
CONOLVBÃO DA « PAO de «Sputnlk !*» d."»jo 0 (jf,

Horta Barbi.!*-.: -
penhado pelo terceiro esti- ,
glo dos foguetes que oi cie» I — Um mi.»- depois dc c-
varam ao espaço, que foi o ! sados os rtus sinalR, c

I «Sputnlk I» jft havia de»ci-

Coquetel à Imprensa e...
s

Sustada, Ontem, a Intervenção...
(CONCLUSÃO PA 1' PAG.)

Nio obstante o serviço «e
ordena, continuam a» mani
festeçáes, qüe prodiuem da-
nos píaterlllij. YSHWHf) hW'
ruas carros emborcado» quo
Impedem 9 trânsito

A Ju,ite de Governo pa»
roce ter » »itu«Ío Çepi m-
trolada, demonstrando o ln-
tepto de atender M er&gPP-
cias popuiare». pelo que se
desfai pouco a PÓM-W». do»
chefes mlllterie» e de outr*u
personalidade» considerada»
por «fcmals ligadas áo eni-
nie extinto. Exeiiiplo disso
foi o atendimento d* pen-
i-âo d» «Junte P*trl«Hc»»,
exigindo » rendncl» dos. co*
ronéls C»s»noy» e Romero
Vlllate, o primeiro dos qu»U
comandou um» d»s eolun»»
que penetraram em M»r»e»y,
no dl» 1». par» a»'06""»
rebelião da ^ronisMlcs. Ço-
mero VUJate. epros*' & ***¦
ronftuüc». é eoiwliteraio V*>
lo povo como re»pons**?ei
por atos de i*êpre»s4to eo»-
tr» » opo»lsÜo ao reglma
deposto.
Entrementos, eonttnutam an
manifestações também em
outra» cld»de», e o VsW*tir
rio do Interior fés apelo p»»
Io r6dio, pedtodo ao povp
calma e ordem, pote no» f-
contro» tem havido vdrios ts-
rido» por melo de arma».

O comércio oontiuu*j oom
es porte» «siol-eerradas. Oa
Banco» abriram, em sua
mslorl», tendo c^P^W
os empregado». A* iracola» «o*
mente rertrjrlo segunda»
<elcb»ffiNTAJ«08 

m
RADIO MOSCOU

moscou, H lm 2 ^1junte mm„m wwte
« poder na V«tw»w?la oaté

. f»wndo 9 WW* P»» *P
I fraqueoer o roovtoeuto —"

nio •• modUlo»***
criUcas» w tmm^ Wlj>
a noite • oomiaotertate da
emissora de»to cupltal.

«A preocupação domUwn.
te, d» Junte, pwuweguiu 9
comentarista, é » de n2U» per.»
mltlr ao» que chellaraiu s
insurreição que tomem o
governo do pais. Podemos
julgar d» natuna» reacioná-
rla d» Junte Mlllter diante
do fato de qu» trfe de seus
membro» foram attvos cote-
boradore» do ditador deposto.
E' este um» d»» nwões por
que » Junte Multar n*o gora
do »pôte daa Hwaia» popula»
res «da Jante Patriótica,
que eüsem amplas, ref or-
mas demoeritioaa». aduzia o
comentarista.

cO fato de qu» o dlrigen»
to da Junte Mfilter venam».
teu nio ss apream; m *¦*¦
mar outra» medida», mas ae
tenha »pressado quanto a
gsrMtfr que os inevestlmen»
to» americano» e estrangcl»
•¦os uo pai» n&o seriam toca»
.l*v, é p»rtlcul»rmente slgnl- i
fiejtivo» — declarou ainda
o comentarista da emissora '

¦ deste capitei, que aduziu:
«Er d» aallentar que o pri

tcKúrlno em K.»ü» «Icjim um»
Juntu Bovernuttva
REIVlNDI^AüO1.-:-!
ATKNDIR-V6 .

Ainda no eucnlro do iiresl-
dente com os Ji-Uf-i.un miu-lt!-
mos, (oram 1-aixi.i.i*. nstrucSes
pelo tr. Kubitfòii*^ to mlnlK
tro da JuEtiça. n. fiCT.tldo d«"
serem çuhtprl! *í loiçi o* dl-
reitos asspguri.1-8 |inn marltl-
mos. em 'eis. wlrél.T acordo»
e portarias, qu» ton linm sld»
reconhecidos i»i\<i ''.-.ni>stlo In
termlnlntertal. no.i.l-a-ta pelo go
vêrno para estu'«..r » relvlndl-
ca«;Oes dns mar-cmii.'.
CONTINUA À ijiVJf

.Apesar «los enl'-r.rtlr.vnlos ha-
vidos entre os govè n<« (-. os dl-
rigentes da F-o-r-ai.tlo, ob ofi»
ciais de ntUitlc-i. tadhteleRrf
tlstas e oficiou d-> .-.-6-iuna s»
mantiveram lm.. niigentes en
scu quarto dia lo «ri»'". Quan-
do reallsamos \ t«r*«e.'.te repor-
taitcm, o coinanH da - revo ei-
tiva aguardandu umj comuril»
caqüo do Cat*-;* para quo os
grevistas ptirlax-.-niat.f-.in dlrn-
tamente ciam p presi3ents da
República

Ó'boletim . nflnnio l do ce-
mando da greve WffFlSi *ntr-"
íAitras cou-«as:

KO COMANO*) OKr-.Al. P»
OREVE. íuàoly •irdo proviso-
ri(une»ite. PS **&> **¦ l'P-%9 )^t"
tropplitana de F-lvíi.»«*U*, in-
tivrtna que o in.-yimenlo jsr*yls-
ta deflaprado, a' V>,M hora d>
dia 21 do C0fr'ntsf, '.elos Blu-
dlcatos de Oflol.iH de Mflqulnaj.
Ofíelçils de Nllutloa e Radlote-
le-rraftsttúi. atlntíj o «u quarto
dia de ifiU, p3o fi) v-ritícando
enfrMuedment-. nu •.>eí»j «Ja
cias** ao con'rlrio (os not'-
clâxlos « Intoririr.)»» tenden-
ciosas por part*-. «te .'lementos
Incapazes *i ar.-llar a reallda»
dedos fatos de que a M«ye es»
tá. evolulndi, ca-.', pi mali.

Segundo as «n»'i.|»M6e« ra-
eebldas pel • nos«^ «.til. rário JÂ-
do Barelra prqse.i'. e de San-
toa. O Comatido O?"*' dí Or,ev»
comunica -iue i..i«|i:ole jnwto •>
jnovtmento grev-t*. <*¦ total.

O COM AND.) GERAL PP
IJREVB. eiclareo*. fe lutorlde.-
des e ao» c imp*" iu!i«>« uue dei-
xa de divulgar os -vk.*i doe ou-
tros emlssírioa <pn n- encon-
tram em djyerjí tortos do
paífc, » am Mi mep.no» nSo
sofrerem .-jpresallai ior parte
das au torltades

O navio ItalnrU',. a'i<" se en-
contra va b-j porw de .Salvador
/restes a «Ur, e.e feíe da rw
cata, da trlpulujli, f«> ocupa.-
dó mUltarment, xiirimndo com
deoUnn » o»t» mo'1*1*
FEDERAÇÃO jt,«/T* PELA
UNIDADE"A 

JMerw**** «H*t-teiwU do»
Marítimos •Ustti-r.ilu ortem »
¦egulote »• ta:

*Ò Consolho «tf li-presentai»
t«« 4m Fedenv-Ao «S'e« «nal doe
Trabalhadores eta Tmnfportei•Ataríamos, ye-n êf jiUMco «le»
olarer am eomi^rt-ulrc» aeeo-
ciado» de Oficia1» :s N*.utlna,
Oficiais de Míqilnns * Nacio-
nal «le Badioteliir. *«-*»• que,
HO Intuito «le oompltta unlfto
das «laaeee mailfn"!-*. lator pre-
popderantíi ns '*»*•*» dse trába-
lhadores, tese wy toins oe meloe
lecaU i^ocaraflo entrar em en-
t#adlmeDtoe com ou ífre*«entoe
«teu aindlcato» supra citados.
Modo reeuea-Jíc çe'-"? meeraoe
tM$m Mttníiinepte »¦ w-
pêjto,' 

Aas''7»' í9S.-Í5Í.*.,*tf s**ffi "-*?.-*•*•
nehtè nota. dé.vii elara a *->-.*
vontade . doe tttrM-etitw» mariti
mos em procura»» júntò fts au-
torldades gover»«nu c--Ji re-
aolver o» In.pass'.» riirndoe com
a deflagração da áieve. inclus!-
ve protestando oontra t. Inter-
v»>»icSo no? Siodtcatoi tn> teia.

Bete Conselho, apo-s procurar,
sem solução, o c«n.ta«»(.> com os
dtrigentee adroa cltadi*?. vem
tornar pablico nue a Federa-
«¦fio os aguardaj em sita sede
para, Junte ei"*1 a ^owtlliP ^e
Representantes discutir e deli.
berar eObre ea m»í» Hfntos de
?tete. :,':

Assim. lu'fa o Ceatdho de
RapreMntaiiU* to MríPte i* P6"
pula dQS Kuurfln'»*. vi ultima-
do todo» o* H'- •»*>¦** P*«»» »n-
tendlmento eom ^"«ee. «Uri-
gentes a íim 4* i »««.rv*r, a»
cim» de tudo, a v»!-»»*?-" da ta
milia marítima.

MARÍTIMOS PÍVEM ?1STAH
ALERTAS

Oa Sindicatos Nacionais de
Contramestrcs, Al.irlnholros.
Mocns e Remadorc- v Trans-
portes Marítimos o-«s Talfelros
Culinários r Pai (úadoies Ma-
rltlmos e dos Kn?iil».i'.» e Car-
voelros da Mo. Mm Uercante
por sous prerldinto* «me, esta
subscrevem, afim co esclarecer
os «eus as»-oclad..*i vem de pú-
pllco lnforrna-i.Ti'.

a) — C-imprln-.o -l.-llbernqSo
| do Btiae assembl'-i:«-t. «ate» Sln-

dlcatos nüo pairicliiam da atua!
greve parcial «!i Marltl.ia Mer-
cante.

b) — As no'as divulgadas na
imprensa e rW • .«'in sido de-
turpadas e nll- Invortd'. aa.

c) —— Soni.M contra as ln
tet'ven(-<*>eB nos Sln litaios gra-
vistas e iptanr. t< luti.dó con-
Juntamente con a e>«ierac&o
Junto às aatorlihde. /,»• senti-
do da vnita dd *'.». tí "lndlcatoi
ao sau funclon-uniuito normal
com as respetiva* «lin-torias.

d) ar Prus»-r.»Jlrem<»* nas
negociais fie ro.-i--uc relvlndl-
cueOea Jut.to à» au. oi idades,
multo embora este i contect-
mento tenl-.a desviado o cursí
dns negociações, •.¦ri,* ndo um
clima que nio ateado a» pra.
tcnsQes daa claíjt» • dbalbado-
ras.

e) — Embora discordando da
preclplUtç&o «JsaU giwe, nao
pcuparemos esfri»ç.-s ro senti-
do de encontrai unia solução
que poi-sa neri.,ori/ar a faml-
lia marítima.

f) — plante ua <uOico situa-
ção, alertuno» is 'm.sos asso»
ciados narn se iruii«.'om em
seus pento se vigilantes para
não serem envol Mc-, afim d,
nfto agravar » c:ico**A

B) — E' nor-nil o uAnslto de
navios nos poilo4 de: Belém,
8. Luiz, Recife. Mio...«5, Salva-
dor, Santos, K. 3: ir d» e Porto
Alegre, conform- teu-vr-ames Ja
recebido* doe <4«.eia--ir".

* A notjt acima é assinada
pelos srs. «Valdir Gomes dos
Santos, José Vieira de San*
tana e José Ribeiro da SU*
va, presidente doa Sindica»
to» de Marinheiros, Taiíei»
ro» « Foguistas, respectiva»
mente.

NOVAS ASSEMBLÉIAS
Hoje, ás U horas, os Sln.

dlcatos Nacionais de Mari
ribeiros., Taiíeirtes p A'Or
gulstas realizarão suas res-
pectivas asBimbléias gerai»
extraordinárias para deiib-^-
rar a respeito da posição da»
quelas categorias em "lace
da, greve dos oficiais d» náu»
tica, radioteii-graíla e ofi»
dais de máquina j M ,

Na prt»iroa uegun-te-íel»
ra. às 10 noras, voltará a se
reunir o Conselho de Hepre-
scn.antes da Fedwaçfto Na-
(Uonal dos MaritimoB, para
apreciar o desenrolar dos
acontecimentos.
OS SERVIÇOS DO UMDEw 

PDA>obffPEiRAi ,
A A|*»<*l flftSÍWil •*•

forma.
«iDuranU o á]a, de ontem»

o» esciitorio». eítaleiros e
sorviw ridiçtdfirâíiW.terp
restre do Loide Br»f!)elrp
íui-don»r»m »m anormalida.-
àe, o mesmo acontecendo na
OJsteir».

Ségwií9 9* Mwmyfi*
rçCEbltl9S, das Agências dp
Loide e da Costeira. íoi o 8e-
guinte o tjiovimento de nar
Vios das duas empresas nos
principais portos, nas ítlti»
mas 24 horas:

«O «Rio Doce» »alu de Fo^
taleza para Belém; o «Incon-
íidente» saiu de Maceió pa.
ra o Rio; o «Bocaina» saiti
d» Belém para 8»ivador; o
«Rio Tocantins» saiu do Rio
para Fortalesa; o «Coman*
dante Capela» saiu de Ilheqs
para o Rio, o «Aratlmbo» saiu
do Recite às 13 horas de on-
tenj. e cíPlaiit**)» entrou às
á h'r*}X>e Éeíém saiu o «íMo
soro» às ii hor*»s; o «Itaijue-
ra» sai» de Florianópolii on.
tem às 16 horas; o ««Capi-
beribe» chegou a Pelotas on»
tem às 18 horas.»

CONCLUSÃO DA f PAQ

Projetada pelo arquiteto
Aííonso Eduardo Reid*/, a
obra obedeço às necessida»
des funcionais de ilumina»
ção, circulação, etc, exigidas
por uma obra de tal natu»
reza. Depois do concluídos
os outros doi-s blocos, pas»
sarào a funcionar ali'a Cl-
nemateca do MAM e tam»
bém o seu C.noclube, que
anualmente realiza sessfies
na ABL
ARROJADA REALIZAÇÃO

Obra das mau- arrojadas,
pelo seu eusto e para o fim

a que,6e destinam, tem u
nova sede Jo Museu na sra.
Niomur Moniz Sodré a suu
maior animaaora, a quem
foram rendidas homenagens
por arte' do grende numero

de pessoas presentes ao ato.
Entre outras, anotamos a

presença do preiwto Ifegrào
de Limo, escultor Bruno
Glorgl, mlnls:io Paschoal
Carlos Magno, diplomata
Vinícius de Moraes, jorna-
lista Pomona Pclltis, pintor
Cândido Portinari, arqulte-
tos Oscar Nii-mtyer e Jorge
Moreira, pintora Vera Tor-
menta, cineasta Mareei Ca-
mus, sr. Harry Stone da
MPAA (Motion PiclureB),
ator Anselmo Duarte, pinto-
ra DJanlra, pintor Cândido
Portinari, cronistas cinema
tográíicos Alberto Shatovsky,
Jorge üelll e Carlos da Fon-
seca, escritora Eneida, ar»¦Herbert Moses presidente
da ABI, ator Adriano Reis,
cronista Van Jaía, decora»
dor e cronista Nilson Pena,
poeta Reinaldo Jardim e
inúmeras figuras das artes
plásticas, iomalismo, politi-
ca o diplomacia.

.1,0'
de colocar os asténtes cm
suu respectivas órbitas. O
«trro de pouco» metro» na
velocidade mínima e a dl-
ferença do um oú dois
graus no paralelismo mini-
mo (ângulo mole próximo
do 90. graus) dc sun dlro»
çfto cm rolaçfto ao ralo ila
terra, poderia levar a cx-
perléncla ao fracos»u.tetnl.•aceloraçao lenta

O interesse da expcrlen»
d» nn lançwnaito do «Spu-
tnlk II» — n-snaUou o con»
ferencista, - estt, nio «ó
no aeu pêao, maa, prlnçl
palmentc. na areleraçào
lente que f*ai imprimido a
Xos essgloudofoeuo-

te para que a ctitel» rcsls»
tlsàe à passagem peles ca»
madiis atmostórlcas q«« en»
^rtvom a terra ^«Wgviva oo seu destino. Ws*-
orova, mais uma vea, q"«
IZ sfto infundadas » mr"^.i^>. «u oue o» elentls*

do com quilômetros, dcvlde
no freio que e»'nva c«>»
tiiiitcmcnte sofrendo p-n
parte dos restos de no«sa
atmosfera e pt|o cors<antf
bor*rodeio da» poeiras d'is
mlj.o-mrteorltiw, o que 6
natural, tendo n sua órbita
elllca um» «piuslmaçao d«
cúrca d* novecentos quilo-

' metros da tein e um afiis-
tamento má.tlmo de mil qui»
lômetros. Com ês»e freio,
como sabemos, êle ter!» que
cair.

Depois is tum várias
considerações técnica» e cn-
quanto passava uma vistn
-ftbre as orlReni d» fllosn-
fl„ e da clêncte dedarou o
conferenclsta: -.

— O avanço da eléneta na
•r.Ptade deste século esti sob
n influência utóilca de nos-

^irüi de oue o» eiemis» sos anteortfcrei, principal»

"•EjmS tenham ««* I suas crlacíei. O P»P™ co
nhecimonto pmv» que o lan»
çamento doe latllltei obe-
deca a quairo princípios
clen.lÍH». Irulo *» estu-
dos de «HwtlHM **"•*• n?»
antecederim: < «m w*rda
o da açlo e rwaçio. o d» Mr»
Ca centrifuga e o aa gratl»
taçfto ualvtr»»L>

r
COMPRE..,

E GANHE,.

,.., .1SSTB

tas soviético»
coberto um novo • maU po* .
ST combusüvei, para o
uSiSmento dos aeu. fogue»
tMaoe.paío.Opew«»ocom
busüvel oonhecldc e o seu

rendimento. n»o p»rmltlrlam
tais façanhaa.
A QUEDA IX) BPUTNIKJ»

Falando •»» a queda

Serálnau]
(CONCLUSÃO PA V PAft.)

presWente «te C-mle**" Kaçlon»'
de Bnersla Niotear: o protee-
¦ot J<*o Críet- \p> rardxM»,
preekteote «o Cona»lhO Neelonai
de Peequltaj; • reliw QahfM*
Telxelr» 4e C» •*««•** •• v^'
veraldaSe de SS> Ptlr; o «o-
vernedo» -tento Q'uidf(f. o (U-
retor d» IEA. iMWffwr Msrce-
lo Damy de Scya u-aoto». A
operat-Ao do reater eeiei* » car-
¦o do pro(»te»..r Peulo Banira
de Toledo, eher* «U Wvtafto de
FUie» «le rMtenw; *fi *r. In»
Cunha Na»clmeoUi » de pro*
ÍM»or Hnne Pelar fti ir*n, »m-
hp* da Divteio de Firiea Kuole-
ar..

Fora da cabina de oontfOle.
no terceiro andar- d«> *di«çio, de
reator. tataxSo al»ui-« Io» con-
vldadoe.

A PRIMEIRA
EXPERIÊNCIA

Ande acionar a clave*" que
port o reator em 'rn'.!on«men-
to, o prefldente de República
0 acompanhantes exiuninarto o
chamado "car-jco" io reator
(que produs. *<éntro «ía pleel-
na, lumlnosída*!» a»j ada, bem
visível).

A seguir, » eo.T.lllva descerá
ao primeiro andar do prédio,
onde o chefe da N.-ii;.Io proce-
dera |i primeira experiência de
atlvac&a de amoetni d«.- prata. Á
amostra será «Setectadt logo a-
pos. com contad.**.» ' Jiljter".

Dlrlgl-se-ao oí vltlu.ites, a-
pôs, ao Instituto de 1'nsenharla
em cujo audltArl> «,<* andar),
haver» uma eeeeV. rn.ne.

,;;.;'; ,..imis
O 2' è am presente nosso aos nossos clientes.

NOTAS — O óculo bonificação i Inquebrável e de fabrl-
cação tcheca, com lentea verde», próprio para
senhora», senhoritas ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de Sâo Francisco, 23 - Sob. ~ Sala 5

(Entre ¦ Casa FranWln e Perfumaria Nunes)

oe ty^\yty»m»

faUrite a» s^aW» e ai»t-
nnU Olaiillo Oui.».«, «resl»
dente «to CM»*, vrfttffcr Grl«
tovt» ÒtrdsM «reil-fcoU do
fOtr, o prufsasft De»» de Sou-
ia •»»m». i\tr*w sa, IBA. o
governader 4o B»U'i a final
mMite o preeMerte «a Repúbli-
my.

AS eotonlí»**» eerf,. irradia
du pel» A««ncto Nscloiuil.

DMJMAQOM

¦ITRAMaBIRAS
Ajgamj"» da» M»a ec»»iecldn •

MtorMadee mundtsw ro set-.
da enenrt» atOmlo »»i»rto pn-
•entes U aotont ledr». Fonm.
convidado» reptreériontte ao."
•Citados Unido* AfOte.na. Be-
publica Domlatanw. Bolivi;.
•Cbmlestte InUrractnt»' de b»
nergl» AtOmlc* Bam**». Itá»a
Peru, Alemanha Federal, ln-
glaterra. Umgtia' tt*!»temal.
Nfcaracu», Otyeaibtí», Cuba .•
Hondure*.

RSPBMiNa.AMffM *A
AGENCIA DE CMBBOU
ATÔMICA

Entre oe cientistas q«e assle
tlrio à solenldadf ertaráo os srs
Pairei Winkler, SterUnr Cole «
Carlos Alfredo EíTiiai «Ies, ren-
pecUvamente pre-Mente, dire-
tor e membro i\ Af*nt la Inter-
nacional de Enemlt A'6mloa dn
ONU, oe dois rima. oe repre-
sentando a Bb-tv^oríqu!»» e a
Inglatera » • mVHn. o Brasil.

REFUGIADOS HÚNGAROS

melro ato de poUHca exterior
da nov» equipe, foi a garan
lia dada ft emb»lxad» ame
licana em Caracas, de que o

ComemoraçaG na UNE

»M^»iiUiitl«>» taHiMiirAi

CONCLUSÃO DA i* P
to Parlanuntar Nrtcfonii
ar, Cisar Árg»"'-.. presti'!.

novo governo respelterte to» I Câmara de Cimircio * iiium-* * " i kte te Bte d» mtssmt. •snador | -WQKteaft

Domingos Velft»co. uno 1
general H iiflq.te Ciinhit
fulurA em noir.r. «I.i Aibiici..
Benjamim CoasUnt-Deudoi-.

fW-

Sindicato Nacional dos Tatfei-
ros, Culinários e Panificadores
Marítimos, em Sua Sede Social
gito « Rua Sffiador Pompeuii,*
122 ~» 2/ Aftáar *« Nest» Ciptal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A diretoria do Sindioato Nacional doa TaifeI-

roa, Culinários e Panificadorea Marítimos, convoca
todos os associados quites e em pleno gôao dos di»
reitos sociais, a comparecerem a A««embléia Geral
Extraordinária a -realizar-se no próximo dia 25 de
janeiro de 1958, (sábado), às 12 e 13 horaa, em pri-
meira e segunda convocação respettivamente oom a
seguinte ordem do dia:

a) Leitura, discussão e aprovação da ata dt
Àsssmbléia anterior;

b) Jjeitura do éxped*-*n^? ?

c) Apreciar o relatório final, <k. ".«•«•.'a»!* *r-
terminiaterial eôbre as reivüid'ca>;Ar» m*
marítim**»; ,

a) Apsuptos gerai». ,'¦;
Rio de Janeiro, 22 de Janeiro 9% 1*8*.

JOSÉ PEREIRA LOS *#itVT«|
.''''¦ .' Secretário

¦MMMMMMM

CONCLUSÃO DA »' PAG-

uma casa e que o governobrasileiro nos daria toda
ajuda. Acreditamos nessas
promessa» e depois de tento
tempo que pafsamos nos
campos de concen;ração da
Áustria, aqui chegávamos
com esperanças de vida no»
va, Fomos nijyamente meti»
dos em ouiro» campos de
concentração a que chamam
de hospedaria. La fomos, malalimentados e as condições
h.igicnlcas desses locais são
as piores» E, quando deixa-
mos esses campos, o que nos
esperava? O salárlc mínimo
era de 3.700 em Sfio Paulo,
e em outros lotais era ainda
muito inferiores NSo ha
garantia nenhuma O patrão
paga quando quer e manda
0 operário embora sem
qualquer aviso. Trlstemen-
te és'ámoi pagando tildo ls-
ço com nossaf própria» ex»
perHtnçtef. p §Sylm° Aps
Estados Unidos nos tez ou»
trás tantas piome*ia» e se
comprometeu a pagar »
cada refugiado cinqüenta
dólares quando chegassem
ao Brafll. Pouco» foram o»
que receberam alguns cen-
tevo». O» outros nada vi-
ram».
. AMEAÇA DE PRISÃO

E ESPANCAMÇNTO
Depoi» de relator «a

maus trate» u>frido« no
pouco tampo «*• ecupanau
a H-Mpedarte * ferigiif*».
d» end» fanas «a«ett»e»/lo»»
• ofertl»*» » ptdlr^wwrt»»
part» »lti»il»ir *tiGm9tto
qú» vaif* •» ••*•*"'-• **.
•M^W » •«'•'•* •• «-WC-0
««rtep «O W-ete» «i tpst-
t.*M »*>»«*a'»*i *js* %m
;u«m %• a»v» *¦•*» ir*»*»
.*,»:« ju »•'**•;'*> m*a^mçm i-J*
.u pr.**- * «wm»» **»• a*-***.»

NV»*«.» -vni. <» ur«">r •
,tn,'.. »I,"V« re:« ***'.•»»

l/«W > $**•<****»' »'*»*
*ire . «¦»••*. * •rí-frt«'K*» •»

&» »t»*> +**.•*¦'**'** Vv*.

propósito dop refugiados
húngaros de retomarem &
Hungria, apelando para tan»
to às autoridades nacionais
e Internacionais responsa-
vel» pel» vinda «io» mesmos
para o Brasil.

Fazendo 4$q -M> palavra,o padre beneditino húngaro
Serafim Kogam prometeu»
lhe» intervjr Junto às auto
ridaile» « fim de aoludonar
a situação dcjquelas cente-
ns» de pe»soas. O» refugia»
dos formaram n» ocasião
uma «müwào e»peci»l para
funcionar Junto1 ao Comitê
Húngaro da f5ru** Ven»w,ha
Bra»Tlcir», ai representado
pelo sr. Cai los Benko, que í'-
çarà encarregado de conse-
gulr o SeV rt-pawamento.

POMal VK
D1RKTUH

P8DRQ UQTTA W«WA
R-Ktefl» t A-ha-niatracm
Ru» Alvam Alvi» íf

»• ANDAR
SUCURSAIS ;'

PETRôPOLWVRm». Me«-
car Usm. 12 « 1? **A -

¦.mü--i:.-
CAMPOS. Hg» Mo'¦¦'•»

eoe. I>6 (ks1,i*»»Jo)
& PAULO- Hià a-wB-eí

ésmttv Ifl "",;•.

TK/-eww«i" y.
p«teÇíó! »ipr.o* y:
R-*****» n«5i»

venOA a*%,sjc*
M>»ro «i> Mm
Ao> dom) «¦*>**Ium»rí> wr.-mi i

*»>¦

AjaINA'".*: *¦'¦..'*.
>«»•»•«« Vim»" 

"'. 
.".iM'»;;v-Uvátu.» . >.««»..W.'!tv.

Assinat.irs I ««n» .lo* ;

EX

1 Bi-**^WW» i — - *
tKrm 4. km ¦*•*» r*. Vm cem^ ^*~

mmh mVtJBfS^ « *•«¦•• . U*, O ;^*'-

m
i.-íi*(*.
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Jimenez: Um Símbolo e Uma Lição
N.AS rua» de Caraça», onde cor-
reu abundante o sangue do» pátrio-
ta», o povo venezuelano festeja sua
grande vitória — a queda da tirania
de Perez Jimenez. Embora sendo
ainda prematuro predlzer-te com
mai» exatidão em que grau Influi-
rão a» força» democrática» na mar-
cha dos acontecimento», não há nc-
nhuma dúvida porém em que a der-
rubada do sanguinário ditador cons-
titui uma Importante vitória não só

tempos, uma política de traição na-
cional como a que realizava Jlme-
nez. A era do colonialismo, qualquer
que seja a forma por que se mani-
tente a exploração de uma» naçõc»
por outra», chegou ào tlm e não há
força» capaze» de restaurá-la. Ne-
nhum povo íe submete mal» ao jugo
do Imperialismo, a viver na pobre-
za e na opressão para assegurar lu-
tros aos seus exploradores, E o» que
HPderiam se iludir com a aparente
passividade das massas têm na ln-

Não Aplainadas as Divergências
No Seio da Conferência do Caie
*„ atividade „,tó,.& g&*gfi£^ " 

°,C " ^

do povo da Venezuela como dos se- mrreiçâ0 de Caracas uma lição Inc.*-
tore» democráticos e patrióticos do
toda a América Latina.

M ANTENDO o» venezuelanos,
anos a fio, sob o tacão da mal» nc-
fanda ditadura, Jimenez era o pro-
tótipo do oprestor que trai o »eu po-
vo e a sua pátria para colocá-los a
serviço de uma potência estrangei-
ra — mais precisamente, a serviço
da voracidade da Standard OU. Náo
passava Jimenez^como tantos ou-
tros dttadoresamalnoamerlcanos, de
um mesquinho e cruel testa-de-fer-
ro dos monopólio» americanos. Rou-
bava ao »eu povo o» direito» mai»
elementares, de»»angrava-o tem pie-
dade, e fazia da Venezuela um »om-
brio protetorado, tudo para permi-
tir a Rockfellcr arrancar, dia c nol-
te, os milhões de dólares em quc
se convertia o rico petróleo do pais
irmão. Homem do peito de Foster
Dulies, jamais teve um minuto de
vacilação em vender a Washington
a soberania nadonal e conspurcar
as magnífica» tradlçõe» da terra de
Bolívar.

vJS acontecimento» da Venezuela,
que culminaram com a incontida ex-
plosão da ira popular, tão um dolo-
roso exemplo dos resultados a que
conduz, inevitavelmente, em nossos

quecivcl. Governantes como Jimenez
podem sc vender, mas o que não pa-
dem ê amortrcer no povo os senti-
mentos patrióticos è o amor à li-
berdade. Por mais violentos que se-
jam os vende-pátriu, sua causa è
uma causa fracassada.

Oa IralMlhoa da Conferência Inti-rnailimal do C»M pnw-
Minem *iEw cagado. cHegando a seu rtltlm» dia «em
SladeVrTallcos satisfatório*, ¦ •-->« """'».»¦• wm i-aiiaan

d7 cerlo n,a.c"ur entre várias dclORaçoc- que, com ".«.«.
Gelariam ver melhor ull «do <» 8011 tempo.
—\mVimmmmm. no .lewnrol-ir «lus Iraualio. «la conte-

MAncu.a 
iU wm itwrctarlii geral, mim prlnclnaliiionlo nela»

O povo brasileiro, que lambem
sc encheu de júbilo com a corajosa
luta dos venezuelanos, deseja arden-
temente quc o sangue derramado
nas ruas de Caracas represente o
inicio de uma nova era na vida da-
quêle povo irmão — gue recupere
de fato a plena soberania de sua
pátria, que estabeleça êm scu país
as liberdades democráticas e tome
o caminho de um efetivo floresci-
mento dc suas forças nacionais, atê
aqui brutalmente esmagadas pela
Standard OU e seu odiado titere.

A luta do povo venezuelano vale
também como um significativo esti-
mulo para os combates em que, nas
condições próprias de cada pais. es-
tão empenhadas as forças naciona-
listas de toda a Amé-
rica Latina por se li-
bertarem da explora-
ção e da opressão do
Imperialismo norte-
americano.

¦.nine» latino-americanos cm çonj
nós. tem determinado «i"'*» *w„¦¦„.....- •¦¦¦ . agora; n vci
rencia venhr. ao d«rnrolando noa í>wU«l«^_™S^rAe^!^
nós,

th» varliw
ilmliis pnr

iTiliiili-irii confe-
onde hc procura

apW.VrC«r™^^ ¦'"' «¦ K'*™*"- ",,,,m 6xH° do
conclave, M ... ,.„.,,.,. divcrK*ui-lns ó roproacntada ne-

^BBÊ ««r.mra evitar ímnopmarldado^vom
qun a

U«9 IIUVII/HU'

(D

,0«» 
!£!&-3ffi delegiS- SS» " per«ugu«Ha, c

*rtwta.*torp«1«?a conf.Tt-i.il.. c Imiic.llr .

ttommmmftmm.^^ & a ser orlada, corrcaíonda

X"' «&»m™ PalHCH produtores da ruhlácca.

ja N vn. pert-tt», «•». nüo jornal o sr. Fn»r.-ol* Gonnardl

hn. rniío pura o .* t-lulo Ou*
zo. presidente do Inst-tuto Bra-
«llolro do Ofe o vwpr-sidso-
to da conferência, atytnar aos
jornnlIstoH. como n t« ont*m.
q„» -o clima do conr.tnvo ' d»

perfeito entendlmentt e coo-.-
preen-Ao dos objetivos da OIC .
ou quo os »traba'hos -la conlc-
rfncla vém se de-involvondo na
maior cordlnlidad. e .rtan qua-
vo concluídos". ¦

O centro do» deint-» da sch-
nlo plenária do i.oíe secundo
tudo Indica, seri J ern-rda lo -

Ba que procura ransformar •>
OIC num organismo inoperan-
to. Trnvar-üo-4 ' nsslm •> Iuw
entro os pulses coisn.uluoros «•¦
os produtores, ou mo.ror, entra
estes e as firmas iin.tc-nmi-i'-
cnnns que inonopull-inm o «o-
mercio lntornncln-nl .'•> cate.

VHJNDBB CAKE' 'OS PAISISS
SOCIALISTAS

— a delenucüo n-umesa apoia
a criação da OIC. cio modo t*
rnl. non tòrrho* d'» piojeto
Convênio, afirmou t,o

dt)
nosso

nirotor dos AHnunlns Kc.-nôrn-
còs da Cosia fio Marfim. H a-
oroscontoui

Msllvcmos reunlloí parn
ostudar noBsii pou*lo dlar.to da
emenda bolgn. Achanw» que d.-
vo ser oncontiadt uma fôrmul»
conciliatória.

Respondendo n urra pcrRi-n-
ta do rrpórlcr «obro a venír
dn raifô" aos pátios y.-clallsta».
afirmou o or. Gonnarül:

Acredito nas po».'lblll lados
consumidoras do caie dos pai-
ses .Io t-este ouronsil. O que «">

preciso >'• tawn-»4» in-cnsa pro-
paKiiiiila do produto

Quanto ft baixa n-.H prciioi»
do cato, declarou » sr» Cluunaru
quo isto C- um pr-bb-mt que In-
teressa particularmente ao»
países que oxpo'am para i»
Estados Unidos. .

Tnmbem o sr. Plw" lvotp-«>
.MlnlBtro dim Assunta K.-onO-
micos do Camer-im. c nwml.ro
da delegação frv.ccsa, manl-
testou-so tavorávrl A venJa 3j
cafí nos países tociu''slaH.

— iiiinnto no toir.é"cio con;

+ A MONSTRUOSA AVENTURA
Em nota distribuída aos

jornais, o Instituto Nacional
ue Imigração e Colonização
iprcsentou explicações a res-

, eito do Caso dos imigra-*.. uos húngaros, que foram en-
....unhados ao Brasil a aqui

racebidos através do INIC,
sob «empenho c coopera-
i.íio de várias organizações
internacionais».

Atingiu a 1-443 o nume-
ro dteses Imigrados. Entre-
tanto, projetava«se receber
três mu. Por motivos co-
nhecidos, estsa expatriação
começou a sofrer limitações,
logo que os elementos lio-
nestamente envolvidos no le-
vante contra-revolucionário
de 1956 começaram a com-
preender o v«3rdadeiro ca-

»^ O REATAMENTO E OS INDUSTRIAIS
O jornal CIC, de drouU-

ção interna, .editado pelos
.uncionários do Banco do
¦i.asil, em seu último nome-
ru pública declaraç«5es do in-
õustriál Guilherme da Sil-
vüira Filho, diretor dsv Fa-
In-ica Bengu, sobre o rea-
lamento das relações comer-
.;ds com a Unlao Soviéti-
.a. a China e demais paises
c.eialistas.

«O reatamento de rela-
..•cies t»m os paises sociallt-
._s parece-me de justifica-
»,^i> tão evidente — disse o
..-, GuUherme da Silveira
i ..ho •— que nao encontro
...ivgem para controvérsias.
3;t.orarmos a existência da
e^-Jnda potência do mun-
.o"-se me afigura, franca-
tente, coisa risível. Das

Moiniões contrárias não en-
.:"., -.tro unia só que seja sen-

.'.a, sobretudo se conside-
, irmos que mantemos rela-
-..i.-s normais c amistosas
com outros paises de igual
ragime. O fato cliega a com-
prometer o bom nomo dos

dirigentes e dimln-.il
nosso conceito ante as de-
mato nasções. Sendo dos pou-
cos psslses que permanecem
em tal simaçâo. somos vis-
tos com olhares críticos c
chegam a duvidar do nivel
intelectual e politico dos
nossos homens. Estamos
aendo mala realistas que o
próprio rei...»

.«icrtMeentou o sr. Gullher-
me ds Silveira Filho que os
traídos brasileiros de algo-
dão de alta qualidade, tais
como os similares franceses
e Italianos, são apreeladlssi-
mos na União Soviética. No
caso do reatamento, realiza-
ri em Moscou um desfile
Bangu, «pois esses desfiles
visam à promoçã.o àa ven-
das e não são meros aconte-
cimentos sociais». E a se-
gulr: «Havendo perspectiva
de bons negócios iremos até
Pequim».

A entrevista do sr. Silvei-
ra foi transcrita em «Ssrna-
nário».

Abertura dos Portos e Homenagem
a Osvaldo Aranha

ráter daquela monstruosa
provocação internacional

Mesmo reduzido a menos
da metade, o contingente
húngaro destinado ao Brasil
não encontrou aqui o que
anunciavam os ativos pro-
motores da aventura imi-
gratória.

Sâo conhecidos os fatos
ocorridos na Ilha das Fio-
res. Pertence ao noticiário
telegráíico mundial a liistó-
ria dos húngaros aprisiona-
dos na Inglaterra, que íize-
ram o possivel para náo re-
gressar ao Brasil. Na pró-
pria explicação dada aos
jornais pelo INIC fala-se
em «algumas dificuldades*
verificadas na Hospedaria' da Ilha das Flores. Além dis-
so, observam os diretores do
INIC: «Os que vieram o fi-
zeram por livre e espontânea
vontade, sem falsas pro-
messas».

Alto lá! Dezenas de mi-
lhares de húngaros que atra-
vessaram a fronteira de "seu

país. dias depois dispuzeram-
-se a regressar e muitos
desses conseguiram fazê-lo.
Outros foram praticamente
impedidos de retornar à pá-
tria. Os mesmos agentes im-

perialistas que haviam fo-
mentado a contra-revolução
na Hungria, empenhavam-
se por todos os meios, in-
elusive pressão e violência,,
para manter, através de nú-
cleos de imigração em vá-
rios países, focos de agita-
ção contrários ao regime so:
cialista magiar. O próprio
INIC parece influenciado por
essa orientação internacio-
nal. em relação aos húnga-

REFUGIADOS HÚNGAROS

QUEREM VOLTAR A PÁTRIA
Comício em S. Paulo — Protestos contra o

serviço de imigração — Promessas mentira-
sas do governo dos Estados Unidos

S. Paulo. 24 (Do Cor-
respondente) - Com a pre-
sença de cerca de duas cen-
tenas de húngaros, reali-
zou-se anteontem em fronte
ao Colégl0 Santo Américo,
na rua Imaculada Concei-
ção, um comício no qual fa-
miUas que se refugiaram
da Hungria no decorrer da
contra-revolução cclodida na
quele pais cm meados de
outubro de 105C, reclama-
ram a sua imediata repatria-
çáo.

Durante o comício falou
c mecânico Lazlo Kovatch
o qual relembtou todas as
promessas q.ie foram feitas
a ele e .a seus compatriotas
quando se encontravam nos
campos de i-oncc--,tração da

Áustria. O ¦oindur leu na
ocasião um mui.liesto, con-
tando todos os sofrimentos
c humilhações de que foram
vitimas os húngaros cm
nosso pais. acusando ainda
as autoridades do serviço do
imigração, chegando inclusi-
ve a citar noni.'S dò pessoas
que os ameaçaram de pri-
são e espancamento.

<0 cônsul do Brasil — fa-
lou o orador — disse coisas
maravilhosas, exibiu livros
c fotografias, promoteu-nos
umu vida e futuro melho-
res. As autoridades de imi-
graçã0 do Brasil disseram
que, quando aqui chegas-
semos, teríamos um salário
mínimo de 4 500 cruzeiros,

(CONCLUI NA 2' PAG.)

oa pnltie" «oulnll"t'<» ilnulaiou o
ir, Kntouo, iiueru dUn ii«»«> oc»
vn nor exluiiillila u pr i|suiimi lu
para o coimiimo In tuf* atn»
viu ilo lodo" un ii«r..'Hlut eon-
Miinldores iiottWitl" sem dl»"
tlni-iio ilo «-Htnif-rn p. Ilt|i-ii.

Ontem A nolt«. t iíesshrain
lln Hiiii PaulO tm i'1-l.'ltnl"» '!>"'
haviam oxoun-lonadn n<|iu-li-
KhIiiiIo, h fim ilo vlnl «rom nt-
ráiondaa il« OaM PjMiso o sttn
.Miirtlniiu, o o Intfltiilo Atiro-
noinlro no damplnaa

A Impressão K'"'1 ,1<w <-l"c''
kiuIoh nilo pi.rtlcipi.ram «1» ex*
oiirslto foi oxr.nlonto principal»
mento por pnrto <lo< -frlciui).'
nuo flcunim mpr»sslLiiad...u
cum o» mítodos mnitmos ilo
preparo dn terra o t m-lil»».
postos cm prAtlc\ nnr fazondiu
visitadas.
SESSAO P1VBNARIA

Jtounlv*so ontom a »-rdo n 2i\
scH»flo plentrln, parn «l.^biitoi o
votnr os textrw t«o Jinvínlo «
das umcniitia u oio anrésont»-
dns. Os tnilsiillio.i comecaratn
LiiHiiiiitii ntriiBa-t.i o tlvernii'
pouca ilurnifto, p.itrqun a mccm-
tarla Kcrnl ila confntfiiola nli.'i
preparou em IcmpJ '-" docu-
mentos quo serlair. cbjoto tlu*
lllHIIllHKlieB.
NESSE MATO TEM
COELHO

AntOB do comoiinr t Ulseu8"flo
da m.itírla dn ordor.i do dia
proprinmento dit'- fa ou o sr.
lienedl, delegado du ColOmbla,
fazendo vcemento apôlr il» de-
k'K0Ç6e» para f|tio no erle "mn
clima do conflun-.-u .-ntro pro-
ilutoros o consumidoif» do .-a ¦
fé, entro cafolcu toros r.filcii-
noa o americanos em: o expor-
tadores o Import-ido-us", p-ir»
quo assim exigem os intorOsses
da economia caf-it-Iri ni.nidlii.,
o "nao Iui nnda qu.i- -c ipónha
a isso entendimento" Mus i-
crescentou. "6 Indisponsavel
nrlnr-so as garintllia necessfi-
rias a establllzai.'.1o da econo-
mia cafeeira, ndo s6 no, bhiiII-
ilo do abasteclmeito .iiu3 tam-
bí'm no dos prcç..s''

A Intervenção d--. JelogaUo
colombiano deixou c.aro o.ua
aa colsaa nio vao correndo bt-m
pelos bastUores. B l-tn verifica-
mos logo nvr'i':. quan-
ilo falou o repre-
f.entante dos Píifsu Jiaixoj
afirmando quo n s.u govêi pii
faz objeçOes ao proje.o di Con-
vènlo, porquo co' ica -s palsf.s
consumidores em p 'S çfl de
absoluta Inferiorlrlade .-om rel.i-
ijíto aos produtjre^. 1-".' precise
disse o sr.-Jacobus línLeris, li.ir
aos países eonsu-iiIJoi es os mu!-
mos direitos que "So nsscgut-
dos aos urotlutorcs".
APROVACAO DO CONVÊNIO

Na sessão pleiiQlíu dt ontem
foram aprovados o pveAmbuio.
o artigo I o os .lols prlmeli-js
parágrafos do ariieij 2.0 com as
emendas quo haviam * rto ap. e-
?entradas. Excegio a..iiias pa-
ra o parágrafo 3 do a t. , : i-
rja votação íoi admd.i, por pi-o-
posta da delegação do Míxiui
uma vez que êlo t:i.to de i-ssun-
to que ainda está snpo nbjíto
de estudos pelu Con.'ssão d-
Imunldades e Prlvllíg'i>s.
OUTROS ASSÜNrO"

— Na sessão p enftiia de v*.
tem foi lido e aprov».->o o reit-
tório da Comissão ie Creden-
ciais Estranhou- e o íato da
Comissão não hav .r i Uida.lJ a
situação especial em que sc

onoontru n dolerracfU. -la Viui»»
ziu'ii, om faço i"" " Hinos a-
uonlcclmoiitos nll verificados

— Am..i.lii>, 'im 10 "ima, i».
tit lugar a í«. *"M.no plo»iitr.a,
.-. pula in.iiiliii. i.-ml... .Iui» Co-

mlmHVss da liimiii I..'..- • tto
ItedaçUo,

— Depois d« sm.url.n oa dtv»
li.KUdiiH i-sí.-iii ¦!.• . '¦ ¦¦ HO Eitta..
do do r.i-,u... oi.l ti.'.! it ta,-
xemliiM do ruf*.

NA CAPITAL BAIANA

Negócio dc «Mão Beijada» do
Prefeito com a Bonde And Share
Aliomitv-Ão à omprcisa americana dc instala-
cões destinadas aos serviços dn iluminarão

pública e particular
(Dc MIS ABL PEIXOTO, correspondente

da I. P. em Salvador)
Visando, tflo somente na apa-

ronola, apressur i fwnoolinonto
«Io energia ulf-lrl -n . os aubúr-
i.ins iiusiu capitai 'Lobato, ria-
üifunmi, Itucaranliu, Enciida.
l'inla Orando, l',irip... Perlporl,
S'i"io Toirié, Coutoi Si.nto Ama-,
fp de Ipltnnga Slo Cristóvão,
l'liul..i a ItapoP 1'lrajã como
lambem Candojat, ordo a
1' r o f o I t u r a p o « s <i .
uma estaçLo cum '1o'h gru-
pos elotrógenoi), a trefeltura
acaba, através do pivjoto que
enviou ã Câmara du Vercado-
us, hojn lransformii'.r em lei,
tlu concluir com n t.Vmpnnliia
Energia Elétrica >'n Qálila um
negócio que sã so poie chamar
de "niiio-lieljiula" naiucalmen
tu para a ümprôsr. ncito-amerl-
cana. .

SUMENTIC NA APAIIENCIA

ii urtlgo primeiro iVi referida
lei nega, com tiniu evidencia, a
Intenção apai-ênto d.i Pi-oféltu-
rn dc benoUcIar uh suliúrbloa da
Capital. VeJamo-lõ: -rica o
Prefeito autorizado, sempre quo
a Companhia Energia Elétrica
da Ballla, du act—Jc ciu o con-
trato em vigor, rst?r.dér suu
rêdo i!l* iittmin.n-in elítrlca ao;>
süborbloa d.a Capital para for-
necimento do ,\x o fôr ¦
ça, a ali o n .. i- ii re-
ferida Coinpanlu.i a«: Instala ¦
çôea do prcpi'ieda«!e w> .Municl-
pl»> de Sii.vn.dor, df st ina daa aos
serviços de Iluminação i.iiblica 3
particular".

Como es vè, ou brneficios n-
pregoade/s pelo s- ilclio Má
climlo s6 utingeiu a CEEB, em
iletrlmctilo do pi 'sprlo Municl-
pio.

UMA 1USTÚK1A A.VriüA

E' cláusula coi-lia.ua.. que a
CEEB lem o direito rle expio
rar os serviços d-; "orneqlnjen-
to de energia para iluminação
pública e [fàrticulav e de força
(exceto paru tlns n.dustrlals)*.
Todavia, a CEiiB, civsiderando
tais serviços d -liolv.}:'1. s, nunca
es utilizou, tomáh Io s' Frefeltu-
ra êsMe encargo de ..ia' luas. Ago-
ra, quandi) não li.'i iií-Is deíici-
ta o"sim lucrSã; u Prefeltul-à os
entrega à CEEB.
PREJUDICIAL AÜS
CONSUMIDORES !

Mas não só o .nanjeípio tica

prejudicado. Os rornumldoras
serrto gniinlinienti. prejudicados
iiimli.-in As la*lfus sorüo mais
quo duplicadas. Ai'.ir disso, og
consumlduies l i ... tjlW p/-ir
os-Investimento* .-.u. a CEEB
faça, como Já acontece com os
moradores do Candeios, qua cs-
tflo M-riiln Intima.i"h *í p:tgnr,
cm prestações mi nfJlE, 1.087,50
cada um, do invootlinentoa que
a CEEB fez il > i-.ihOrlilu

FAPro REVELADOR \

Uni outro luto revela que
a Prefeitura quis, dc qual-
quer maneira, dar um mag-
niflco presente á CEEtí.
Antes du aprovação do re*
ferido projeto, o Uoscrno do
Estado propôs à Prefeitura
assumir a rtísponsabilidadQ
dcssrs servi-,'".-, uos subúr-
bios. Entretanto, o sr. Hélio
Machado, devido (somente
p.ir laso?) a civergCncias
politlças cum „ st. .Vntóiiio'jaibino, considerou a pro-
posta eumo meia manobra
eleitoral. '

ÜM CLARO OBJETIVO
Um objetivo r.erl0 e in-

sofismúvel visou a medida
tomada aela Prefeitura,
tudo indicando agir cie acór-
do com or, interesses ia em-
piijsa iiüíur-.iiiuinrana. Ês-

su objetivo d anular a timi-
dt e protelatiVriu tática üe

, esírangiilamiiiUo da CEEB,
à base da limitarão de sua
área de cohcesaão, concen»
trando o Pôst" ,lj desenvol-
vimento Industrial lora des-
sa área, tática 'í-11' vem 5L-'*
do empregada pulo Gover-
no do Estado, embora da
maneira aiiida muito tímida.

Aliás, es-ra «.'.Uica de es-
trangulamen.-i. já aplica-
da em outros Estados, tem
se revelado Insuficiente para
cortar os lenli.Mios da Bond
and Siiare. Syrnénte a en-
eampação. prometida pelo
sr. Antônio i3aib.ii'.o, poderá
assegurar o dèsèiivolvimen-
to do Estado pois só assim
um dos seus piv.cipais .m-
traves, que ó a (.'EEB. sera
liquidado.

Secretário do Interior gaúcho sobre reatamentor

Decorrência de Inadiáveis
es

eAjLVdafp ^4

m**Mayj

EnaBEEgiS

Necessidad Econômicas
Da diretoria do Movimento

Brasileiro dos Partiíírios da
Pàz pedèm-nos a. publicação da
eegiiinte nota:

"Reuniu-se a 21 do corrente,
em sua sede, •«. ru-t São José 50
sala 502, a Diretoria do Movi-
mento Brasileiro .dos Partida-
rios da Paz, sob a presidência Uu
Dr Abel Chermont, e com &
participação de diversrs convi-
dados e membros do ConsiUio
Nacional do Movimento, entre
os qoals o sr. Wilson Gomei,
vlce-prefeito de Nltercl, dep-i-
tado federal Jone.s B:iiense, de-
sembargador Henrlqu» FloAo.
Dr. Wilson Moreira Lima, oe-
neral Felicíssimo Cardoso e Ma-
jor Napoleão Bezerra. Partic.l-
param também da reuniSo o re-
verendo Ce-ar D^cors.i Filho.
Bispo Emérito d* Igreja Meto-
anta do Brasil e o deputado fe-
deral Frota Moreira, respectiva-
mente vice-presidente a secie-
tário-geral do movimento >
COMEMORAÇÃO DO 150» ANI-
VERSARIO DA ABBmURA
TOS TORTOS E HOMENA-
r-T-T<rc! A DSWALO OARANHA° 

A ofretòria do Movimento
Brasileiro dos Part!dirlOSnnoa}Ô
Paz deliberou dar o t:eu apoio
entusiástico as soienidades pro-
gramadas pelo Mcv mento. Na-
clonallsta Brasllel.o. nela.Uni-
ao Nacional dos ahwH-toJ^
pelo Partido Socialista Brasilei-°o 

cort esse objetivo. A Direto-
^ derignou a segulnt* ComU,-
rto psra representar o Mo-vi
Zto Bt-uíl-iro.^.»^
rios da Paz no >to publico do
«TlSdo corrente: Reverendo
Cfcserr Docorso PPho. Bispo H-
«fcritA to- I(Tr*Ja Metodtsta do

b£Í dWUtado Federal Jonas
BÍUMM? general Felicíssimo
SSolÊ. Abel Chermont. de-
ratado federal Frota Morara.

A Diretoria, do Movimento
Brasileiro dos FartUar os to
¦Pai decidiu ainda apoiar toda
t> qualquer Iniciativa em ft»
vor do estabeleclmen.o de rela-
ções' diplomfltlcas, comercialaj
culturais com tonos os ualse"
independentemente de sons re-
rimes políticos e econômicos, o

contra a vlnculação da Organl-
«rio dos Estados Americano»
7o Moco militar da OTAN
tweblemas esses que foram a-
bordados com coragem •J»*"'
•amo pelo embalxadei¦ Osw-J-
do Ar»nha em entrevista -••

COMEMORAÇÃO TO 60* ANI-
V15RSARIO DB PAO'. RO-
tramou ;*¦; ¦'""-'

O Movimento .'raHelr' «*t>
»«-jtídtrlos d»- Pa* r«ebeu nm
apelo do Comlt* l'»ss. .Rpbeson
«» Lohdre»; dlríMf? .''""". P»r'
e<malldade>' -ow XnèWu B*
•sta o o bispo ií Bu-inln^ham.

no sentido, de apon»»-^s rofn...
moraçoes do 60» .inivorfláílo «Io
grande cantor negro m-rte-ame-
ricano Paul Ro'ienon, t;ue '.ran.'-
correra no dia 9 de alviil pi-6x'-
mo. A Diretoria do M.B.P.P
decidiu solidarizar-se oom ess-i?
comemorações,- que constltuli-S"
um ponto rito da camnanl.n
mundial pelo ait-ib 'eciinen.to
da plenitude dos direitos dem"-
críticos desse gnnde lúta.loi
da causa da paz, m-.inr.ro J'J
Conselho Mundial üi P«ti •
Prcmio Internacional da Pax
CONGRESSO PE.-.O PKiV-Tl-
MAMENTO E A COOPERA-
(JAO INTERNACIOXA L

A Diretoria proçetlt-n A un.
troca de IdCias nobre s» .sreua-
ração da nm-tlcir.a.-ão do. Br«
sil a essa lniport..nt- ir.ieiali-
va da Conselho Mundial d-i Paa
quo acaba c'e ser apomdo. en,
uma de suas resoluções l>elv

Conferência dn Solidariedndf
Afro-iiflíitliia. rór..r.;terrninte reu-
nlda no Cairo.

O Congresso oelo Desi.rnm-
mento e n Cooperação Interna-
cional réunii'-se-á n-i Europa,
em fins de junho prJxtoo .«•
Diretoria do Movimento Bras-
leiro dos Partidários da Paz de»
cldlu colocar a .írepcração da
participação do Brasil r.ese Con
gresso como tarefa .-.entrai du
Movimento nos pi-Oximos me
ses. |

A delegação brasileira ao Con-
gresso deverá ser a mais am-
pia e numerosa possível, repre-
sentando todos os ss "reu | da
sociedade brasileira Interessa-
dos no Desarmamento ii na Co-
operação Internacional Seri
constituída pela soma de de'fl-
gações organizadas nr? prlrrnl-

'pais estados da Fedeniçao.
No Blo Grande do'Sul. Ps-

raná, Santa Catarina. Bo,hin «s
fernambiico .ia estão em 'de-
«envolvimento os trabalhos pa-
ra a participação iluBaes esta-
dos ni" Congresso. I

EnS São Paulo, a Ci-iizaUu V-íu-
manltfiria pela Iritr-nlição iluv
Armas Atômicas st.*. Utnibem
trabalhando iitivun-.entc no
mesmo sentido. Tambím io E.i-
tado do Rio lnlclam-st as at -
vldades tendo em vista o Co".-
gresso.

A Diretoria Jo Mo\rl?nento
Brasileiro dos Partidário» d»,
pix decidiu conviiear para a
primeira quinzena, do. fevereiro
uma reunião de c msuPn, » qual
deverão comparecer rep.-eáer-
tantes dos estado- ••¦ima ref-"
rido». Nessa reunia-¦ » •""'""-
tlrâ » conyenlenoU. "Ip orgsn'-
tbçBo de uma íomi-srV. naclon"'
d'»' pstriVarifo i d.> Cohgre-vso; «i
da i-eallzaçâc de uma rwinlão
nacional preparatória .

^'n^Sue^ctZmtlmoí Medida natural da industrialização e do progresso científico que dina-
mundo

Mimo tr»*», *ntem o comparecimento de i.eputados, «íue
rogeni do terrível calor quc abraza a cidade. Dentro dc mais
al-runs dias, a Câmara voltará ao seu funcionamento ncr-
mal e, ao que tudo indica, a temperatura no p! nário, n des-
peito da refrigeração; será elevada rom o.s debates em iers-
pectivii om torno do rádio, Lei Orgânica da Pre-,-idência «*
reforma bancária, que dará margem h oposição para investir
direto conlra n política financeira do Ministro Alkmim.

HÕJIENAGENS AS CUSTAS DO HOMENAGEADO

comentamos,
que alguns refugiados ainda
na Ilha das Flores poderão
sair do Brasil «conquanto
que o façam dentro das exi-
gências legais». Quem con-
rrolará, em defesa desses ps-
trangeiros sem representa-
cão diplomática, a aplicação
de tais exigências?.

Noutro local desta edição
ciamos conta de um comi-
cio realizada em São Pau-
lo. Nesse comício, centen-
nas de imigrados húngaros
revelam o desejo de voltar
ã pátria e denunciam o ló-
gro em que cairam, enleia-
dos nas malhas de uma ré-
de de provocação, que se es-
ioridia do.s paisss vizinhos â
lungria até ao Hemisfério

Jcidental...

B' mais fácil pegar um
mentiroso do que um coxo.
Estamos em 1958 e as menti-
ras em torno da «revolução»
húngara de 1956 ainda es-
tão dando pano para as man-
gas. ..

PORTO ALEGRE, 24 (Do
correspondente) — 'O dr. Hello
Carlomagno, Secretario do In-
teribr o Justiça, inquirido pelo
jornal "A Tribuna" sobro o rea-
tamento do relações cio Brasil
com a União Soviética, prestou
as seguintes declarações:

"Jã tive coiortunidr'i;e de nie
manifestar, através das colu-
nas do "Jornal flo Comercio",
desta Capital, sôbie o que se po-
do chamar da momentosa quês-
tão do reatamento das nos^is
i-ealçoes comerciais c.mi a Uu.-
.-ia.

Evidentemente que nada te-
nho a alterar ou .otlflcar a res-
peito dos conceitos que expedi.
Ao revés, sinto-me à vontiulo
para ratificar Integralmente o
meu ponto de vista, que £ unia
decorrência dos postulados da
coexistência dos povos.

Desejo que sejam t-anscritas
em suas linhas gerais, as cor-
sidorações por mim emitidas.
Em primeiro lugar, cumpre que

mizam o
ue examine o problema do rea-
lamento das relações comerciais
rio Brasil cnm a líusf.la sob o
ângulo de «ua especificidade: o
econômico. As relações de nutu-
reza comercial, entre os povo.",
embora de orientação Ideológica
dltcreiitu, decorrem das impôs-
târgft.ve.8 necessidades ccof.Omi-
eas atuais, e se Impõem cor.,o
unia natural medida ria indus-
'rinllznçiio e do píogrosso cien-
líricos que dinamizam o inundo
moderno.

Em segundo lugar, as rela-
i:úes comerciais i refletem uniu
natural cómplenieritàç5q das re-
lações diplomáticas quo deveu,
t-xipt.r t-Mitro os pjvuy

A ONU, que Oswnldc A"unlii
chamou a "Cas-t do Muirdo"
em recente.entrevista, lia condi-
çuu de Chefe de nossa reprnseii-
ração nessa Iristi*.uiç!ic, pi-ògi
u. coexistência dus nações, o*
Estados Unidos qu-i mantém ro-
luções diplomáticas com n Rtis-
sia, dão uni vivo exemii^u .1 res-
peito.

Sem pretender ferir o Impor-
tante problema do raaiarnento
de nossas relações diplomáticas
com a Rússia, ora na ordem do
dia, na Imprensa, no parlanrieti-
to, nos meios culturais e ec.i-
nOmicos, sou de parecer se deva
permitir as relações comerclnls
entre os diris países. All&s. pa-
rá róbustecèr es-.a tese. basta
que se atente para a clrouns-
lancia de que nossos produt s
eliegum ã Rússia atluvês de
países democráticos que usufru-
em us vantagens dn interme-
.-iiaçiio.

Em que pese à circunstancia
ua complexidade do problema, e
a controvérsia que tenr. suscita-
do, e às vivas reaçtiés criadas,
não hesito em colo.-ar-ine ao In-
do da corrente daqueles-, que
postulam o reatamento das nos-
ias relações comercial.-- com a
líússla. mormente se lovarmo.
om consideração que nos cum-
pre n defesa dos nossos pril-
prios Interesso sápohflinioos"

Estranha e muito bem
imaginada homenagem está
p r eparando o governador
Balbino ao sou amigo, core-
nel Jatobá, fazendeiro baia-
no c industrial radicado no
Rjo. A homenagem constará
de um almoço, terça-feira,
na residência do homenagea-

do. paia o qual mestre Bal-
bino está convidando próce-
res do PSD e políticos baia-
no.s de outros partidos. O ji
Berbet de Castro transmitiu
convite ao sr. Rui Santos
que, achando esquisita a ho-
menagem, não disse .icir.
sim nem não

VARADA DE TRATORES

lista uma das versões sobre o adiamento do regres*»
d» sr João Goulart: estar em Porto Alegre hoje, para assis-
tir 

*à 
parada de tratores do prefeito Brizzola. As máquinas,

após a exibição no povo porto-alegrensc, serão oferecidas às

pequenas prefeituras vizinhas.

LAVAGEM DE ROUPA SUJA

A estas horas, está reuni-
da a UDN carioca, sob a
presidência do sr. Mário Mar-
tins, discutindo os escândalos
vindos à tona com a briga
entre os grupos Gladstone

Chaves e Wilson Leite Pa»-
sos. Quilos de algum podero-
so detergente terão que ser
gastos na lavagem de tanta
roupa suja.

UM PR06,.i.M;
Joaquim Ferreir;
do Mov. Nacionalista Brasileiro (

(Especial para a IMPRENSA POPULAR)

liticos e pelas aspirações de paz da humanidade;
3) pôr termo à ação de grupos de pressão america-

,,,,., , , . , «. . «os contra a Petrobrás e os planos estatais do energia
Vice-ív-siacntc do Mov. Nacionalista Brasileiro (seção da Paraíba) elétrica, bem como as escandalosas fraudes e sonegação

(iscai das companhias do petróleo, conformo apurou a Co-
missão Parlamentar de Inquérito da Câmara Federal;

4) fazer cessar a chantagem econômica contra o
Brasil, através da sabotagem ao café, cacau e outros pio-
dutos de exportação, com o fim de obrigar-nos it sujei-
çâo do mercado unico, enquanto auferem os americanos
«is proveitos de Intermediários do nosso comércio com n

-maior parte do mundo socialista;
5) atuar junto âs Nações Unidas para estruturar a

ajuda econômica o técnica aos países subdesenvolvidos em
bases do efetiva cooperação internacional, em vez da usura
«» das condições políticas e militares quc caracterizam os
créditos americanos,

Embora incompleto, êste programa jã seria útH para
começar, mesmo porque multa coisa do restante dependo
de nôs mesmos e terã de ser conseguida ncentua-idose a
resistência patriótica e esmagandose o colaboraclonisnío
e a traição interna.

Faça isso o embaixador e lucrarão a nossa pátria e a
sua, no progresso, na paz e na democracia. Do contrario,
mantendo se os propósitos de InfUtração, dc espionagem e
esmagàmehto econômico crescentes, de atuação dos trustes
cm setores especulativos de nenhum proveito para nós, como

o comércio, os seguros, os bancos etc, nenhuma melhoria
poderão ter as nossas relações e somente a revolta íerm"»-
Inrá na alma de um povo oprimido, explorado e mlsu™?*
«ln. quc começa a despertar par» o progresso 9 » direção
du seu próprio destino.

MINEIROS SE ENTENDEÍl

(K e Bias Fortes jantaram juntos ontem, 110 Copacaha-

m Não se sabe se para explicações naturais en re velhos

niiiMS oportunas por motivo das declarações feitas a im-

nrèS^o~ínadw mineiro a respeito da supremacia abso-

luta to Bwico <lo Brasil e Ministério da Fazenda, ou se para
è"dSo%sauém» da UDN, de que fora portador o

governador Balbino.

AMEAÇADA A VITORIA DE BRIZZOLA

O embaixador americano, que esteve em visita â Pa-
raíba, com uma luzlda comitiva militar e técnica, mar.i-
festou os propósitos do seu governo de ajudar o Nordeste
a resolver seus grandes e crônicos problemas econômicos.

Aproveitando a boa-vontade do embaixador, embora
se manifeste ela um pouco tarde, pedimos vênia pura
apresentar, corno colaboração pessoal, uni modesto esboço
de programa em que poderia concretizar-se essa ajuda a
fim de preservar a nossa mútua e sincera amizade o para
niaiiir esplendor du democracia ocidental, do mundo livre
e da civilização cristã...

Homem de categoria na diplomacia americana, o em-
baixador no Brasil bem poderia Influir junto oo seu go-
vêrno, aconselhando-o a:

1) reprimir os abusos dos trustes do minério, do ai-
godão e do sisal, que controlam mercados e preços e de-
sestlmulam a produção desse* itens essenciais à economia
paraibana e nordestina; 1

2) evacuar a ilha de Fernando Noronha, por cuja
ocupação militar, através de um simples ajuste diploma-
lico sem audiência do Congresso Nacional, foi violada a
Constituição e a Carta das Nações Unidas e fomos alre-
lados, irremediavelmente, ao cortejo de guerra americano,
quando o que nos convém é uma posição de neutralidade
ativa, em tigilla pelos nossos interesses -vinômlcos e -no

aliança teria sido mal rece-
bida nos meios sindicais U-

gados ao PTB, com o que sé
fortaleceu a candidatura pes-
sedista do sr. Peracchl Bar-
celos.

A eleição do sr. Brizzola
ao governo do Rio Grande
do Sul está sendo conside-
rada seriamente ameaçada
pelo apoio que recebeu do
PRP, fruto de barganha fei-
ta com os integralistas. 

*

LIDERANÇA DO P.T.B.

Consta que o sr. Batista Ramos, a conselho ilo sr. Joto

Goulart seráTmautldo na liderança da bancada .'™b""lls1*'«.ouiarr, ser» ..™. candidato, condiria desde jáIMS^MBM^dc ,nc,nbros (,a bancada-
JOGO DA U.D.N.

do-se da confusão criada, ele-
mentos udenistas, ligados ao
mesmo tempo à «Moor Mac
Cormack» e ao Ministro da
Viação, teriam obtido a por-
tarla concedendo ás empn>
sas estrangeiras de navega-
cão autorização para faze
rem cabotagem nacional. Jí.
• Parsiíal Barroso, encani
pando e assumindo a respon
sabilidade das medidas "-
violência praticadas contra
os três Sindicatos em greve
teriam caido na armadilhí
preparada pelo grupo golots
ta. que se mantém preaaiK
no governo como ia*r*»»»- «**"
rotiêtto.

A UDN, ao que se diz, não
estaria alheia à atitude d.'
insubordinação dos três Sin-
dicatos marítimos, que reso,-
veram deflagrar a greve
contra a deliberação da maio-
ria dos órgãos irmãos, repr«^
sentados no Conselho da Fe-
deração. O sr. Seraplão Naa-
cimento estaria sendo lança-
do como lider marítimo, p*
ra ser depois apresentado
como candidato ã deputaçâo
federal sob a' legenda d-
UDN. Um dos conselheiros
e consultores jurídicos do c<-
mando de greve seria o sr-
Adauto Lúcio Cardoso. Ao
mesmo tempo, e aproveita»-
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0 pMfo feri lugar dt ti • 31 do oorrtnta-Oudldife o Sr. NU

OardtM da Silva — Apto dM oparártos da Fábrica Owrftaaçi

•*r«i TRXTEB

J?MUrar*M*do do dia 29 ao dia St do corrente, or
flMf-5-M fio Sindicato dos TéxteÍ9 do DMrlto Federal.
Concorrem ao pleito du«e cAa/xu, uma doe auafe enwi-
(Jífflda pelo er. Felix Cardoso da Silva, atual prettden-
to do referido ilndlcato. Ontem ative om nossa reda-
tio uma comlteáo de tcetlõe* da Fábrica Confiança,
que noo pediu a publicação do eeguinte apilo, dirigido
aos tecelõeo da» demais fabricai:

Aa vhlinclat pratleadat contra ot Sindkttot matUlmot em grtvt, t*t*ttetit*d*t ptla Intuutnçao
a arrombamento dt ttdtt dot Slndteatot do* OfleUd* da Náuticas. Ràdlottlegrtlittai e Ollcltía
ia Máquinas d* Marinha Mcrcantt, por tlemtntot d* Policia PoUtk* * do Mlntitêrio do Tr**
balho. provocaram Imediata rcpulit not mio* Sindical* dtttt Ctplta). N* [oto, vtmot um ***
pacto da rcunilo lnterslndlc.il rttlitada ontem, no Sindicato Nacional dot Attoulétlot, pat*"~ r esta questlo, quando fottm tntrgtctmen tt eondtnadat aquilta mtdldtt qua ftrtm fron-

ttlmcnte as liberdades sindicais e direito de greve autgurado pel» Constituição.

«COMPANHEIROS E
COMPANHEIRAS

Nos «Ilu 30, 30 do corrento
mês do janeiro, serio reallu-
daa as elelçóea para Diretoria
do nosso Sindicato. Nós, tra-
balhadores da Fábrica do Teci-
dos Confiança Indústria! S. A.
fomos, e somos os que mala te-
mos ocupado nosso Sindicato
nesses últimos anos, a fim dc
resolver nossa situaçio ja co-
nheclda por todos vós. nosso
patrão tudo fez nos snos de
1996 e 1957 para nos despe-
dtr da fábrica sem Indeniza-
Cio ou então nos obrigar a
aceitar acordos Irrisórios, uti-
llzando para Isso a cosçlo eco-
r.ômlca. Assim é, quo várias
vezes nosso patrfio fechou a
fábrica, dispensou centenas e
centenas de companheiros e
adotou o regime de «vale» em
lugar do pagamento dot sala-
rios. Nesses dois anos, nossa
vida tem sido um sofrer sem

Paralisada Totalmente
A Indústria Têxtil em Recife

Trabalhadores entram em greve exigindo o pagamento dos 25% de au-
Moato, que lhes concedeu o TRT — Praticam violências a polícia poli-
tlca o capangas a serviço dos patrões — Protestos na Assembléia Le-
gMativa •— Tiroteio na fábrica Camazagibe — Juscelino assistiu à

decretação do movimento

fim. Contamos por Uso com o
apôlo de todos vocís, flnan-
cclra e moralmente, por Isso,
queremos deixar aqui o nos-
so agradecimento, Mais. ao fa.
ser uso, queremos dlier a to-
dos os trabalhadores têxteis
das demaia fábricas, que se nüo
fosse a atençüo do nosso com-
panheiro Felix Cardoso da Sil-
va atual presidente do nosso
Sindicato, a Fábrica Confiança
Industrial S. A. teria nos ven-
cido. Felix Cardoso da Silva,
apesar de toda a crise e toda
a luta por aumento de salário
quo ainda nfio terminou, nos
assistiu e vem assistindo em
todos oa momentos. Foi e é
o presidente, que is 6 horas da
manhfi estava na porta da fà-
brica para assistir os onera-
rios. Felix Cardoso dn Silva
demitiu do Sindicato aqueles
advogados que nfio se interes-
savam pelas reclamações dos
associados e por Isso, pçrdlamag causas na Justiça do Tra-
balho na sua maioria, bem co-
mo responsáveis que foram
pelo ôrro clamoroso do dissl-
dio coletivo de 1952. Juntocom a Diretoria daquela épo-
ca, cujo presidente era Fran-
cisco Rodrigues Gonçalo e Mar-
eillo Marques da Silva, tesou-
relro. do que ocasionou a gre-ve, colocando os atuais advo-
gados, que s6 têm dado vltô-
rias. Enfim, Felix Cardoso da
Silva, tem sido um balalhador
Incansável. Por Isso. nôs ope-
rôrios da Fábrica Confiança,
que fomos nesses dois últi-
mos anos fiscais das ativida-

des do nosso presidente Felix
Cardoso da Silva, queremos
num gesto de agradecimento,
pedir a todos os companheiros
e companholras têxteis associa-
dos, quo votem n» «CHAPA
UNIDADE DOS TÊXTEIS»
encabeçada pelo companheiro
Felix Cardoso da Sllva e com-
posta por companheiros de
igual tempera.

Companheiros e companhet*
ras, êsse * o apelo, dos opera-
rio» da Fábrica Confiança In-
dustrial S. A. Votem em Fe-
llx Cardoso da Silva, para o
engrandedmento do nosso
Sindicato e em defesa de nos-
sos direitos e de nossos fami»
lias.

de Janeiro, JaneiroRio
de 1958.

PELOS OPERÁRIOS DA
FABRICA CONFIANÇA

Sebastifio Fernandes de Bar-
ros — Lubrlflcador. Walde-

miro Leltáo — Tecelfio, Eva-
rlsto Ferreira — Tacelfio, Ma-
noel Duarte — Ufdldôr. Ma*
thlas Esser — Mecânico. Car
mellta Batista — Tecelá, Cld
dc Souza Bastos — Tinturelro,
Eduardo Rodrigues — Tece-
lfio, Nicanor Souza Calado —
Tecelfio, Manoel Moreira da
Silva — Tecelfio. Honorlna
Barbosa — Tecelfi, Eugênio
Gouveia — Tecelfio, Teoflio do
Oliveira Lima — Carpt. Sebas-
ttfio Dias Gomes - Flandel-
ro. Alzira Braga da Cunha —
Tecelfi • Iracema Antôntt da
Sllva — Tecelfi,

O Sindicato dos Tixtels realizará at elsifiCes pm rou,.
vtclo de sua Dfretorla, Conselho Fiscal e Representante* ,.<.
CpmhUio di Fc-fSracfio nos dias 39, 30 e 31 de Janeiro do 1031

rXKTRIOlHTAfl

flrtfi mareada para o próximo dln Í7, is 19 horas, nj
sede do Sindicato dos Oficiais Eletricistas, à Rua do Acre, S!
— 10* andar, sala 1.005, a posse da nova Diretoria daquela
eniwadsi alslta recentemente.

COMERCIAMOS

O Sindicato cais Empregados no Comercio do Rio do
Janeiro realizará uma assembléia geral extraordinária, áa 10
ho»**, 4o dia 29 do corrente, para tratar da campanha salarl.,;

u .. PADEIROS

Julgado pelo Tribunal Superior de Trabalho, no ott
19 do corrente, is 13 horas, o dissídio coletivo doe trabalha-
dores cm padarias e confeitarias do Rio de Janeiro. A Dlieto-
Ha do Sindicato está convidando os trabalhadores pára ault-
tirem ao referido Julgamento.

ARTEFATOS DB PAFBIAO

O Tribunal Superior do Trabalho. Julltiíâ em sua seulo
do dia 27 do corrente, às 13 horas, o dissídio $«tv* dos tra-
balhadorts em artefatos de papelão do Distrito Federal

AEROVIÁRIOS

<í Sindicato Nacional dos Aewvtàrtós .WjÚtorl l* dia 27
do corrente, umi issemblêla geral extrtórtlnlrti, ii» hora*,
pira tmtar da regulamentação profissional da coipeeaçto.

TAIFEIROR

O Sindicato Nacional dos Talfeiros, reelUare, MJa, lá 13
horas, umi assembléia geral extraordinária W*V***$<>
das reivindicações dós marítimos contidas ft* relsMsfo da Co.
mlsOo intermlnUterlal.

MARINHEIROS

O Slndleat* dos Marinheiros «all»» mji ammWfla,
hoje. ás 13 horas, para deliberar sobre as ^J^SSJm
manttmos contidas no relatório da Comlssfio IntètministeMal.

REPÓRTER
POPULAR

228518

RECIFE, 24 (Do correspon-
denta) — Apesar das violèn-
eUa eometldas pela Policia Po.
lltlea do governador Coruei-
10 da Farias e por. parte do
elementos a serviço dos pa- j
tfei, continua firme a greve I
qu» paralizou totalmente a In-
dústria têxtil desta Capital:
• algumas do Interior do Es-1
«ado. Eclodida na madrugada ,
do di* 20, a parollzação atin-
gfu totalmente. 8, lábrKai, em '
Recife. Desse.total, .apenas a
ttbriea do coronel Othon (Ma.
siéheira), na qual-trabalhou
8.60Ô operários, ?dhservou
Wna turma que conseguiu en-
trar em caminhões da fábri-
«a,, escoltado por capangas e
policiais armados de fuzí3 e
revólveres, apontados para os
piquetes grevistas.

APARAIS? J?ÉLIC0
tía fatos se- encarregaram

logo dé inicio da greve, de de-
monstrar que eram apenas
promessas vaga.s. as afirma-
çóes dó governador Cordeiro
Ãe Faria», que pouco -antes
havia declarado poderem os
Irabalhâdores ficar tranqui-
fás d» qu» a policia nfio iria
Intervir no 6eu movimento
Wvlndicatôrió. -A totalidade
íás fábricas" eíitíontta-se traiis-
formada em vefdaMros; cam-
pos de batalha, tálicL aparato
bélico que as cercai fuzis, re-
*ólveras, carros de assalto, tu-
do mobilizado TMía rtassa-
«rar á luta lâos" operários que
apenas cometeram o grande
«crime» de reivindicar o pa-
gamento do aumento de 25%
concedido pelo, Tribunal Re-
flonal do Trabalho. .

PRESOS OS FEP.1DOS
Na* fábrica Camaraglbe re-

0istraram as primeiras vlo.
lências contra os trabalhado*
res. Houve um grande tiro-
tolo, no dia 21, logo após uma
conferência dos diretores da.
quela fábrica com o delegado
de policia, O qual determinou
0 ataque aos piquetes gre-
vistas, os quaLs, numa dis-
táncla de mais de 150 metros
dos portóes da fábrica proru-
ravam convencer os operários
vacilantes da inconveniência
de não abandonarem o trnba-
lho. OS capangas e policiais,
ao receberem ordens dos in-
dustriais, dispararam suas ar-
mas contra os operários e
avançaram como tecas, pura
agredi-los. Alguns ficaram fe-
ridos nesta agressão e outros
foram presos e espancados.

OBRIGADOS A
TRABALHAR

Afora as numerosas pri--
eOes verificadas, muitos tra-
balhadores estão sendo arran-
cados dós seus lares oara tra-
balhãícm â força. Um solda-
dor foi arrancado do selo de
sua familia a obrigado a tra-
balhnr â noite toda sob coa-
ção da policia, Um dos acio.
nistas da fábrica Camaragi-
be, de nome Eduardo Puxau
comandava a "policia, de rcvól-
ver em punho, atirando para
matar, Cenas de violência co-
mo estas têm se verificado
em numerosas outras fábri-
cns. Contudo nota-se umu ina-
balávcl firmesa nos grevistas,
que não escondem seu entu*
siasmo e Vontade de vencer.

\fjffi^5|â5*Zat

NA ASSEMBLÉIA
Tém surgido do todas as par-

•es manifestações de simpatia
e solidariedade à causa cios
tecelões. A totalidade dos Sin-
dicatos tem manifestado sua
inteira repulsa ás atbttrarle-
dades cometidas contra os tra.
balhadores. O pfob^ma íá
teve, inclusive, repercussão
na Assembléia Legislativa,
tendo o deputado Francisco
Jullão protestado veemente,
mente contra as violências po.
liciais. Encaminhou, também,
um requerimento à Mesa da
Assembléia solicitando o en-
vlo de um oficio ao Secreta-
rio de Segurança, para que
aquela autoridade informe
tom maior urgência, se uuto.
rlzou o sr. Manoel Alves de
Paiva. Comissário di- Cama.
ragibe, a praticar violências
contra os piquetes e. cm ca.
so contrário, que medidas to-
mou para afastar de suas fun-
çoes, o truculento policial.

JUSCELINO PRESENTE
No momento cm que mi.

lhares de operários têxteis se
concentravam, em frente ao
seu Sindicato, no dia 20 úl-
tlmo, quando da deflagração,
da greve, exatamente ás 12
horas, o- sr. Juscelino Kublts-
chek, presidente da Rcpúbll-
ca, foi trazido atô aquele Jo-
cal pela enorme masa de tra-
balhadores. O Catto presiden.
cal pela enorme massa de tra.
la rua José de Alencar, mas
teve que parar e osr. juscu-
lino foi a pé atê a sede do
Sindicato. Dizendo nüo pouer.
lamentavelmente, áll perma-
nedéf, por mais tempo, pois
precisava embarcar para Ser-
gipe, desejou êxito ao movi.
mento dos tecelões.

VENDE-SE
Vende-se um BAR no

LARGO DA PONTE
GROSSA, n' 149. Tratar
no Local,
PEDRA DE GLARATIBA

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da 1.* Reglio

ATENÇÃO

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

rasso por 85 mil cruzeiros, um terreno com cômodo
pronto para morar, água encartada, rua asfaltada e esgò-to. Restante Cr$ 1.093,50 mensal Sem Juros. Tratar nabarraca Rei d0j Terreno, Estação de Santíssimo, diária-mento das 8 às 18 horas, com o Sr. Cuiihá, Ramal Bángti,

Q Tribunal Regional do
Trabalho da la. Réglfio, Jul-
gará no dia td de Fevereiro
próximo as seguintes causas:

PROCESSO 7-B? «i Relator,
SitnBès Barbos», Autor, Dlvul-
gaçfio Independente de Artis-
tas Nacional! e Escritores,
Réu: Gerdna de Albuquequer
Snntos. PROCESSO 175-57 -
Relator, fièrãldo tiUlAtòrfies,

CESSO 1.457-57 — Recorren-
ti, Alcides Cabral dà Silva,
Recorrida: Churrascaria Mon-
to CâStelo. PROCESSO 1.490-
B" — Relator, PM Ottóhl, Re-
cott-etite. Cia ie Carris, Luz
e Fôríá do Rio de Janeiro
Lldà. Recorrido^: Ahtóiilo Sc
bastião Gorneà e outro». PRO-
CESSO 1.518-57 — Relator,
Ésimões Ôârbosa, Récortwte,
Mercedes Vieira dé* Queiro*:,

Aeravante, indústria 
"Mima 

Recorrido:. Còítiêfcíõ é Indún.Agravante, . "%idéínar 
tria Confecç5,« Bgmteçobr*
Ltda. PROCESSO Í.543-57

Município Paulista Com
Numérico Entre os Dois Sexos

SIA, Agravado*.
Marques Teixeira. PROCES-
SÔ 724'ST - Rélâtof, Féftel^
ra da Costa, Recorrente, Jor-
nai do CdmWíto, Rêeorrldos:
Máflo ASíVedd * OUtrdS, PRO-
CESSO B4897 « Relàtdf^ Si-
nifles Barbosa, Recortêntéi Hi-
Urlfie Jõfio Batista Rècor-
rida: Liga de Pfotéçfio aos
CêBoS dO BftiMl. PROCESSO -*-*,-*,
834-5Y - Relator, Ferreira da vã FrOCHÍSSO 1678-57
Costa, Recorrente, Tr-âftépor-1 Rélâtof, Pló Õflofil, Récòrren-
Udora Primavera Ltda., Re- te, Renato Gáflòs. Afântes,
corrido: Nilo 

" Ntirifls' Alves. Recorrido: fiógmàr .Batista
PROCESSO llâB-S? ^- Rela- da Sllva. PROCESSO 1.709-
tot, Geraldo Guimarães, Re- 57 « Relator, Geraldo Gui-

6KOÍÍ t-.-*»imím-.m tm.M-.~~. - - i ~ - cft-rente, Cia. Merrisóm Krtü- mârfies, Recõrrenteí Antonio
QCV femminai fOrmim a pOpUlaOãO de dren do Brasil S A-, Recor- Evarlsto, Recorrida: Nacional- - fldo; Vicente Venàncio dos

RelS. PROCESSO 1.253-57

Relator, Silhóés Barbosa,. Re-
corrente, Estrada de Ferro
Leopoldina, Recorrido: Fre
derlcó DaVÍd Cotmick. PRO-
CESSO 1.58*5? —: Relator,
Fêrréifá dá Costa, Reconente,
Golnpafliila Sfáléone de Em-
belagens e Artefatos, Recor-
tido: MàHtíéi FCfrtiía da SU-

8.521 pessoas masculinas •
^lfeSlrcresosy": ?a,é ^caí" .dg ^UCdf' 0É d0i8 Pr,no,Pa,$ Produfos -.**»— —»agricoias — no setor industrial, artigos alimentarei em primeiro luear ,Re,tttor aeww.a «m™»***

•* ttííiniTetite. Mlfsmar — cio
Por ocasISo do último recen

fiattmetito, o munlc-lplo paulistade Dois Câtregus ai.resíntava
uma particularidade ünteres-
Sante, única no Estado: o equi-
llbrio pumêrlco entre 03 dois
sexos era praticamente perfcl-

to. Estavam presentes na data
do Censo, 13.041 pessoas, das
quais 6.521 do sexo masculino
e 6.620 do sexo femlnlho. Comu
se' vê, a dlferenga llmltava-sè ft
um solitário representante do

seito forte. A sltiiaçtto era bóm
outra, quando se tomava o mü-
nlcfplo subdividido cm seus trêii
quadros. Se no quadro sulmr-
bano o eqilillllHo ainda se con-
servava (C29 hrtmens.á 031 mu-
lheres), no quadro urbano aa
mulheres estavam em nítida

maioria (2.383 conlln 2.127 lio-
meus), e no qundi-o r-irnl os

homens pl-cdominaVnm (3.765
contra 3.006 mulheres).

Dois COrrefioS (fthêa de 505
Km2) eStd situado ha zona dn

ArttMiqlial-à o ecOrlOtnloamer.te
se apoia em duas culturas: a

do ca(f, atê alguns anos atris
sou recurso quase exclusivo, o
a de cana-de-açucar, em íran-
ca ascensão. A produção do ca-
ti. no período que vai de 1950
a 1955 oscilem entre l.;l'lO è 2.200
toneladas anuais (2.100 t. em
1965). No mesmo período, a sa-'
fra canavieira cresceu de 33.000

para 160 000 toneladas. Cultu-
ras secundárias sao as de ml-
lho e de àri'o4, quo en'.ram com
13,5 por cento do valor da pio-
duçflo agrícola, enquanto o ca-
ti t á cahã contribuem com 85
por cento.

A pl-odutj&o Industrial do mu-
nicipio (v. monografia "Dois
Córregos", do IBGE) ascend= a
73 mllhfles do cruzeiros, dlstrl-
bulndo-se. por 14 cstabeloelnien-
tos. A hiaior parcela dOsso va-
Ior é devido a Indòstrlá de

produtos alltnetitarefe (63 n-.l-
lhOos de cruzeiros). Em so-
gUhdo plftno, com resultados de
6 milhões e 4 mllhOes de ct-uzul-
ros, fespectlvamehtc. fe o-''-

Recorrente, MlfSmar — Cia
cam as Irtddstrlaã do Vísttiürlo' Naeiõhal dé Sêgürds Gerais,
e ôalçadlts e da. madeira. Esses RècOrrldoí GllSondâ Silva
dados, relativos à 1666, fô a- AÍV6S. PROCESSO 1.391-57 —
bfahgem os estabelecimentos Relator, Pld Ottoni, RêCtirren-
4Uò ocupavam cinco ou mais te, AKIba Schechtmàn, Recor-
pessoas. írido: Jõâo Ferflôrtdes. PRO-

Transportes Aéreos S. A..
PROCESSO 1-727-57 — Rela-
tòíj Gèfáldô GUlrhárfles, Re-
cori-èfltéi Fàustó Faléfio Be-
telho, Recorrido: Oswaldo
Mètlfrigart à Cia Ltdã: PRO-
CESSO i.833-57 — Relator,
tíerâidó Gülmárâés, Récóirren-
te, MÜtph Péfèlri, Recorrida:
Johans Danzef.

Ffririt ti 1Prioridade Para a Hora la I
Invereão de 28 bilhões de cruzeiros a fé 1962, dos quais 18 milhões pára
recuperação e melhoria da via permanente — A economia com as loco-

motivas Diesel

»TUJÍL. "ilLJ);' 
fni

' i. 
(«liana sh>9 :

ESPECIALIDADE
EM MÓVEIS DE COPA

R, CA0BI, 225 - IRAJÁ
RE0. TEL! 29-9173

RIO 0E JANEIRO

0SPUTNIK i
SUBIU!!!

Hu baixaram «i pr*co« aa-
80 em vlrídío-da' crevo

Ío> 
TBABALHADOBliS do 8.*«w>..-.. " .-•-

Av. Joaquim Leltn; 35» —
Barra Mansa — EíUtfo do

«SBü!

SERZIDÉÍRA
EdH. Darke, Sala «27

Quahquer Consertof tm
roupas e camisas
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Aumentou de 34*/. a Produção
De Agave no Triênio 1955-1957
0 valor estatístico da produção cresceu, no mesmo período, de mais de
50% — As áreas de maior expressão acham-se na Paraíba, na Bahia, em

Pernambuco e no Rio Grande do Norte
Ná ttlênló 1S55|1Ô5T. 6, frrodu-

Câó dê igave experimentou um
8tim«»tô dé çíríà d* 34 pór cen-
t6, pássindu de 80.9"0 para 121.000
toneladas. Ho mesmo período, a
expane&ó da âráa d* cultivo se
expressou Oor mais IS pór cen-
to (&* 93.000 para 1Ó7.Ó0Ô héota-

tis), enquanto o valor estáUstt-
tò da*Vroau5âo crescia dè mais
de 50 por cento (de 3SS mllhSes
para 587 milhões dé uruíeiros).
Uma tabela retrospectiva pubil-
dada pelo "AnuirlO Eí<atIntltfo"
dO IBGE permite verificar 0 In-
eremento dá cultura do afave

Absoluta prioridade à remo-
delação da via permanente das
dezoito ferrovlais que lncorpo-
ra, será dada pela R6do Fer-
roViftrltt Pedérál, no irragi-ama
de cerca de 28 bllhôps dé cru-
7n**C. f'!;'' fí»"« Ir.* rí*>C"t T"1* '" ''-'-':, vtcâíitb ú
_.--ua«cial reduçfio dp "defi-
clt" das referidas ferrovias.

Duas terças partes daquela
quantia, ou seja, aproximada-
mente 18 bilhfieá dè cniselros,
serio empregados ha reèupe-
raçSo é melhoria rfa via per-
manente, praticamente o do-
bro da quantia destinada à
i-qulslgfio de material ródante.

Ji projetou á diretoria da
Rede a remodelação de cêrcn
de IS mil quilômetros de ii-
nhas, dé 1958 a 1962, sendo que
cerca de 14 mil dós 37 mil que
possui, ou estfio em condições
satisfatórias ou já vêm sendo
.-'...~~^i-:.^, cri vâsíss far-
rovias, tanto com recursos
próprios corto' com outros con-
cedidos pelo Banco Nacional
dn DéíenvóWllieiitó ÍSbótiômi-

Ko dl* 14 deste még foi
enviada aoí superintendentes
de todas as ferrovias incorpo-
radas, uma oartlwilrcular In-
íormamúü <i>íé a Bfid* dfécldira"incrciiièfità:', éiH Wdás as Es-

Grande Assembléia Intersindical,
Amanha, dos Trabalhadores Paulistas
Vão deliberar sobre o prosseguimento da luta em defesa dos 25% —

MSsa redonda com os industriais *
SAO PAtJLO, M (Dò eorres-

pondente) —A Allanqa ítitçrairt-
dlcal promovera no próximo dia

dè Materials de Oonttrucio

ANACLET0 RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer
material déTlconstrução •— Compramos
também sobras de demolições, níormas

ôü: construções ,'

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
: Telefonei 26-8226

16, nos salões do Cine Universo,
uma grande assembléia conjun-
ta de trabalhadores de diversa»
oatugorltia profissionais. Entre
elas, os operftrlos metalúrgicos,
têxteis, gráficos, vldrclron, tra-
balhadores na indústria de cal-
Ctdot, do eurtlmentã d* couros,
áo pap« • papéiao • UMtrM •
«oatramestres têxteis.

MSSA MDDOKOA

Kwrta Muniío, MHUi «teutt-
dou ot Mguintes problimasi d«-
fèsa dai 15 por cento dé aumeti-
toj 2.o) — ênvlo de recurso ao
Supremo Tribunal Fedaral, oon-
tra ia décUBes do TST; 8.0) dé-
mais reivindicações dós traba-

lhadores.
Bhwa importante réunlió

responde a uma decisão adota-
da pelos Sindicatos nns assem-
blélo.s reallüadns no úitlnio dia
15, quando foi lançado o mani
festo da Aliança Intersindical
aconselhando aguardar ate, o
próximo dia, 20, antes 'que íflssa

j adotada uma modlda mais «ner-
; eica contra as sentenÇfts do TST.
| Aó mesmo tempo qua convocam

•sta réunl&Oi og lideres sindicais
•ltio aguardando a realização j 92Sta*lT*
de entendimentos ent.e o dele-
«ado Regional dó Trabalho é o
presidente da Federação daa ta-
dústrias, para re&lt-taçlo dé uma
mesa redonda entre empregados
• empregadores, ém busca dé
uma solução satisfatória, pata a

questío doe tt por oé&tf.

ért nosso pats, eujoi resultados
quaM duplicaram hos Último*
cinco aflós.

Km 1957, consoante esttmatl-
vaH do SEP. da área de cultivo
42.074 hectares le enointravArt
ila Ptralba, 81.410 tu. Bahia,
j.6.356 em Pernambuco e 15.65}
no Itlo Grande do Norte. Areat
de menor expreSéSo aparecem
em Alagoas, nó Ceará, eni Ser-
glpe, Pará e 84o Paulo. Dentro
das prevUóes do ano passado,
produziu a Paraíba 44.ÍÓ3 tone»
ladas, a Sahlâ 88.488 toneladas,
Pernambuco 20.815 toftíladas é o
RIO Grande do Norte 16.710 to-
neladas. Em comparação oom o
ano de 1956, parece ter havido 11-
gélro decréscimo na safra paral-
bana (46.683 t, em 1966), o su-
bstanoial aumento ns baiana
(27.618 t. em 1966), pernambuca-
na (11.667 t) • potiguar (18.788
t.).

Aa grandes zonas produtoras
de agave são as do Agreste. Bre-
jo o Caratlnga na Paraíba, do
Nordeste baiano, e do Agreste
f-m Pernambuco o Rfo Orando
Uo Norte. No Nord03ta baiano
temos o município de Conceição
do Colté, ém 1958 o maior pro*
dutor de agave At pals tl2."Óó
WS és principais Centros rxeavl-
cultores da Parallia l&o oi do

(1.000 t ém 1856),
A rela (7.600 t.) o Araruna (4.000
t.); em Pernambuco se destacam
Gravata (4,100 t.) é Ararlpln»
(8.060 t.) no Rio Orande dó Nor-
te. Joio Câmara • Nova Cruz
(cada um com 2,500 r.). Nessas
quatro Unidades, vários outros
municípios estão produzindo
mais dé 1.000 toneladas d« a«ft-
•ro por ano. _ ,.. ¦ ¦

«Classificados Dos Subúrbios»

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS «TC

Pabtlcam-se t Consertam-te *** Attittm*** Bacomm-
da» pata o inteüot -* Atacado a a Vanja

RUA ÇAIRMELA.DUTRA. }.7tí ~^t£$K ~ t
NíLôPOUS 5TADO DÔ RIO

a9'

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUI LTDA.

Tljoltt, Telhs, Cimento, Areia» Pedra • Ferragem em geral. Tintas
t Madeiras. Entreaa rápida • pttçot módicos

Rua Carollna Machado, 1.050 - Loja
Rua Maria Teixeira, 46 - Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS ~ BASCI1LANTES

GRADES PANTOGRAFICAS - PORTAS DE AÇO

ID A L I C IO COSTA
Aveaida Cm, a.» 751 *. Oev*Ua Om - TaLi «5

Lüdta Marachal

CAFÉ HARMONIA
Oa Brtnalrm ordeta. — Ba

nu|^k^_ «aiiM _ i^aéJU^" MjXfmtÇmW ^^W^^ *mW9*m*a\T

¦• 99.

tradas, ós iervlços de retorço
í renovação da ih pérhiahén.te, para oel qüals reservou re-
cürsba áifflatâtiCiâls". Pedia
ainda a élíoulár que as fer.
rovias enviassem dados básl-
cos para a distribuição dessea
recürso3 Úc cci:is com s'Ja3
lieoegãldades e possibllldftdeâde émptèg-Uós -dentro dos
prâaós (jue seffto fiítàdòs".

. MATMlAt ftOÍJAUtB
Quanto ao thaterlàl íodante,ó critério adotado p*k Èéda

foi o de sâtlrfaíér &g néces-
aldades mínimas e mais ur-en-
tes da* firroTÍáé, dé acordo com
estudos lónganíiéfité amidu-
reóldóg « «m ijusntlda^eí me.
nof«s do qué m g«ai foram
solicitadas. '.

èsé6 tnateífel está sêrtdò áS«
qulrido «tato, dó empréstimo
di 100 mílhóéí de dólarrs re.
centemente coticadidó peloBanco ** Bxpórtaçfiô e Inipòr-
ta«»ô d« Washington.

O praao dé pagamento èaat*
empréstimo é o mais longe até
hoje conseguido P«ló Brasil
*» transações lnternéelónais:
U anos, mioiáitdo-tt o paga-
mento da primeira amortiza-
«iO somenU depois i* quatro
anos da reallaada a compra, ú
preço das unidades agira ad.
emia*. «u« «anou entre e mi.
atao de 147 mil é ó miamo
de 165 mil dólares,, é pritjea.
mente • mesmo qua vigorava
te oerea de um ano, apesa»
da ele-raç&o de pretos nót cén-
troa produtores intertiaelonais

ECONOMIA '

A compra de novas locomori-
vas Diesel foi justificada não
só Pela necessidade de ampliai-
imediatamente a capacldfvv
de transporte das ferrovias i"i"
corporadns, como, ainda, pela
dlmlnulç&o de despesas qua
permitirá, Comparada com a
locomotiva a vapor, de bn.xo
rendimento, • locomotiva n óleo
Diesel é multo mais i-conômi^
é em dois anos dc opemcSo
paga inteiramente o preto •>
süa aQUlslfio. Pnm moslM** t
tmportánda da modsrniaaçio
do material d* traçio paia ji
ndutle daa d iápma, Ueta dl-
ser que em le an«e «a smpre-
go de loeoottttm Dlenl., a ET
CNatral do «rud eeewsMHiou,
só em eomiHUfSKei, 1 « Mis W>
rt*o *t 9ma*9ia
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Inquietos os Círculos Ianques Com
0 Futuro do Petróleo Venezuelano
O*dirigente.da.empresa,«orte-amerlcana. «guem «^'"^"^Su"
Papados «om a possível exigência de malote, cola» no. lucrosgMM ~líiSò 

dos I
o Ua vences. e,o. melo. oficial, americano. Unham ffMmíí..?_-*
Lento. la_ía_ . diria o «Wall Street Journal» na véspera d. queda dc J.m

JANELA PARA O MUNDO

ARMAS ATÔMICAS EM BOM

a rev
investimentos
NOVA YORK, 34 (George*

Tilgá, da «Pra.ee Presse. >
— Qualquer modificação do
rtaimo político é «empre se*
guida com o mulo) interesse
no mundo dot negócios, doVl»
do àa repercussões que pode
acarretar.

Oa acontecimentos da Ve-
nezuela filio fai. m cxeeçít.i ft,
regra. O probli ina Ú0 petrâ-
leo es.á cm primeiro plano
na economia vet.e7iiel.inii, JA
que avaliam quo o fenillmcn*
tó dlâl. («vjynltles») ó da
oi dem de dois inllhõ.s de dd*
tares.

Essa produção sra a prln-
clpal íonte de/rendá dd fio-
víirio de Cauiras, sendo bem
evidente que as autoridades

que acabam de tomar O poder
tino tírn Interéue ilgUffl em
prejudicai- * «apk-áflta d«s-
si. rloUMd. Rürtlmetlte. Já en-
tem kd apressaram em decla-
rar «uu «a wnltatos âisina-
dos setío, H*t-iia<K_( o AujJ
nflo álgfttf «t que tiâo venham"ser 

feito» e. 0*«0t- 1*16 «o*
?crno, Paia obtW WW^JW
turos cüfitt. to_ «OMjj«r»««
vantajosas pára o s«U TesoU-
ro.

be'resto, consideram qüe
deverá escoa, te algum tem-
po, dtfl que d «ovo governo
esteja devidamente Instalado
c em JUfiedes efetivas, podén-
do entfto eütfarar problemas
dá envergadura dá -JUéstüo
petrolífera.

.irvuNAin_iA»..
Km alaunn meios doa nega

cios do petróleo, lamentam
multo vivamente que um jor

menos de SM horas, o Intento
de rec «mar condlflfles anfrd
eas *» previstas pelo acérdn
entre a Itália e o ir»,

FOI A BAGDAD O CHEFE
DO GOVERNO TURCO
Inesperada a viagem de Menderês

AíflíAÃA, 24 (PiP.) 
'é- O

rhefe dó governo turco, sr.
Adftáfl M-tdéh. , partiu lio jc
à tafde, repentinamente, pn-
rá flagdad, ém avlfio milltm.
dé¥*.doé.làrdc regresso ama-
nhi áo meto dia.

Há Vârlds còngettii .s quan-
tè • _»a Inesperada decisão.
_f. peetlvel que 6 presidente
do Cdfllélho deseje entrar cm
contato direto còffl o. primeiro
hU__-.de Irak e com o prln-
cipè herdeiro Abdul lllaii. an-
tes dá abertura dá conícrèn-
dá dei ftãhes membros do
Pacto de Bagdad.

Alguns observadores fazim

ligação entre essa viiigAM e
uma conversarão que o 3r.
Adil ii ii Mcndéteg teve ontem
cotrl (i niiii_tfo iraniano das
Rcl.._5cs Exteriores, sr. Bur-
hairt Bashalah, pomo depois
da chegada diste último a es-
ia capital e gobte a qual ne-
nliuma indicação íoi forneci-
dffi

Gomo Se sabe, a delegação
fcáklana â cOnfer-MlÜâ des-
ta capital seía éheflada por |
Nurl Said íacliã, uni dòs fun-
dadores do Pãctõ aí Bagdad,
e nfto pelo primeiro ministre
sr. Abdtíl Wahaa Warjan.

nãlamerlcatw iâ 1enh» íantá;
dn nm «pilo á leviana idôia
dn revisfio dos acordos em v
«er, atribuindo ao governo de
Crtrdfas, que estft Ho poder lm

Eifc_.fi di Argélia ita
Ailtmbléli . rirtCit.
PAfttS, 24 (M. - A AgSíhi*

bléia líaolonal começou, nóje,
o debate, em segunda disous-
sâo, do projeto de lei do Esta-

tttto da Argélia. ésSe projeto*
como se sabe, determina fls
relações píll. ca8 novas entre
a metrópole e o» Departamen-
tos Argelinos.

O te*tO Vel. f. ente. tnte áo
doflsélhü dn ttepúbll-a, muiio
motiltlfliidOi Was a «ornim. n
especial da Assembléia aceitou
somente uma das emendas d"
ienttdo (Conselho da Repúbli-
úa, n quê estende Ccftos poac-
res ás comunidades locais.

NO debate de hoje, interveio,
nposdr de nflo se ter lHsçHtO
puta falar, o deputado TlJHí-
Vlgilttiidüür, _ simP&tlcd aos

NoenlánloiumíatoéMftoi
.roswfidáde áa Venezuela

cnm flniitii. n. r . U-*Um a. .
ricanos aütort Hido*, a Junta]
Cluvorniiinoiiiiil ío Oi t"ie_» «*«,
'•illHpoHtti hmUvIWiçiM» í»m
oom o» 1. Union Unido*" o n'i-
rm Iôv« n f. nc_\ *W momin»

DBHAVm o vou Brtntone tolerem <> l
i,'e, depois de «<».-... *$**£#

BimdsUià, aoubaram amneindodav^}

mc tl-J. M%mo loimuaal€,nár.

{f« fabri;..a"/_ ií/miliiin ocupantes', o goxárno

A pinsper.-..
icpousa cm grande parte lio
petróleo. O Interesse daque.n
pais, portanto, è o de manter
tíom os que nvcstlram trtab
IhOos dd dólares nas explora*
çOes petrolíferas as mais cm*
retas relaçOes, no plano doS
negócios, Nesse domínio, con o
ern todos os outros, o respe'.*
to aos tratados gerft a ctíi.
fiança, essencial para mútu
Cooperação proveitosa erttie c.
capitais estrangeiros e os pai
ses cm que as rli_uéias estód

alorlzadas.

'to, «u»
irtatnls

.tofcltl» du MiOVUr, "M
(lft polltlii pítrol. . a

cur arma»
foi uma nc«n(.imbra ungío

couiiitA »o vi-yoyr.h*
PILHAGEM 1AK«'J-

_ «. r. •
* efn.ii.

Wci vovó om
06 pul» pelJS

nor. •nm.rloiino .
jlinonoí «_¦_ J»> l,u"*u

(íeifimim*
tíoclír.i

sendo Vai
respeito,

pujüüisias - que cdmbatcti n.
...illca do' titiVêr. o n« Atgê."Ha. •

fiéVido ft declôfto pâriftWéH-
r-jfltnu o programa

de trabalho proposto pel» Con-
íefência das chefes dos grupos
paMámcntftféfli a sessât. foi
suspensa pai. sé reat-ar nova
cofiferéhcla desses presidentes
A continuação do debate arge-
llho seta fa* próxima terça-f.-
rá.

A respeito, JJm^sWiassinalar qué ho é de¦ martfll
a «Creolo Pefíolelim..Corp»'*
Uoni anuncldü â entrada em
(Unclonamértto da sua uUM
de deSulfuri/.açao, flttM%^
nnaritt dc Amimy, na Vemue
la £.388 instalação é * única
de seu gênero, naquele pais.
Serve para tratar os «Diesel
Olis». utilizados no pais ou ex-
portados. Custou três mllnOes
de dólares, e graças a es-a
usina, as quantidades dei enxo»
fre normalmente existente
nnqüeldá «ÍUela dita» fém joe-
temerite reduzidas, melhoráli-
do nüidâmente a qualidade dos
inesmdá.

mohcoü, :.-'.>
vi/lu.fio :1o Vcnt.'/.iel
o.iiBnclii 1« cólera
fiico ilu . Wsí*-
•i^nopeil''»
do 1|U0 Jli
o quo cnrlqucolam cm
to doH bens do n'."
l„,Ju u uK#ncUi rasa ti ifwp«]t
iiii Iiiftu Io í'01-**'
a queda (lo oo. gr'orno

Jlftnfie. aoí»

Yn.i.-imf.ríranojjáo, ,«.,«¦¦ « • duas ,_

,|(.taftí.o*«è»;'1',,,''',,V,','l•*,, °"'demonstração** *£°
repusoram

os antigosdental, onde manlii/craiii mi

ndo pro-
náo dcix<%

nmi.dadimqlickt época. Os «,.»>. loi_t«*
anouSSmas, com o acordo dc
nuiáo atômica *a Ale^nha

ZiÁimTJmmVÍSSÍ

iam ée pnmblr na ernima nuchiirei miqui;-
I» pmte, mm», «o contrário, #_t_oin. am ut»«
t,t torneio Md» éepdsito . nm «impo d»
eçéo e lemçmimeto de ittto mçonha» ét
destruição em mussir. Orjpi$grno» de Wa»-
hington o honilfes cuidavam apenas de re-
servar para »eu» pulse» o monopólio dá
fabricação e venda, que d um rinittro e
tmdoso netáeto em p»r»peçtíva, atdm de
ter h mm _¦»****> *m* fAr«a aaemtra
de terror organisado • integrada por aqufi-
ío» tiiMItore» ijiie ainda tonham com nova
tartaéd ****. «ontre o campo »ociaU»ío,

Mu, nt <i<n-i* o rrmnnt,.. r»ntr<tdlçto.
no seio dm elicmtr* gnerraka do Atlântico
Norte, eetfio crMMa aa condiçte* por» qne
n Alemanha acidental contorne agim* com-
promisto do nâo fatnicmr armao «Wiwâwe
om sei» forrlldrto «»»i.m__* com o» Meto-
ilun Unido» '• <» Ingleterrm. Os mtmttdree
doê pastas militnre» da Prmçê, AlmonMa
ocidental e Itália ee remUram «gar» o fer,
taram mi acordo pan a "nnlfleaogoêl
Hu-t produção de armar e, como <f Wrenm
está cwrmuío vara ae tornar uma 1$**
cia atômica, ml» dependente da promçto
,i*uMmque, o oovêrno de Bonn eeeoom
,_•(*.• com. o dc Paris MMM emprmmt»,*»-
tm-á proditetndo arma» atdmlea» domemo

A Isto. está levando a fftwteow »WM
,le. Washington, ao ebrtr eamtnto **•*
veleidade» revanchitta» «lan*. rawj» ;
ho novo no perigo atjefrn, coxu|iJwr
das provocações do kymagtfto eeo •*>_-".

-1, W. S- •' H.M,

-yM

I l^mA**"*""'*"* •""">'

no Oriente:

MAIOR- È (JÓTÁS «tíS tüCÍtÔS

Política Ianque T., A-,
EscravizaçâD doPoxoUmM

,t ui^tttsát E£ UU — Dei hmHíü ae aemn ^» ^^

DAMASCO, janeiroJgWg

deiam novas modificações da
política de Washington enn re-
laòao ao mttnilo firalJe, Esses
planos, embora novíssimos,
domo anunciam, sâo sempre

Tendem a lançai*

—' 1

E»^i mWÍ'-'mW^Êi - ¦^LW BllKftP^-gW _^_P^^jK^aMBfiÍ-::*_*^B ^m\\
\m\ ÍKiKi'i'^M _Bffi_B. 'aB _B'

_B_h_1 Br._fl _B - -B BmÉfl B BB^¦1 _H_'»_^I _^_r ^ -_H _K, * ^ ^B. H^B B^uí_H _k -ite^y '* *__^k^_B _P?^^ BP^^Pl" _r^__BKS-HI _^i_H_mi_sffifl _B^ ^l^triÍ_^_R__l I^:^_9_^M_^#1:ms__^B^^_i _H?sl^^?w'a__IHi___B BSH-FoB _B_£aBfK^'a_Í9^i!^_H_fl _H-K-E->l_aJ_-^_rafi BP_B-Í_k3 _H8_lJJÍl-a.Í;^-l

^H __R_^ flfl

fll

«» Líbano, quando *SW# «
âeíoV-So dá entfega de ba-
aes e«n*õca dé efflí. «Imo»
e de ajuda llimltad. ÉM um

fcSSto traí*»* rdgí
cNunca esteve o imperialismo
oStat t*o decidido áWe-
Hr qUálqUíf ataque ao Orlerttó
Méíto. P»a «sse «««.»»•*•
alátlca.hemc^aínw.

i m Stigefití- aindá^ o r-»mpi-{M rtmto de «j^Sfifc?.

íS2r= «sa -"- glcria?raa s6 e^s8_ss» ^s4 a°cáfw colonm-
toriíado. desta capital. Quanto aó lado pfllitíéó. òs

p* outfo lado, julgam «abnr
aue a possibllias. e do Ul P'-:-
Sido, hoje «Presemada de mnj-

Jo modo algum « -renclora^!
roa telegramas ata ng-.a cheRa-|
á6S á está rapiWtí.^nléHte
ia «mtelsada do. ESloâos Uht-
tio. em CarafcaS. ,

Nada-oermlte penwr-8 . •»}* agp- 0 mesmos  .
t« «ue a Juhia íloíerilamental / éonlUsáo nos meies nacio
dd Caracas so -'^'"S; nalista do Oriente Médio
do tíftra P«Ir ma'S 'mportnnte ( 

flfl homens úe boU
cota nos meros <MWh& ^eJ nara eflcravitó-1 os, como
..—..«in rw-inm compannnB v>- i !_,,_._»_ d- nnir,._ riiui i

a^utan, tr AtrntCANOS SMI MÔ8t_rtJ » Promovida pelos traba»
.__^OT„ Lío? SSSATSSb de éstud»^ .soviéticos do

Promovida ícIOÉ trabalhadores dà
curso se-

hóspedes d.'capital iôvléHCá. ESSà teúlitóo tété

^>r finalidade estreita 
^ 

os 
g^^«J^^Aá^S*!; direita. Alcail-

jl ii, ~---n lllll M|—^m^-l--a__j_-

POUCA tNQUIE^-ÇÁO. . ;

Má Vésiiéra di Ag^t^
govírno JlfiiMW. » "Wall BtaJ-
et Jornal" t. tevi-l *io o mesmo
se a íévólta voniiB-,à*. n*i Venezu-
Ia os HIWos óílMaVj n:.*eHe**noí ti
nham pouca .Jtw.u.íaça. -no WJ»
Xcerne ao Ültttro dos investi-mim mmmm «W 9-í
o. quais scd-em tv msls do tr.le
jjilhaei àtí dôlarei'

Nada velo mo i'£'ca' essa a-
preclasao, até hojo inos mnlus
governamentais ilosta taplt*U.

Aquela bplhlBd, âSo á enten
dêf ntíe míàmBS.ilItílOí- dJ mo'o
aigum tem füfld^mt*}*.'»» n* «<;•
ciárát-Sâ íèlta -iuifitó-to-».Jm
Car(lca . tielft ílWtS ! ÉSiWèntt-
«ieritii 1 da V8Bê.Wa

Essa declarara-). -ílíem, tra-
tdu fesseilclàlirlènt- nfca.obrlg'-
<iOè. governamentl!*! d-i V«n_ue-
la para com ó es ._ m*elr'Oi e n?.o
de compromissos prly-dos com
companl»1''-' êstraiisélr.'.

Até prova em contrfi.0,

noftc-ametícáno-i tjüs£ám ê.
tabelccer governos árabes ser-
viçais, que seriam apareiiia-
dos para combater os govfir-
nos da Siria c do Egito. Em |
r.idt. o as fiquei. íi fi .tufais,
querem o ddmittiti absoluto do
petróleo árabe e dds.seus Olêo
dutos e refinarias. O lado «-
tratéglco, porémi ê o mais
perigoso, áeria a transforma-
çâo do LlbáhO e dO Iraque em
bases de teleguiados destina-
doâ a atacar A URSS.

EMPRÉSTIMOS
EM ¥_OGA tm BASES
foi isso o que rev. tm o si*.

Charüe8 Malek cm discurso
r-tOHühelado no Pnriàmunto

e atrela-
lista.

Oé tntrwmentares observa*
ram que Charles Mal* .fala.
va oomo se fosse, um ciüad^o
Ianque, a defender ps interos.
ses dos trustes e. não os do
povo libanês, e pediram o
ádiâffiéjlto do voto « *»*
íláílfla, até o íovírno aííesen.
tàf 6è doítífl-Mos com^íObá-
tòtlos dá aJUdé Ianque ão L.»
bdnõ.

pfo dia seguinte, os jornais
de fleirute informavam que
oil fltírtè-ameficartft. J-ada sa-
blâm á fes_.ftO dá* pronws-
nas anunciadas pilo,;si.* Ma-
lék. lnqUlrldO, o sr. èteven
Uoròtlty» difétdf do fonto tv,
rteelàfoU rtáô téf éonhíOimén-
ió dè. 8 àjüdâ. POr súá veí. o

troa palse». CeumtemÊ» »tm
ciando do *etmf*j; * á#f
puurio Mütt TunaU i
a calamidade nto -
mente no «m *- _^
mas iK-qM pn» P"»J

embaixador Donald Heth **>
formou que foram d«tl«a-
ctos ao Ll&no dca i*. Uu.ea de
dólares pstts eombawc . eo.
mui. smo e qu* nada nia»
podia informa- sAbre ouwa
aluda ou novas mflftncaçoe. — .
«o.= fumos político* do se*t_i-iKrrt« nos li
governo cm rclnçao ao Orien-
fe Médio.

DÓÍ.A-ES PARA OS
ESPIÕES

Censurado o chanceler por
demonstrar que todo o seu
pensamento esrava tomado; pe-
los assuntos Ianques er Jteloa
intera«sés dos trustes. MoeR-
íustificou-sei aludindo que os
Soviéticos- pensam matí

w

nos

-nos in5.re_w
grtdimff . <* **

lhlles M_fo dtatrtwWot
espiões e entreguWM mtj
encarregarão da pta^elm <
o Übáno* de Onaft» r-
o mundo ánib. tdd. i
ilha Formo» qof
ser a Chfiw. tadir ¦

I nnçlo de» _*•«¦*

indi-

«DEVE SER FEITO TUDO PARA
SALVAGUARDAR A PAZ»

Wz 6 comunicado conjunto da» donyétâaçõtt de

Sukarno com o V Ministro do Ceilão — Favo-
rávéiá a uma cflftfêtêhcia efll elevado éícalStf

dôLÔMSo, 24 (Fí») « ' 
õ | âükfttno eôrtvideti o presiden.

O Secretário da Gtwtt* dot Sft.

Já Não Bwida no Foguete
WASHINGTON, 24 (FP)

— O seOTôtàrt. da Guerra,
Wnbef Srucker, íeconite•

ceu, hoje, não KáVet mafi- di.
vida de que . t««g já OOM'
seguhí íãrTíár wff mW_* lw*
teiçontinéntál.

Epestando depoimento aa»
Creto perante ã ComlSáaicl dw
Forças Antiadas, ,d* CâWáí.
dos Representantes, diSsé or
sr. Brucker ser possível que
â URSS tenha lançado nao
um, más dois mísseis inWf U,
continentais.

M«s tarde, emitiu- «r m
Érucfcer ã ôpiníáo' de <pW O»
Estados unidos esfavaM-n»!»
•du ménds «-«wr lguálw*^
«o domínio dos mtesew «
liongo alcance, 6 adiantado*
tjuanto' aos projéteis telegum»
dos, tio íéduíido altí*»*.

Cectótio . íao. rniew» * te.

B m\

grucker que .o
caria, «em. bt****».
ilt*; pw. mato d»

«Ko a- jenwndár <P* •
iciw n*»' tMiil. ¦•»
pübllctdadé;-"ituaiito.. »
Iancan.ci.to, m««
dlMlmularla um
v»_»í a OBOWN*

pSí»
Deu ¦¦ «*««" • 

JJJ}

Mi

í . ;-^ I-

5|
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IMPRENSA

POPl-LAR i

AviSea com tõmbâs "^Jô^lM^

Bevan Acusa Mac Millan de
Ter Enganado o Povo Inglês

, I_0^DR-B,ã4.(FP.«SUl-
Wü õhtem violêhtB incidente
'SÀ dunafá aos comuns! «o
Um-da hora dâs interpelttsWs,

. pntre o sr. Bevan é o primeiro-
ministro interino Butier Ten-
abi siae Hòvâfflente ailturta a
üuestão das patrulhas de ayloes
Lrte-amêricáhds;.OUe tWi«
bortam, em exercícios. boteb*.
Té hidrogênio acima do terrl*

tôílt» brtWm. Irtp. « • *m-fie íázer. por que transportar
mler» BuE. a dõdaraçâo re- " ""---' c" ' "'"
têntêmente. WU m MadMll*
lan, segundo a qual at bombas
de HlÉSdplo á_a..^3SÍ*H-
tádas sem espoleta. IwpHcou o
líder tt.bMffl«. skwhi m>
sas bombas podem aér coloca-
AtataneA^isart ba-te o vôo. 8e fcto nfto M pude«i* llántt dá efldáicao.

as bombas? Se Isto pode ser
íeitCi-acho que 6 sr, MácAllllan
engàrtOU grosseiramente o
pais- Sütléf protestou <_.tté
à linguagem empregada a res-
peito dO prime ir ò-mitilstro Mac
MJÜl-Úi ê prometeu a Câmara
fazer, um inquérito para dat-

repiesen-

O qui será d novo
E.ta. o Sírio-Egípcio
CAIRO, ?4 (FP) «O MOvo

Estado Sírio-Eglpcld terá Um
unico éXérelta <• Woa «Pre'
sentação diplomática comum»,
declafá hoje d joWiál «Al
Akhbátt, cltàdO pêlo fádio
egípcio acrescentando: «O
hüvo Estado teift Uma popu»
laíflo dè 30 ttlllhòâs de habi-
tantes e disporá de recursos
militares e «SohOlnicúS supe-
rior aoa doa países vizmhos.
Ém conSeqUêndi desse late,
representará um grande p»*ri»
gõ fiâíá 01 plánüB éJtpifiHo.
ttlstaâ dè ísfàel è Um obsti-
duíõ ao* projetes impéfialii*
tás á* déldántá ô,.ante* de
«ido, aos injetei ao eacto
do éâgdà», Eséteêeo 6 íádlo
éflfiélô, dê Bèü lado, qUe a
Éfíâéâô do nove ílStftdo Será
ánune_áa por dta ^Mfto hlátórieo» dok iiwiddentóB
Nasser e KoUàtly.

Sl'. Sukdrne, presidente dâ
República indonésia, é ti Wl'
melfo mlfllfetro dò dèylâo, de»
clararam, em comunicado pu-
blicado apôs a visita relâm-
pago a0 prtsidente indonésio,
ser favoráveis a uma coníe-
rêndà no mais eléVado esea-
líio, conferèntíia que deveria
abordar os problemas ao àe<
sarmamentO, O cohtfôle das
armas nucleares, a admissão
dá cniflá Popular na seio das
NàfiôfeS UHldas n qualquer pu-
tta que-ao em litígio, por
mitro lado oa dote istMste*-
mafillêstaíám á wa inquieta.
lati éí_'iai.« da tenàao- «ter-
naeional, acentuando• *AkUj;
mèfltêi «i-ovo ses- W*» i«flo
Pára salvaguardar a tm.. o»
§ols estad-tas tambem apro-
SI\ política do indepsh»
dènela â ^to.^,íwXcos, sei- icantando que issa
Stítuàe eontribuiri* para a
pa« mundial'

Ante» dá pítriir ootB daatt-
Rangum, o prüldáltte

te e á senhor. íáaíldafáriaike
a visitar a Indonésia. FOI
aceito êsse con víi &

Foster IM les
tísita O M

¦fEÉRl, M ifP) - Ó sr.
John Foster í)ulles, secreta-
rio nófte.áméricano dè Esta-
dd, chegou hoje a está oapl»
tal.

«ÉSpéro pOder paSSâí ètíí
tfeVIstâ òs Últimos désenVOl»
VlméntOfe dá -tUâ_l9 lHteHiá-
clônal eom ô Üíá é «Om o* dl
rieeh.es iranianos», déólaroU
o sr* Mlé* âo dé«e«rt»afcar.

«o M, oomo membro liei
é resoluto da comunidade daí
náçèeá íiVreS, deit e dá umá
taéStímâveí contribuição ao
conceito da seguranoa cokt.
Vá* ner«_en»oa o •eotWán<L

A* B_tado.

Preparam os EE.OD.
R««o Uoçam«ito do

«Va-iguarir
wASHôícróN, 24 <m

i~ ftfossécíuem ert Cabo Ga
fiaveral, cintro de experien-
Oias dé foguete.. n» Ftórldáy
Oi preparativos pára o lano*-
mento do orimelf. «rtéiitá
íiorte-americáfta,- o «v*«*
guard», da Mmmi

Ainda não iwuve experlên-
ela dà òoiocáíao á« fog» «o
fo^aet. portador, bm ** "
Sendo ésPéfádõ dé um «omgt'
to para outro. SoiWefltá din*
Éüldades imprevista -j£
fcrè ás quais o &*&&*
agora imposto pelo »»*«*
ho riâd -«^. *J2S

-..a_«*ií.a — **• toáeih aewor*',
/CSento da «fattf **
esfera espacial de 3 libras.

1M DUAS
PÀlfiYRft.

„ Í*VCT«U.
te Co«a_«t*
l ie «ne. m
Mas mm.Há-

--^^vn~^^^ ¦ ^a^. .m ¦_^iB_^_Í

Declcrraçao do RC. dos EE.
Sôbre a Renúncia de

uv.
Gates

«Durante 34 anos, o «Daily W_»i?ker> lutou pela paz e pelos trabalhadores* ^
/_—_«•__ __» _ nri-iaHSA aa nm OW. ltor deoteádo do .«rtiòò C_WMmto«» « dé «tt potterm do capital iwiiwpoltetai • «M t*SÍSSi^t^Sí

IVOVA IO*QUt.*aneW«Mg«?• «gj1^ S*S_mT-SwrS_T« daST^rárta americana Sdlamo -, que hoJMart. «tt. t*l. repH* «N» «m sea
fOFli-AB) - O ¦»,^"^ *Syj5M*T« »» «»« noM* parter<»nflami. em que a matorta eíma- editorial»,
cão no dia em que wmplet™ " «^ 

^~£*^» tBdow „„ p.,,^ 6»miutlêt« e aeus amlgoa manter-se-áo«»".._.._- _t_. ^._^.t.. Nn editorial do áan ninroo buw ^^'» g«l lado' B» «_» |_1* Pá* a détttfltófácli, a se^tt»de
, no dia em que ^'"^^.rriJto^^tlinonúii- ro,?-«V£3_SSSfe#aas¦s^j^jrsaifti.

!.¦_. _l - _.^J1I_ _li_./.jHJl(__i_k

no coração e
(iuhi.1 ajudou a o

1 
A manchete da primeira pA|ttn ^^fljfigfou e

o Socialismo. Durante 34 anos
109 

WSoXal do Jornal foi pabltaWto tr «a dka.apteo numero iu»» «« de redator chefe (dire-
f«TS&.1l/wt^e 4 -St W«rlMf» (^Isao.doml-
"i,al 

^K>te8.do jornM ^J^J^Tê^

rança e o socialismo, como atenta nosso prográntá.
Confiamos que em lugar dá voltar suas costas para o

nosso movimento, eles noa ajudarlo ft foirtaleOer • Partido
Comunista e suas ligações com as massas e a elevar a dr»
culacáo dO semanário «XBe Worker». Um tal soerttümei-
to da Imprenáá operária è vltftl para construir Um forte
partido e um movimento marxista capaz de contribuir plena-
mente par* uma América democrática « um mundo de pu
á dé abundAncla».

DIVIDIU O P.C E' IS CONTBA O SOCIALISMO

A 2omltê

>•>¦ do'comu* K»-

iaíaa da uaies «hi j«»«w>» -jt—*—:i_*.í-* âa^iato Pft-ildo Comunista. UÒ qttál ét» «««.ta* dá'Teí-oíüI 
AdminlstráüvO. A„M.MtmJ, jl

Duo rcnünc^t -d. «^^!«^tfe*
esperada. Em seguida, raoomeiid» o fmío
cional a acol^bj- „ , «.^ u^^ peutieámente desorien*«Há multo tempo uates «•*¦*¦ 5*.^_«_-.ia_i Maleta
tado. « vmha abandonando *rtU^Wto^MM*
rmlálismo olentülco^do^n^J;^

9S»SS=í"-^>^-.-'

Oates comunicou SUa renúnola numa entrevista coletiva
k imprensa, na qual declarou que ó «ft.'
va sendo assassinados, • qus O «Páíftido _—._—-..,
seita InútU • impotente e sem^qualquer Importánda para
êstO Dálá». ¦¦¦¦¦:¦,¦¦¦ '. •;

O comuflleado do Comitê Naeional AdmlnUtrttivo «.
menta as afirmações d. Gates segundo áá quais file declara
trabalhar ainda Inspirado polo desejo de servir ao socialismo,
Dividir e fragmentar o Partido Comunista *-» dl* o comu*
nicado - nio d s maneira de trabalhar i_lo socialismo.

«Destruir n Pari Ido Comunista ê o desejo ardente dos
conio./ó «NpWYork Times? — a autorUndu

M qne wZMeTque negam o «axlom*» *•£*£*£* <* V«
Soviética e da poUtloa aovIéHoa oomo aí» «ri«» J^60*'*,
ná. _m lugar,'J- P.Hido Consta ei^aeoá*r^*«B
demais esperar - pergunta o *. Y-Tta*»- 2^_íi^a?u= rísswrJra twusfitsts
daa poUUcalToatt» «» «*" '¦* W**»£totom «P«««»"

¦eus pontos dé vista, como é normal no Partido Comunista
* oomo estabelecem seus estatutos. .«.__ « «•<-«POr exemplo, havia sériaa divergências sObre a_ sus-
iiensío do fDfóy Work«r»: u'» matai!» eemaradora te-
eomendou a sua suspensão. Uma demoeraeta elrauatar tml-

Ô «èamttik», soube-se w-
ctotemertte, transportará um
aorpo vivo sob uma das for-
mas mais rudimentares de
qu« a vida possa ae revestir.
COm efeito, um» ltaelra quan»
tidade de letedo foi -«eridá
entre os aparelhos que con-
têm o futuro corpo celeste-
miniatura dos Estados Um-
dos.

O «ataUta norte-americano
conterá mlhuBculo._-.atru -

mentos que irúormsto,»^
ra.se, os ctanUsta» sobre -
S[*5ommento do kvedo na
lonosfertu

.«••_*-«, de lUcmMenNao •
UtetntA^vimento aauaaftm, «g
Loadr»., <m* o Oefno_Htt**
a» dteolwrw disposto iW"" "t"
goclacS** em Homa, ««ta» *
t*rc. ra sétiilaíit í«

^^jrtSttfíiixSittal
,ur» »tf_U. a» o>i'««t_w

toldes eáuítt*» varta**aw*«SJ
ÍMíft* <_- situa.-. ¦*tnB* e2?íí

prevltlé. Tor*.m "«*?• *2*T
ntHKMM • H«*rtt» -«S^o* «»
olt* ./'

CIAJMtRS_;-** O f"àlrõft, .aeompaiinaatf Ç
dos Negoolo" Iístr''
Teheeoílováqula, . '
esta capital, vl-'

vn. 'parn unia
semana.

. iliál.
,lnlrt *»

-os aa
hoje, a

_ Hangua.
ciai de uu»

u. entrevuta coieuva comenaou a aua ¦.-.¦'_«'¦¦_•«¦. «-¦¦•» .»_-----—
Daily Worker, «esta- gla a aceitação dessa decisão, »« 

^^alS^ftírta ._Ido comunista « uma se adotada, de. rmtaando a suspenstto. A «Wál 
J^"«»«mt Importância pára Gates sô pOde objetivamente pi«J^1cm a ^fa de manterpreluí

e WO

e)&gí&!SAeí&&>c&tíesGaac*ci*^^

tia para o rèapareeimante «m wm dia n» íont* da um dia»
rio dos trabalhadores. J_.«:kil-_Í_; «ui ._• rteoufieíSe Gates dcsejass.9 realmente «^"SJ^-^Lj^HS
da IB' Cimvelieâo Nacional - e n!U» ddMMr ^JMWft
plataforma indcpelidententente daquelas declsCes -r>Jf"^'
ver ci*a perníanco .* cm nossas fileiras, lutando por essas reso-
lin-Oes p slibj5rd.lii.ai* *uns aprcclançõcs a matar»*^-. .-

Lançado un» log»i*a
Exparimental Brttlnleo

LONDRKS, 24 (FP) ,r_ "?
foguete experimental britam,
co atingiu a uma altitude de
34,000 metros, a uma vetecl-
dade superior duss vezes à do
sóm, segundo anuncia a so-
ciedade «Engllsh .ElôtrlO».

O engenho, * que servia de
banco de ensaio para üm no-
yo Kstado-Reator, foi destrui»
do automaticamente em vfto
sôbre o Atlântico, por rooes
de segurança. ^ -

Oito motoros-foguetes facl»
litaram a decoiagem do« ro*
guête, o qual foi lançado da
base experimental de Abe.
porth, na costa de'Gales.

O referido estato-reator
sp aestina tanto a aviões mui
to rispid- eomo

^sJfgl^tlPS,; ir

r.:r.rr:3:.«" .
,r;",_ÍKftÍÔN — O 

'.Br. M-!
.,«,. vto. presidente «lo côràit».

wa deolaraçlo m-*!*11»**.. *
SSte Jm^ertáBola d. ^t*|
5So. bo. «tlc*- «* aprt^nte»

ürVaco ae» so*l*Moos..-|s «ri.*Jj^ te ciência « 4a téeali*
't:.:. ::!i:-ii. i*,!.::; :¦ !,:

nova íottoü- ;•'•. c^i
nes «sttíos unidos, .a j»i«W»«*
d» operários e empwisados *» \
«««il todos t» íamoí d* lnaá«-'
S" «-Mtalst .10 do Tratoih».
.nforma qdtf"desde o «a 5J»!
janeiro foram recobidas mm
te «00.000 KôVas petlcOeS aoUei-
tando auMIdlo» por iteíemprt-

-ge. Bítá-a-tam* «Ufa recorta
nos últimos 8 anos.
_........;.;..,, . ,jJM

MOSCOU •*¦ Devido ao gtatiil»
sucesso oDtldo pula 

'tellarlíia au*
nana-Allola-Alonio» n»,tíR"!>.
ela permanecerá naquele pai*
àtí o firo W-ás. Alicia hHM

'iár* _l*v. ond* aan .rá no bel-
let "O lafcó aòs Clsti.- '". «

4 eneenhoí 'rtiumo d* ntow? ^filálíí,,""
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w aW mr . . ^_ _ _  —

MDI©
• H*-"

w:§cos|
lüRfctO4Ü»*UMO0A#

Fccadoras de Pô*to África

(Port Afrlque)

James llayter e P*t Mera. .

SEGUINDO 
a velha

fórmula do melodrama
marroquino, quo JA sofreu
a incursão de diversos dire-
tores americanos, desde o
sucesso de Ca-ablartca do
Michel Curtis, "Port Aírl»
que" que 6 dirigida pelo ex*
lotógrafo Rudolph M.ilé

'(bom), 
nada acrescenta ao gênero, que por »sl JAJ som

«>aea o vivucldade. Dissemos, que o filme nada açrcicen»
8r*eria melhor dizer, quasç-nada acrescenta, pois como
m fímes maí^ürnô» V|*ssados em Hong-Kong, M.i»
caa e outraTinjuriadas clSãSes, sempre há.um 'cabaret".

R^fdolnh Mate resolveu colocar a própria heroina. Ynez
(Ptor Angell) como cantenrdo "nlght club" que, como
'ÍÍ^L^i^i^^mià» «"• aventureiro ganan-
cioso.' 

— ¦•¦

Conta o argumento,.'dft"áutorla de Frank •p**"e»fi,nc
John Cresswell, o drama de um ex-combatente america-
no q«o ao voltar à sua propriedade, no Marrocos, desço-
bre sua mulher morta. A policia, através de «eu coman-
dante Moussac (Eugene Decker), pensa a Principio ser
suicídio, descobrindo pouco depois ser ass assinalo. Natu»
ta mente Rlp Reardon (Phil Carey) « unlgo de Moussac
afescobre tudo e inclusive os amores Ilícitos de sua esposa
c acaba feliz, após certos perigos, com Ynez.

Tudo Isto é narrado de um modo jaouco fluente e, so»
bretudo, pouco clnematogrAílco, com abuso de "travei-

S o movimentos de Câmara, modo pelo qual alguns
diretores conseguem diminuir o número de t*^-o*«»
po gasto nas filmagens e". naturalmente a qualidade do
filme. _....._... ..

•¦'¦¦¦ De Rudolph Mate náo 
"esperávamos 

grande direção,
mas sim um filme, pelo menos bem fotografado, Jà que
Mate Sn terga experiência neste campo*. Tal não acon»
tece (Visivelmente"devido a dificuldades no manejo do
ClhemkScope), Jà que as cenas aéreas são muito tremi*

rd^Ta^i^iaaffiUiraSlores é quase sempre pouco
ntt.dl no meiKtel*-Isso-tudo quanto à parte técnica,

gol!i sob o^o^dVv^W^iistlco a fotografia não tem
o menor valorr; •_;.„

Outro aspecto desfavorável na película é o desempt*-
n-hn dos atores. Poucos são os que se salvam. Píer An»
Su para não perder o hábito, é fraca. Phil Carey, jc
«tando acostumado aos maus filmes, não compromete
eDenis Price g-ralmente bom, desta feita não tem opo •

tnnidades no papel de Robert Blancton. O "supportinb-

Ss " por ser Inglês, é pouco conhecido no Brasil. Mas é
na hís^riaqU realmente o filme se mostra de uma po-
Sreza fSnciscana. Nesta, os árabes são tratados 

çom
inferioridade e estão sempre'se vendendo sem o mínimo
de moral. Aliás, as referências feitas pelos americanos a
outíos povos são sempre as piores possíveis*. Neste filme

mesmo há um rapaz -portueuês» que é tratado como

verdadeiro imbecil.
PAULO 8ABOYA

«Capitão Veneno»
Produzido 0 dirioldo por Oarlti Oíwlíl, "Btúdlo V», atro.

ção dai 13,30 horat de domingo da TV-Rio, encenará amanhã,
rom Fmldy Kleman, CMde Yaconi» o \fonardoV0ar mt
principal» papei», o oripinul do Afai-ool Carlot "Capitão V«v
neno", . __ _..

Yonâ em Novo Filme

Yona Magalhães, artiita do elenco do ri}.foteatr^Ji{'1,
Tupi, vem do ter convidada paro figurar no filme nacional
f'Plta do Orama", «ob a dlrcçdo de Haroldo Coita, qua oa-
meçaráa rodar no mês de março. YonÁ terá como galã ou-
tro artista dai "Attociadas" aite ê Avalone Fllfio.

Cauby na TV

. Cniibl Peteofo (a idolo dc Gracindo Anjo Branco), a par-
tlr de Tde fevereiro até 3t do julho, será ?rtl»taa exelushio »
na Televisão Kio. Sim ciid-í-do já tstd sendo preparada. Mu-
caca», a po»te»l 

_ . „
«Madamo Buterfly»

Com Elza Oomc», Adriano Rei», Milton Carneiro. Fran-
cisco Dantas, Paulo Monte, Lana Alba e Dulce Wlii».;)
"Teatro do Variedades", produzido e dirigido por Victor Bèr-
tmra encenará amanhã às 20 lioras, na TV-Rio o orignaa*
David de Vclasco, em adaptação de Teixeira. Filho, "Maaa-

me Buterfly". i* „
Solich no Vídeo

A fim do responder a pergunta» ííBreVo $$'£»
Mundo" deverá comparecer ao programa "ESport-Oulf ,q"-"
a TV-Rio apresenta às'segundas e ^çai-feira»à»20hOraa
com Ademir Meneses e Luis Mendes, o atual técnico do Fia-
mengo Freitas Solich. ' .

horat, encarnando a figura
de um chofer de praça. Sera,
sem dúvida, mais uma çti»
graçada criação do popular
comediante da TV-Rio.

«Cruzeiro Musical»
Em lugar de 20,1,0 horas

da» segundas-feiras, o "An-

jos do Inferno" cantarão,
agora, ao» domingos, as -.*<
horas o 30 mintiio», no pro-
grama "Cruzeiro Musical.
Prodtiçflo e apresentação ao
Luis Miranda.

Sônia Delfim», » S"™!»*
sa ménlnamtiç» da Ba*
dio Tupi, esti atuando
em tltóílo-Sequêncla 0-3
e vem de gravar para
após o Carnaval, um In»
teressante xote de auto*
ri» de Altamiro Carrilho,
Intitulado «Zlza». Sônia
iniciou sua carreira cm
tCIube do Guri», tam-
bém na Tupi.

K &9U^,»¦*.' -B-te"** *'\JV
^fp^tfi¦ »; ^M"i .¦*'-*-B" ¦¦'*'?( H

K^y^-V*.» -m»Jr.vl>3 ^ ¦
BüIhí ¦''"•'¦ vi\mJ-mriW- '.'- "'¦'¦"*¦»¦

¦¦F--'!-¦¦.'*•¦'"'¦*'' ' -,'fl I

?!

:

M. Gerais Possui Cento e Quarenta
e Cinco Monumentos Históricos
21 muRlef|tlo« MgWram Imovoli mi livros do
Tmih _ sob cidadãs Incluídas polo sou eon-
Insto anioHotftnlco - So om Ouro Preto há

quarenta monumentos

Martin Chofer
Vivendo mai» um "script"

de Paulo Vargas, Martim
Francisco estará, na prox-i-
ma segunda-feira, àa M,*»

m.I. uma apuracã»» do concurso para elelçlo «•• «Bal-
•.h.^ VelTe.Tdell058», que conta com os auspício-,
2Í K?.7T»J-a Conllnenlal, «Ulârlo Carioca c o montòrio
nub dòrÁrtlIu» íoi le«do a ffello na tarde de ontem.
» «u M«iinm (folo) com 5.800 votos reconqulslou
i^I^i^-^-^^to* ^SU**. deixando TIM. Jor»
Si» ÍtSNatall «le São Paulo» com 4.M» votou no se-
d"nJ 2£« « Anllta I^onl sA melhor vedete de Televi»
SKÍe tt emt^elre ?i*n»r com 2.845 votos. 8llv«m
^ 

"companhia José de Vasconcelos» firmou a sua co-
SScJte ZTPosto eom 2.207 volos, Irene Bertal «Sfto
vS oom 1.058 votos, Ndcla Miranda «Teatro -Jardel»

iSmSi Bosângeú Marcai «Teatro t**"*"*"^J»
^votos. Célia Coutinho e Alma Berg «Teatro i"ie.*rador, e
Teatro Recreio», respecllvamente, fechara;o"*0Mdn o>i
SòtoocoeVcom 400 vittos. 2«»felra próxima às lSjSO hs. se»

Sentada mal« uma sensacional apuração do tome o
j V^liTiou mm tem o baile da coroação da «Bainha
£, V^eTdeToõírm&c^ par. o éltTS de fevereiro,
„„ TeMre Joio Caelano. operam-se sensacionais revlru-
vollas no certame com as fortes candidaturas paulistas
dc Tilda .lordan c Irene Bertal, esla conlaBdo com o cn»
tusiástico apoio do Palmeiras da Capital Bandeirante.

Cento • quarenta e cinco
monumeiitoa *e achanr» inseri-
toa nos quatro livros do tom'
bo da Wrotoiia do Patrimo*
nlo Hlitorico o Artlsllco Nn»
cional no Estado de Minas Go<
rals, estendo os mesmos loca»
llzado* em vinte e oito muni-
dplos, doa qunl» sei» (Ouro
Preto, Marlann, Serro. Tini-
«lentes, São João dei Rol o Dln*
mantlna) foram conslderiido»
na totalidade de aeu conjunto
arquitetônico e paisagístico.

A cidade que registra maior
número do»monumentos 6 Ou*
ro Preto, com um totnl «lu qiw-
rente, onze dos qunlssãolgro»
ias, oito são eaelas, seis pon»
tes, sois paços, cinco clinfnrt-
zes, um. palácio, um oratori.»,
uma casa o o conjunto da ct-
dnde. Ainda no município, cm
São Jullão, esl-io Incluiilns us
ruínas e remanescentes <n»
íãbrlc» Patriótica; e, cm Ca-
choélra do Campo, a Igreja
matriz do Nossa Senhora de
NALGUNS 

MONUMENTOS
INSCRITOS

Entre os monumentos muis

Interofliantofl podem sor cite'
dos os seguintes: o conjunto
arquitetônico o pnlsn ijlstlcori')
Seminário do Cnruçn, prót
mo n .Santa Hiirl»ar*t; n cnsii
dn fnmllln Tnlxnra do Snlns
nn praça dtt Matriz, om Sun
te Luzia; a cw-a dos Otoni
nu ru* General Fcdrn. no Set
ro; a cnim do Pndn- Toledo,
cm Tiradentes; n S»"- Çntcdtal.

Miiriunn; n Casu com r..tu
ln», em Suntn HH-* D»""»0-

.OUTROS MONUMKNTOS .
Outros monumentos Inte

¦•twiintÒH Hão: n ícnlp da Sn
um»Itann. cm Marlnn:1: w-cc-
lecôes do Museu Marlar.o l-ro
côiilò, dt» Juiz do Fora! ,i Kr
niítfn de Nossa Senhora «lo Kp
»Arlo, em Ilobirti; ti Casa d«

' Ch'Cfl Silva, em Dlnmar.lln...
1 a ra».» da Fazenda do Leltíio.

cm Í3-'o Htirlzontc; o SantuA
r|0 di» Bom Jesus de Matosl

! nhor em Congonhas, do Cnm
po; ti Igreja de. Nossa Senho'
rn do O', em Sabará. Incluem
•se ainda dez Igrejas dc Nos-
sa S-riliora do Rosário e a ca
ea iiuinl dá Santos Dumont.
na cidade do mesmo n«me.

t,r"~/wv*-*" ¦••¦'¦ •¦**tZZi?v'"'y'3'%
.-X':."«^.-'i»,-Jí'*- .'"íl

é-. • ¦¦ '¦;.".'* 
^rj-B» B

RICARDO^IH - No ^tí^^t^t=s -?'S»Ki?0Avi'?rs
gS**JS?líttiÍ,«i --2-*
atj««-»t -1TAMENTE CERTO — No Azteca, Odeon, Im-

^ao^ailtf BontsuMssa Braz de Pina e Paz (Caxias).
Com AÍseC üSarte^Odete Lara, Dercy Gonçalves e

Aurélto Sira. Produção nacional. Às 2 - 4 - 6 -

8 e 10 horas. Censura livre.

iTffifíifi! ^Se^plÉe^
ffi ^SâS!&^Sj& e Phü W CoU,ri.
t.mTmmamSfcrtkTttfr-A !=Ss

Mgle^poUs: 33- Pr 7-20 - 9,30 horas. Impró-

prlo até 18. anos.
. a OTRtMNHA. DE SER PROFANA — No Praza As*

t^ik M^te^Rolal, Ctoda, Colonial, Primor e Regên-
^a Rkosc~ílôSrido. Com Diana^Dors Redl Steiger
« TorTrvon Produção americana. Às 10. (Praza - 12
x&Wmmmãr^4 -6 -8 e 10 horas- Imi
próprio até 18 anos. ~~ , r ,
OS MALVADOS VAÓ.PÁRA .O INFERNO—No Pa*
thi Sãò Jóséi Para-Todos e Mauá Produção francesa.

8 e 10 horas. Inapróprio até 18 anos. , , ,

CASANÓVÀ «AMANTE SUBLIME - Noi Árt-Palàcio,
E^e^iluii Eskye-Meier, Rivoli, Penha, Nacional e S»
Ilnto (Ntterói). ComGabrlele Ferzèttl, Corlne Calve ,
Nadia GraV e Marina Vlady. Produção italiana, Colori-
dat£s2-r 4-" - 8 elO'horas. Imprópria até 18
anos. (4'Semana). *

F-5CALA EM TÓQUIO* — No Palácio, Roxi Madrid, Im-
Sa^ Ramos e Petrópolis. Com Robert Wagner e
Joan Colllns. Produção americana. Às 2 - 4 -- b - 8 e

• 10 hòrás. , i ¦
«ir-*»<aA-T-í pÃSSÃ-E^PO -«Capitólio, Filmes de ciirta
mf rS jSs^esenhos. documentários etc, Pro»
grama do mesmo gênero no Cineac-Trianon. . , ,

KmWmm^^
. ylrínnr-Lnj\r\fmfm' »»»*»»»»*»»»--»»,**»»*»»»*»»»'**»'%»*>*-'

Mosaico
Sofrou um recuo o proyru-

tua que apresenta, todas as
sextas-feiras, a audição do
Trio NagO. ""líosdico de Mc-
lodias Marcavam"- é agora
aprestentado no mesmo dia,
(tu so,30 horas, em lugar do
20,35, .«o»io atiftoamente.

Hoje, na Rádio Tupi
As' 18,00 — Ave Maria,

18,10 — Reprise de em casa
de familia dc todo respeito;
18,1,0 — Hora Luterana; t-vj.
— 0 Cacique Informa; lifl^

Boa noite para você; 10,05

— Musical; 10,15 — Parada,
dos Esportes; 20,00 — Sema
naScope; 22,i0 — OrawJe
Jornal Tupi; 23,00 — Bole-
(im Esportivo; 23,05 — Cas-
sino da Chacrinha.

Orlando Corrta. vai
a Porto Alegre

Com destino a Porto Ale-
gre seguiu hoje pelo avião,
da carreira, o cantor Orlan
do Corrêa, artista exclusivo
da Rádio Tupi que, na capi-
tal gaúcha, participará das
audições noturnas de hoje e
amanhã, na Rádio Farroupi-
lha, voltando segunda-feira
ao Rio.

¦'-¦\J9,/-| V* fm.\iWMJfl*-'\àl/'\^Í r/ -md
**}y.i^*-**-Jtóví v* - - -' .?>•¦-•*•*•*¦/, v»\»1/^

I ^Z^ZÍcsf1^!/ . rS^i-íwiiviji^S

FÁBRICA NARCISO
Rua da Conceição, 16 - 1»° andar

0 «bate-pato» das Soberanas
Enquanto esperavam à ho» O ^*™S Jfâ?\ mamvK

menagem que lhes ia ser do e falavam sôbre a maravi.s
^rX(faPe?o Cocotá, três-so» lhosa festa patrocinada ..pelo »

beranas que estiveram pre» Clube de Fraolquo de Atael ,
sentes a festa idealizada por da, na sede da rua Tenentt.

E. C. SUL AMÉRICA
O E.C. Sul America, de Pa»

dre Miguel, entregue agora "is

ccmemoraçóes de S.M.Momo I
e ünlco, vm realizando ensaios,

afim de se aresentar nos
dias de carnavul pelas ruas do
metrópole.

NOTAS DO COCOTÁ

Sidney Carlos, Cantor da CRDL

Batalha de Confetis no C.B.P.P.
Na sede social do Centro haverá também ™.^»

•Rí»nofipi»*at»» ür Pereira Pas» artístico com a «caravana
^s ocâ fzada à Av Pres. Recreativa de Domingos Lo»
v™ 1850 teremos esta per;», que representará os se-

3! U81Vand?orsambatelSha W .#&*&&&
de confeti, que será animada ao seu, cast: yWW Carios
mela orquestra do maestro Beiíédito Madureira, Maru
Ferreira Além da batalha, José e Lenita de Oliveira.

Coroação na Academia de Ban»gu .SÇ
A radio-atriz Cândida Lima mados. para que a festa de

IconquTsteu, com 16 míl.votos, Cândida Lima t*PI»
Ia coroa de.rainha da prima» de, arontecimer.tc, para o, clu-

• Sob a batuta do maestro
Campos, teremos esta noite,
na sedo' social do Cocotá. mais
uma batalha de confeil. O ini-
cio da festa eatá marcada pa-
ra às 22,30 horas, estando o
seu término fixado para às
4 horas.

Outra tarde-dansante es-
tâ programada para amanhã,
no. Cocotá. Campos e seu rít-
mo abrilhantarão o aconteci-
mento.

À campanha do gináçio
terá ura: ritmo mais acelcrti-
do após o carnaval, íoi o que
ficou resolvido na última n*u-
nião, realizada pela comissão
•rx-sponsàyel por êste grande

ipreendlmento do clube de
de Almeida.

A professora maestrina
Anita Toledo Piza ofereceu,

domingo último, um ex.-cien»
te programa soclal-cullural ao
quadro social do Cocotá

Números de ballet, piano,
acordeon e variedade, foram
maravilhosamente apresenta-
dos Pelo famoso conjunto ar-
tlstico de Anita Toledo Piza,
da Aiiademia Brasileira de
Artes dc Mário Mascarenhas.

BATALHA MA A.A.B.B.
Iniciando suas atividades

carnavalescas, a Associação
Atlética Banco do Brasil fará
realizar hoje, em sua sede à
Rua Haddock Lobo, n» 277,
uma monumental «Batalha de
Confeti» das 22 às 3 horas.

Uma grande orquestra es^
tara animado o arrasta-ép e
nãó dará descanço aos foliões

m S^wHIWé i ÁWmmWiMwÊÊÊmmWÈgMsÊsmW'^W7 ,1 ¦piüfS WtWmWSm^ '^W&
BJp:<- JB m^^mi^ÊLm^t^íWi WÈmWSmk
W&W-i mmWãkêMm W& '-' ' "£»
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Sindicato Nacional dos Gontramestres,
Marinheiros, Moços o Remadores

em TRANSPORTES MARÍTIMOS

«EDITAL DE CONVOCAÇSO»
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestrès

MartahèiresKos oltómadoves em Transportes Marl-'tto£í^*o*^
w/na direitos sociais, para assistirem à ASSEMBLÉIA UP.
^ffiWiBfiCw será realizada no próximo
títe 25W58ràs-"UÍ horas-e 13 horas respectiyam^te, em.

primeira e segunda convocação.;

O^EM DÒ DIA;
1) Leiturii:»4isÍ:u.|sao.e, aprovação da;ata da Asáehi»

'bíéia Jinterlór^. ~-'^.r ' .' j * ' ' ¦- ¦• ; • ,

2) Esclarecimento-^rctasse sôbre o relatório àpresèn»
tado pela comissão intenninistenal ao Exmo. *">r.

Presidente da República:

S) Apreciar a situação dos Sindicato Meámos em
'greve, .• (''.' ,''

RU da Janjàro, 23d**^«melro «1« 1956:.

SEBASTIÃO JACCOOB• ,.: Secretário

'vera da Academia, de Bangu,
Inum pleito dos mais renhi»
dos. 0 grêmio dc Bangu fará
'a festa de coroação de Can»
'dida Lima,' como nova sobe»
Irana; no próximo mês, em lo»
ícal ainda a ser designado.
Todos os preparativos para
'êste acontecimento Já estão
sendo', cuidadosamente ultl-

NO GREIP DA PENHA
A popular e querida agre»

mlaÇão dos industrlàrios do
1.AJP.I., tia Penha; através'Sfeu
Departamento Social, vem dan.
do. cumprimento a excelents
programa $ré»carna»alesco pa-
ra-"seus 'asisociados e famílias.

Hoje, das 23 fts 3.' horas, será
levadft',a. efeito u.ma granâe, btt-
talha do- confete, dedicada ãõ
Clube Inaplârios, CI. Metropo-
litano e E.Ò. I.A.P.I., devendo
essa festa assinalar mais um
retumbante sucesso para o
simpática agremiação leopoldl-
nense. ':' . -

be do prof. Sérgio.

%)bÈSE«Ê r^''--*- 3v--amw Bf ¦ --% -mm
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GRITO.DE CARNAVAL NO
raiD0SDEP.MIGl]EL

Grande expectativa dos sambistas pela festa dos
Alvi-rubros nos salões do GREIB

Itamar Dias (noite das rai* Cleto Campeio, na Ilha do Go-
nhas conversavam, quando vernador. Duas pertencem ar
foram surpreendidas com Porto -c««i, h-top" raen F»»M
«flash» de Luiz Carlos, co» Forte dc Bonsucesso, e a ou-
lhendo êste bonito flagrante, tra, ao Alto da Serra F. C.

0 CARNAVAL NO aUBE
DE XADREZ DE ARARUAMA

orquestra de Paramont, das 22
às .3 horas. ¦¦Os sambistas de metrópole

terão a oportunidade de passar
algumas horas de alegria e
prazer quando 0 Unidos da
Padre Miguel realizará, 'nós sa-' lõe's d0' GREIP áe Padre Mi-
guel, seu "grito de Carnaval".

. Os dirigentes
elaboraram um  ,.._„ , „.„ „„. „^»»„ „,.
inn fesüvo e a animação do rainha do ^Çorôa F.C. dá Vila'"fandango" estará ai cárgb da da Penha1, 'homenagearão 'a

¦> •. j ' í» 
'ti. jovem .com iim grandioso bai»

Batalha de Confete nO ¦•**< que contará com a parti

MARIA DA PENHA
SERA HOMENAGEADA

Os cabos «aleitorais e admi-
do nlvi-rubro radores da jovem Maria da
vasto progra- Penha, candidata ao. cétro de

O Clube de Xadrez de Ara-
.uamá, com, sede própria" à' niu

Cons. Macedo Soares, em Ara-
ruama, Já tom] pronta sua pro-
gramaçãb para'os; festejos cm*.
navalescos deste ano; Nada m,;»
nos de sete grandes bailes, ç-n.
do «Jòls infantis — um nò do-
mingo • outro na terça-feirti
gorda — serão levados- a efei-
to por essa agremiação.' O • programa será, .iniciado na
quinta-feira que * antecede o
Carnaval, com a realização do

tradicional "Baile de Mascr»
rus", havendo descanso na ser.
ta-felra e toque de reunir n
sábado, quando n turma sei-
novamente convocaoa para t-
íoíln qu,e só terminara t).
quarta-feira de Cinzas.

Uma grande orquestra esta-
rá animando e ^abrilhantandoos festejos, tudo fazendo cròs
quc o Clube de Xadrez de Ain-
ruama conseguira ressurgir e'

todo seu esplendor p carnaval
araruamense.

Glube de São Cristóvão cipação de
trai

excelente orques-

0 DP DA AC C.
Sabatina Carnavalesca COLABORANDO COM

na A. C C. os CLUBES

D0MINGUEIRA NO
CARIOCA E.C

O Carioca Esporte Clube

Mais uma grande festa s«-
ri realizada hoje, em sua sé*
de,' à rua * Figueira' de Melo,
426, 2. andar, pelo Clube' dè
São Cristóvão, com uma gran-
de batalha de confete, daB 22 vem «i»-***10 a nota áe desta"
às 2 horas, dedicada ao seu q***- nó perlòd0 pré»carnava*
quadro social, como parte dos" 'esco com a realização de
festejos carnavalescos ,."pr*:,ti*agnlfcas , fetrtas, . transfor-

Hoje, das 18 às 22 horas, No Intuito de colaborar gramados por êsse tradicional mando «f. 
asé^e 

"°. redut0
a Associação de Cronistas. comtodos 0s clubes na dlfü- clube . .» ¦ AlSí^ uas líi^s 19' h'o*!Carnavalescos: realizará, em - áâb -do n0Uciári0 de suas fes* ^A,.QlrKet0"-*».^„"r,1UbLd,\o?" rasS levado a efeito ma^
sua sede, mais. üma. de .suas tas carnavalescas, a Associa» Cristoyãp deliberou ^lão. re.a-, W'-^»^.»fflgo. mau.

siâvjff"i.s. * u^mm^ mmmm^ ¦%&%%£&
d?^i? 

a resoeito deverá ser ou esporte e Proibido .o. uso um. sucesso social... na .vida

endereçada à secretaria, da do. <*%&>. camisetas sem desse.veterano e tradicional

A.C.C., íi avenida Presidente mangas ou transparentes.. clube.

<<Ghurrasco» 110 Clube Leal
Intensa é a espectativa dos desportistas da baixa»

da fluminense -pelo grandioso Churrasco que será ofe-
recido amanhã pelo Clube Leal do Gramácho.

Para essa festividade foi convidado elevado nume-
ro de agremiação do Estado do Rio, que por certo será
Uma garantia para o êxito do empreendimento do clube
de. Alclno Salazar.'•''*'' O programa está assim elaborado: »

1**) Das 13 às 16 horas. Churrasco
2*) Das 16 às 17 horas: Programa de Calouro»
3») Das 18 às 20 horas: Parte solene
4') Das 20 às 

"24 
horas: Baile carnavalesco. <

¦ a l

Í

0 SEGUNDO "SPUTNIK" CAIRÁ EM COPACABANA

aiegila, áo rltnio da. orquestra
de Pará" e-',seus -rBlack;BoysV.

Aliás, essas festas dançan»
tes da: A,Ç»Ç».' yêm se consÇites aa ^.w». .»<-'" B.c a-Y"-';" A-CU., •» avuiuua ». *
tuindo numa uas atrações do yargas, 509, 22. aadar
»-,i»rt..a-i_ nrê-oarnavalesco; reu». , .._._._:' _• ' ^. ¦ ;_i.período pré-çarnayalespo; r.eu»
nindo nos salões dessa entida»
de os súditos do Momo que
se preparam para os quatrp
dias de folia qúe .se aprqxl- ,
mam.

; Batalha em Bonsucesso
Os moradorei da, Praça 

'das
', Nações, em Bonsi*cesso, rea*
ilizárão hoje à noite uma

;íindlosa «batalha de Confe-
I». Ós. organizadores prpiyie-

[tfm tima farta distribuição
>de prêmios aos blocos, cordo.es
fe;escolas;'de'.,Si.mba. qüe; nie.-
flrior se.',apVes(»ntarem

íÍtÃlh» 
"ÂmÍ 

MOMO NO LARGO DE S. PEDRO
, , N,0, 

'CiBsPuri ", 
, Os» foliões fluminenses do. áos blocos e Cordões que

¦Na áéde sbeial'dò Centto município de Nova Iguaçu mais se destacarem valiosos
B-4iáflcehte Dr, Pereliá Pa'sstís estarão, reunidos .na noite de-brindes. , . . .,

. *". _ ¦ ^. i «• _ _í»- * __UA H,.ii,,t.onnniot» ?5 .^"Show" no GR
Nacional

¦J-foJe, no Grêmio Reèreativo
Nacional,- dà Fundação da
Casa popular .ém. Deodoro,
será-realizado um grandioso
«Show» com a Caravana Ar-
tistica de Walter Silva, com

Hoje, ¦ a partir das 22,30 ho.
ras,' os-salões da boite^ do bar
e restaurante Menescal, à ave-
nida N._ S, Copacabana, 664,
estarão abertos para mais um
espetacular "Grito de <l-arnu»
vai", com a realização do se-
gundo "Baile Sputnik". o qual
deverá blsar' o sucesso alcança»

, do na festa de Inauguração.

Serão distribuídos' valiosos
prêmios fts mais ricos e 0rlgt-
nais fantasias, sendo, por Cer."
to, uma atração a mal»'nam
o baile.

Para maior comodidade cio**
foliões, o número de convite?
serft limitado,» havendo, ainda,
rigorosa seleção na freqüência.

ç. ui, rt-xciia rusaua c-avRit-v, *.-—-.--——- .--¦— *-'. «
lotíalizada* ft Àv. Pres. Vargas, amanhã para reverennciar. b.
1850. teremos esta'noite mais M.Momo I e Unic^por oca*
u-ha batalha de 'e&£*& 

qtje se* siS0 da monimien-al batalha
rft animada,"Peia orquestra' do de Coníeü-.organizada pela
•-íieitró Ferreira.' No Intervalo Associado Atléth» saoPo*
<ja festa, haverá,qm' kliotr-.a^- dro,na praça que lhe empft*;
ttsilcò, tendo como convidados, t.n.o, nojtiel- • • _ » .-. • . ¦

artistas Sidney Carlos e . Para o jiom.^tjto ^ajjM**;

Hoje, Baile Carnavalesco no
Çrêmio 4 de Novembro

03
Benedito Maduifcira. ambos da

. "Caravana Recreativa de Do-' mlngc-s Lopes'.

da. Perci e João Nascimento
iá tomaram várias proyidên»
cias. devendo ser distribuído inicio às 20 horas.

iniciando suas atividades
carnavalescas, o ' Unidos da
Rua <P>, da Viia de São Lã-
zaro, no Caju,, fará realizar,
nos salões do Grêmio 4 de No-
vemijirq, na noite de hoje um
grandioso baile Carnavalesco.

., O trio Veterano, Brigadeiro
e Cerino elaboraram um vas-

to • selecionado programa
que marcará épou nos anais
da vida do Unidos. Uma ex»
celent» orquestra estará ani»
mando o «fandango» • pro»
mete' nto dar d«»acanao aos
íolifiM qu* «-«Mrnpar-cotn-am »
sede d» Rus da TuatMaiã-te.

l*0*»ê*+lMÍ***9m*^*m^**m9lm*' ^,-..-».,»t>L»---»»^>«J»^»>J-U»».»»M»-^^ -.--... 
.- ^^»^«»—J
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CUMA IMPRÓPRIO-
JOT&UU

IKilitiasnícitU., ao a questa d» escolha do MWHto
quo vai dirigir a sela*Ao brasileira estava wal wmiahiM*
tia, agora, esta wal (Mata. «urge ame-n» d* ateia Mm «a
administração vebrdeitHo, falando»-» em possIblIMIade oe
rompimento, nl-', entre o prusMswia Itavwsaag*. • o visa
Paulo do Carvalho. Tudo Isto, por causa da simples en-
¦ olha de um preparador tavufco, que, PO* matar que fosse
-ua. in.luto.tta noa reauMadoe doa Jogo*, «lu Jua»tlii«wia
tanta eeltoma, voiiu. a que «atamos a«jda|tado,

Vaia causar tfelto, o Coiwellio 'Wculeo de Futebol
üio «.<*. rcilnc, oom q finalidade de Indicar o mune do ta»
nlco, esperando, seus membros, que a eMueelo áo tanto
uni pouco nfal» itrinia, para, tutffto, tanuur a devlaàa. Sn-
iluanio Ulo, em 8. ramo, o supervisor Paulo de Carva-
lho. reúne Flavlo, o medieo MIUun OoeMag, O presidente
Mviuloaça 1'alcAo e acerta planos para o preparo da aeh<
«•ao. Nio Ircntoa discutir «o o ar- raulo de Carvalho tam
ou nfto autoridade para se antecipar num trabalho que e
menos seu do que do Conselho IVonloo. Da mesma fonua
nio w< devo estranhar oa proniuiclamoutoa abwtoa do pre-
sidente Havelange, em favor do Fleltas Solich. multo em-
hora, como presidente, cie deveria ser pula prudente, nfio
assanhando cortoa .slropetinauta»».

O quo se devo discutir, o que ae deve estranhar, í
quo so coloque o assunto HUW »«rreno l**!!****»..'-' ¦«. h|.u
um clima do verdadeiro «suNpense», como nos filmes pou-
ciais. Afinal du contas, ad uni dever* ser o preparador
tfanlco, a composição do noasa Embaixada nfto poderá le
var mais do um treinador, mesmo porque «erla desnecetv
siirlo e contraproducente. Entfto, porque nio se chega
logo a uma conclusão e nio se escolhe o técnico, propor-
clonandolhe meios par* melhor *^t»*-»W » eiip§|nüihar °
árduo trabalho que tara pela frentef

Por outro lado, esifto psicologicamente, »»rtodo **n"
Ira o futuro técnico, Isto porque, sendo éle escpihIdo de-
balão de mt» ambiente tio confuso se senlrá sob uma
responsabilidade axagerada, qualquer que venha a ser o
resultado da campanha da selcçáo brasileira nos jogos
finais da Copa do Mundo. <

& \\TSScSS JSSÍSfc'. 
'•&& "üaílüo V v„«or 

¦*,

quela oportunid9d».':ipoi<ir dc quadro carioca. J-frJ-v «P*í-

ran oa Kiwmw» 4I««¥»
melhor Jww-iaftp, Í4t9 Pv'-
qua atuarão complete"., inclu-
atoe, com Moacyr, quo ficou
preso am Lima a nu tomou
parta no primeiro encontro.

OS CHILENOS QUEREM
A VITÓRIA ___

Por oitfro. Iftdp, oa Jogado-
res do Colo-Colo «tao «kw»
ts a conquistar, na nortu do
ho]c um» sensacional .vltóri*
sôbre o Flamengo. Pürn ¦•V'-
to, a dfreç*.o técnica do riu-
be andino realizou vários trei-
jws durante a. semana, «pe»

Esta noite a se«unck c*tf>içã<»i do rubro-negro em Santiago
o quadro carioca — Pormenores

ihipou 4' vWm-MWi*^^^

r. 
flmalo^ta aeitV memo o W»ÇoWo MvwiMto

Ftanif*go. esta noèta, em Sjsntíonf», ?-*.«W » *•*»•
oídíp. auo o rábrc-Mm cm sn» mm* e^Ws*» pert-Ç-

porém, f raoaitaou. /
NOVAMKNT» FBfJNlB AO COCO-COIjO ¦

Como sc sabe, d nesdto8'm se apresentar bem. o MnJun.
Como ie stibe, dhpoli d«|ifo rubro*eg»o nâo svJfcwtau

sair invicto de Peru. ÓFlamcn-l/toda a ?uá categoria rm
„_._....... .i ^ p^jg haver p cipjS» CfJM

-*» Complete

Jo quo O nndlntaMo «*e
cotejo de hoje seja
lhor do quo o do primeiro JA»
80.

PORMENORES
O espetáculo futebolístico

que o* torcida chilena terft opor-
twnldade de presenciar terá
por local o Estádio Nacional
de Santiago do Chile. Segundo
Informais que nos chegara
de Santiago, o Flamengo de»
Vityá atuar coh> a seguinte
constituIçAo: Fornando, Jou-
bert e Pavllu; Jadlr. Dcqulnha,
e Jordan; Joel, Henrique, Moa»
cyr, Dlda e Zagalo,

1118. MUI 0 Jfl-WÍl^.11

Repórter Popular ¦-§ 22-jfSW

"Vou conversar, hoje. pelo
rftaljfl-um.iilor oom i?l>il<- a. on*
tílu tlt-fiiul sutaiulo xpi»lH <>«
rotorcos «Í«>o elo ik-sel.i paru, ai'-
mar o quadra do iHum-hcriiió pa-
ra q torueVo Klo-tí.* Paulo-í.-r
dlHHO-nou o er. jidolfl Marquei,
vlcc-prsiijlilejjto dos Jrit(>r<ini(e"
.irorisitlianjils' do iViumjije/uie,. ,4*
bordado pólo repoKõr" áobro' «d
o vlx*e-cuinpc*rio carioca pencu
ent,"'rc,(òr«ar a e<iulpè iwra 

' A'
Próximo lornoio Inter.stuxlua]

, V." Pa • '
Vlf DEFEUÍSO» *B UM
ATACÁNf**!"Jt «ei, eu tre tinto, que Plrl-
lo doueja a contriaçilo «li- m.ilí
um ileíciiíior .e uiji o^cüJVte" —
voltou a talai- 4'Jolfo M"ji"«juas,
r crtscciiüindo: " J(V, .oeiuel min
alguns nomcH, quu nito t«cetcn-
$0 revelar, nntoa de .úma ^olur
.ÍcjJ.9,' ju lioje oá uu limo U* r«.l 

'jji. 
a.-

preclagAo do nosso preparador".

POBQUE NAO WlWf- *<$**
VO COM PINHEIRO

O dlrluonto trUúlor re.pondeu
ao repotrer que nio ssMa s* o
•anj^elrç PípUclr.o «st»ya -•,.l,•pa•.•.-
to a reabrir os ii^BOoU»ç0eB com
<> >n«.mln«.w, ÁMWrW ^tf

«se Isto íftsuo vordaít, im» -»->-»¦>»
ODíunto a turtuísr.

A propínlto «lo írtxibuiio "»•¦
negoclacõos mmu nB9WGS8í J10
íwntrato de PiUuiotra? fora ,9 ?V»-
n-JnoiiBc. Adolfo M^r^:»» «Vo»
nrostou o. se#ul;i<ís «Kl»»»»e«-
mento: "O SJvmiaíM. PO"»»'»
como todo» os telifit», *m »•»»'-
tnmonto do futebci p-ofinaionat
«lcíl^trO-lo. Meimi'. no çumpeo-
pato passado, q««"ií»io ílzemo.«
Ma cmnpanha () .«IcilLi-.amcs
grandes fondas p**Si«o p«m n
magnífica coiiqulíts (19 torneio
Klo-g. Paulo, teni/íiapiif» ,V nuo,
còm saldo ílnano.-ro r.eaaUvo.

lêméadm
r|P-»»»»»«--»-">ai*>t""a^

Blue Hunter Fora de Nossas Cogitações

T*um«, em- W«««*A<,»el»' -tW»
tmlaljole»;,*!* um «••¦•o 'm-ifi P*.-
rá salirio 4<w j4MP4or.es. pruuw-
çlonando-lHos, ao met^io tonyo
outras vantagens,

Dovo dUur que O meu <'lut>j
paga rlgorosamento era dia tu-
iaa Of tw» iwhraa. Isto X> t
possível mwllant. um trabilü)
multo grande dos «llrlgunteí. por-
quo, coijio JjH, disse, o futoliol t«*m
um»'*ÍwiMsijj» »H>tr,or it iscolfca.
Poi por £<*• wotlv-j «íue •wllqu»!
a PtaJJ*lro jíU. <j piwlnMi".»
nfto •wderla si*nj#-)l«i nv p&sl*
ao de «28 mM cruae!x«»i tvA-nrsH.
pois' outro* JoguJorc» que I»1-
iMiiinoH ¦ o quo silo elementos,
tíoubenj, «le «lesta,*»-..» pUeltearlain

a oivrmn coisa ou talvez ninli.
l^-íu tel u rnzllo p ,rqu«j nüo hoft-
ve « reforma «lo fintrfto Ue Pi-
nlii-lro, otitiii.iijo 9 xixernio em
eiíténülmcntos nm o Santug.
j.\.u "pussu'' custJ"í« '. in mllbdo
de cruzeiros o sp nouver algum
vretendeute, 4 aó i>pwecer"

¦fe''*''" ' * ,j*^B B«",",","i"»atfi^>S&?- W-i^Bfc^^fKit. *y "'S-jfc.'' '&BH 
^^1 '^^^|

«i.iji 11 . ' .

/ad/r (foto) voííard a tnlttntat a Colo-Colo *.<v»'..

O animal Blue Huntsr, tatear
sqr da farda do Sttid Sobra» •
que logo m»)s vai vendi* "uma

carroga de poules" nc totsjl?*.*
dor, tol excluído ds nossas Wr
BltusOes. Por que? -- Poroji»
vai cora Francisco Irigoyen r*o
dôrso, «Is a resposta. Multo» dl»
rio qus é loucura, etc, mas tu-
do nos lev» a crer, que -,or-«ea-

te o placê conseguira, o Blue
ilunter. Irigoyen pao vrb» n>t»tnr
taiido a contento os deíei-j)}--*»-.
dus InJiSos Seabra. O #*-«J?|4?
írisante foram as sucessivas
derrotas qu» sofr»t| p •«'"''•-¦^
Palin Hprlngs. Mudou ds pila*
to, íii foi que vimos: ganhou e*<>
liariadu. Com Blue Hunter, lrl*
«oyim sorí. uma -petett.**. Cayar
!o inanhosao, cheio ds baldas •
tõao-wsis. Isto 4uf a^ai*«-*p»
ijs destacar, íoi 9 aü# nos levou
tt tirar o franco "tayurlto Mu»
Hunter do nossas oogUáflBss nò
(••lineiro plóno da prova. £asò' \d. e ganhe, •' porque o Irigoyen
«i;'ixoii de "calibrar-se1!.

A seguir, programa, fortalts,
i.iunlarlaB, lndlcacBeis • còmsn-
i,ii*|us sôbre as carreiras * lo-
tio mu.s no Jockey Club Brasi-
leiro.

i«- pakeo — As 14,10 horas —
1.500 mtros - Cr* >.000,00 ^
1-1 Fuzlladpr. C. Paranhos 532 Alysmo. 3. O. Martins . se
S^ So D. P. SUva .... 86

JBembrandt, 
J. Portllho 56

LouvoIb P..,0. Silva .. 5ê
6 sãcopa a uiua sa

! 2» PAREÔ — *!j**i«»S?«»! —
1.200 metros — Cri 75.000,00."

^S 
Fajffine. K. <? Márüftí . 5B

8-4 sExWll. D. V- SUVa .. 5S
5 GlneUa, i. Craca ...... 54

m&rs&.-otrmsr'-
nbura1-rl tatob,--sa mm

3—4 Mlraivs. U. Vasconc.

4-6 Cliaraitalne,"M. Hei
7 Star U_bX. O. Ultóc,

6* PARCO
1.800 metros

dJSISC:::|!
4"caracan."J. Portuho ... ne

»_g uitramàr Ul pia2_..... 56" 
1 Pedro Bala." Js. MaMica . 56
7 Jlm Fopc t, Carlindo .... 56

«t-8 Siffraceno O. Ullôa ....:56
0 Peter -Pao. N&o correra . 531

7» PABEO — As 17,10 Horas— ¦--— 
^ ».0(»,00

Ks
56sa
52^....c..u .. _ ... «o

„. PAREÔ --rAiJ^loh1»»** -
1.600 metros Cr» SOflOO.OO.

Discípulo Nao'correra . ""
Sal Amargo I* Rigonl

»-{. Neronl AÍ^Lslte .....
Fablan A. Nascimento
First Iaove J. Marchant
Tunuyan A Portllho .

8—8 > Outubro R. G. Martin*
10 Rol J MarUns .......
11 Jltnmy G. Queiroz ...

14 Lsndgrave L. SUvtt
de f

Ks

1—1 Ulo J. Marehs-it ....
3—3 Brachetto {. Tlnooa .

Boa Vista J. PorUlho
Chileno r«. 0„SUva3-3

1—1.. Camanducala L. Rt
2—3 NarHman M. Henrjqi
3—8 Caucala F. Viana ..

Manlta '• Tlnoco ...
4—9 Raml J. Marchant

KovWara í. Câmara

ÍgonlMIM . M
BS

, 58

Par de Sete J. PorUlho .

8f PAREÔ — As 17,40 horaa
1.600 metros — Cr» 65.000,00•toNixjaa) ^
ir-í Seu Macedo .. PorUlho .. 60
3 ia^wD?e.-e6.^.::l?;

RUolelo J. Martins
. Malcriado J. Bofflct.o* Agressivo J. Carllndo

[criado J. Bofflca
...-•esslvo J. CarUnf

6 "Rettnto J. Tlnoco
8 Marchador H. Vaseón.

RETROSPECTO:
/ ¦ / , Dm FnUnê'¦¦• -; i 1 . 

¦ 
f

PHmslro ptxmn ALARIPO,
qua ram ds un bom segundo
pan BAIjBNO, psrtendo w
tempo «to »• >l*» P»"- * nWul
ds aisla, qus st encontrava leve.
Anteriormente, foi sétimo lugar
liai* Bomarobueco, Histórico a
BMm, Memorou • tam dianeo.

¦aaumiln pirsoi #7U> «st* «som
o melhor rstrospsoto. Pm pau
último oompromtsso, 

' W prl-
insiro lugar, derrotando snti*
patfM, IWatflrio, ptok • üm-

1 bam.ra.Bm 
'-«rawtarf*.JM***

\\imimm*-; .
&*** *^*8m*2ümmlnata m vem ds bía vlwl»

3S: yyfmt, Ko^m. * «^
¦¦¦rr Karooa o tempo «s

M maàaoa ta» pista a* arma

Quinto pAmo.: UBATJKA, «b»
vem dt um seguud9 lr.gar, per»
dando apuuus para Pita Asai,
dtrrotando entra outras, Ferru»
gtm a Juatida. Marcou a ga-
Ditador» o tempo (to 105 ?|6 pa-

ra ama milha ide ?-*•!» que r#.
•ncontrava (to posada, psra #-

_J^miKTiton,»«
„J^5-, átima atua«*« fjMa-

aV"a*a»w A •1**1'i»***.4*.j-'K

/mm ta.m»- • í*»?4»

Sexto* pireo: NADTA, 
' 

qu»
vtm de quatro segundos luga-

res. Seu tUümo venc-dor íol 0
anima» Chileno, qus marcou o
tempo de 75 8|6 pai» ob mB •
«uaentoe metros em pista, 4»
areia leve. Anteriormente,* per-
deu para Beiruth, gant*ndo de
Urtolo e Togo. O tempo assina*
lado prio ganhador BetruU», <9t
dt W» MT» os mil * ávtalwwea.-

to* meta» niiiiji <ev». Na*-
t« tem *mmâ* » 9*» ¦*•*•-•
atpeaWtor".

«étim» paraQ'- •?* *KAIW0
mm su» oiumaapicmtateoto
(«i segundo, perdendo «pana»
para Palm WM, **m*f*»
Mtrt ontrs». NWrfll # Outra-
bra. Antes deste -mUMíA-*. «*«-
vt outro segundo lugar, dtste
Mta, para Dmerto, derrota**»
Hamlrw • Tar*»». m*»m*•Al dar matto tertalho «•*• ü-
Um «a MUior..

CARREIRAS SAO CARREIRAS
Percalço»

Multo equilibrada esla carreira Inicial. Nela pumnios
destacar os nomes: Fuiilador, Ailsmo, lleuibrandt, Alarido »>
Sacopã. Com as mellioras «ue colheu est» semana, o animal
Sacopa pode vencer. Desde :que tenha uma boa largada, ç
que nfto aconteceu «m sua psUéia. Surí» «*-l«9 o ¦ioísso Indica-
do para vencer. Alarido e «embrandt sâo os rivais de Sacopa.

Prova que reúne quatro parelhelros, mas, todos com
•chance de vitória. UJovem de uma linda vitória em turmç.
parecida. Brocchetto aprontou de maneira espetacular. Bop
Vista pode correr na vanguaída, para ni» íim da corrida ci>-
durecer e, finalmente o Chileno que ven? de vitória em turma
mais írac», inas e»i magnífico terojio. Marcamos Ulo com
Chileno. Brachetto fica para o terceiro posto

7-»t.-T

Outra carreira de dificil prognóstico, é esta tercem do
programa, reunindo: Cõmanducaia, Narrlman, Caucala, Ma-
nita, Bami e Kovidara. Destas, três são as que merecem des-
taque: Cõmanducaia, Rami e Caucaia. Nossa preferência
recai em Caucala, de *'. Vianna e tudo... Cõmanducaia é
grande rival de Caucaia e, Bami é uma égua que esta sendo
«levada no dedo».

*i .—••—

My Bose, Suave, Famlne, Soberba, Ginetta, Gisrola e
Bomarbela são as inscritas. Podemos selecionar trêa pare-
lhelras: My Bose, Soberba e Bomarbela. A primeira, vem
de um ótimo segundo lugar para Humorada, agora deve ven»
cer. Soberba qüe fracassou inexplicavelmente é grande mi-
versaria. Bomarbela, como boa filha de Bomanmnd, é bom

•Jamburana volta em.grande forma e, em turma qne
nio lhe mete medo, Bola Sportsman tem uni -apronto de
arrepiar: 86» para os seiscentog em pista pesada, TJrataa é
outra quo <oorré uma barbaridade em pista de areia mo-
lhada e, ainda a Star Llght que anda «voando». Nossa mar-
cação é Bola Sportsman, dupla 22 com Uraúna. «Jambaran»
para terceiro lugar.

Nauta vem de. perder para Chileno em magnífico tem»
no, ligando é inteiramente dais «surpresas». Pòrtaló volta
em grande forma. Caravan largando bem é rival* Pedro Bala
esta em turma desfalcada e, «ni Fox que é inteiramente
te riria de areia. Marcamos o Nauta par» vencer. Pedro Bala
fica oomo o mata sério rival. Portaló é 9 melhor azar do ptoeo.

Outra prova «m que pode surgir uma, surpresa, Nela
Blue Hunter tom chance pela «lasse, mas nio pode merecer
o favoritismo que «urgira Ia nò «bicho verde». Gostamos do
animal Neronl, desde ijúé tenha um bom percurso. Sal Amar»
go e Tunuyan são o» prováveis seoundahtcs de noaao e«co*
Inido. »|o gostamos do Blue Hunter, í«wHo deatacado
da prova. ¦" ;•:¦•'¦_«_

Assinado o
Contrato Para
A Luta Basilio

,x Robinson
CHICAÇO, g| IFP) — Ye-

rificou-se, pifí Chicago, a as-
sinatura oficial do contrato
para a dfsputa do Carnpeciea-
to Mundial de Box dos Pesos
Médios, entre -o detentor dQ
titulo, Carniien Basilio, c Su*
gar Rav Robinson. O comba-
te deverá se realizar a 25 de
março, em Chlrago.
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He&T-^I pj"^K^Íy«iK>iíXwíf.âfiH b,"bBtm Kk*iB bk/jfvjÂíÍÍmB
ptPrJi-i^P;.

*.!*.fí.O tr. Adolfo Matqxm oxmto l*ff«§ * tttpofMgm -
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CAMPEONATO 00 H. S E. r^SeClá^ ESPORTIVA

Centro de
Arquivo

Estudos x Dielétka;
Médico x Enfermagem

¦ * * * »n '|

Uo tt jogM di hoje no eam|» ao Oportcio, poli Toioolti |§Mi

—Txajueotw, hoje, *
ra íit^a 11!^^ ^* .,
lha» Eliisabeth de Arai.
lha 4o cjtsal de deapor
Alulzio e Aparecida de Ai—

^papais da aniveraarUurtta
o<ér«^rílo «os «nügos e PWgj
tes! juma íestlnlta intima, -em
^ ^idôncia, ã Rua C,^

<M»mtxbm

Terá prossegulmantp »a
tarde de hoje, no campo da
Oposição, q Campeonato In*
terno do Hospital dp* §erri*
dores dq Esteio, ppm a reali-
íaçjp de,- duas po)rljjaf. A ma|s

Importante reunirá M ropre-
sentações do Centro da E*
tudos § da Diatélic»?, sendo
que 9 BFimeifQ p}«aré -0 ê«tt
tío com as honraa de WWW
e defenderá a vlce-M<lW»nsa.

FAVQRITO O
vi&py

Na 0»ê' tôtmf. #®V -^ ¦
U>m»f-iiim m fmtof* 4»
Ar^uvo mm o *> mp*>-
3 a tudí. i»m rpA?f sm

QUER

Celio Sancas Reeleito Par»
Presidência do CordoviJeiw©

Tomou posae. n» última aamana, «ano !_*t_ty_f.JÇ__Ít» do grêmio Ct»r4ovll«nae, o Jovem desportista Célio San»
cas Graças ao excelente trabalho apresentado no suai g«o-
íto-rlníX," r u«»mmldad«, de voto. f«l ralritojMa •
diretoria oue governar* no bUnlo U^D* &**. •»»»«, de
SffiS FtuSL alvirubra d. Rua Major Caurjdo deCor
dovíl que aoube premiar aquêlea que multo Ineram en» fiei
beneholo e do desporto da w»n» leopoldlnense.

A diretoria eleita • *-mr»08sada está assim l^BBíadiH

nui#t*r mm f*»igtimtp m em»
atrativo o r*#«W-o ¥

JOGAR |
OOUlHfiO

' '^JMtjtèê 
W» (ÇOBoprosiiiW» íW

f» m^t^o, o ItfiAe» V. 0. »tMmS
)a j«?Ç9|. VJHi 9ÍW» t™*w;'' £*l

njj i>.t^te sentido, poaerafj' 
«r.feitos RClo toleíone — »«-?-»»'
iSm ç.jr.BtoroWo ?on»ae*, «aa»
as |f horas.

«
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MMM
AburUtUr

•sSPORTSMI
AvMSior»)>ipU:

•••tt
f a^orpkak

¦AOTA
A onor ponle-

m W> e
prova, na milha, «ue deve «er percorrida

,, destacamos os parelheiroa: Sm Macedoj
w, wkvwUO, Agressivo, Malcriado o Retlnío. «o»ta-

moa de Agraaivo que vem do execkate exlbioio. Beu gran-
de rival 4-flm mtá» que esta *m grande lf*»*. Npm
terceim plano dri*amoe Entaliie que volta bem o, iktwto que

m ¦•**Mnv^ÉriiWMVir'"J-,-,-,J*WA'/'*M^'a^
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RAiPiHA

'1
:ii:

•Oitavo páreo» SBC MACK-
PO «a* ?*»» ** •»=*• Ww» ri»
UHrla, qua»«o derrotos ««tro --Ja-

rtos, ImpatK-» • Tanta Mar-
««-¦ o regular tampo 4a W»* pa»
rt. os «rónsroetros em «ma nàl-
lha de areia leve. ABUrlOTjá*-»*
ta fM taroeir» lugar, perdsndo
itn Urvaima • ife-iwa, dam-
tando Katarisde, BU* MM* •

Polpttts dn IMPRENSA POPULAR:

My Roae -^ S<*«fb» *- Boqç^tr*pél»
JBola Sporteman ¦— Uraúna — Jiimbflrli»

Nauia —• Pfíta) J?«lly rr • Portaip ¦
Neronl — M Átomo ^Tuwiy«nAgressivo --Sntalhe — Seu' Macedo,

* eef^-lfft^52À

www*áÉil
fna-Menta,

evftdrio, M

ÍS^ÍW iali

¦..i.M„j... ..'.|.'-'. jj. ...'¦.mi m i jdiusuiji—l1.1'

V^OSÊSS wfK« M
«» ««W ?iJBÜUS S» ¦' ••,4'P'J' *»«"F"SW'"

. .  ^_ ¦ —-~- "mesÊomamun .num... -MWBgjNwaB'^.^^

DR. à7CAMPOS
(Ofrnrfüo Dentista)

D—íim m wimtfàrfmtb f"*—».*— rtinoata o »*W!*h* •**
Mea fsníDG» TOM» E MOVEIS (Boad.) e« nmtartal
gvauUdo, por preçoa raaoáveta Ç90t}tàUm±^»^90
SflW» ^l^/Qj^ggn^^ o l«atag<e*jtl|g.

JU****™'1

A sMÍor poule:
IM4WHAD0B

MUMUUDA

OOPLAti

-JírWW^f-'*^^-»^^

K
VENCEDORES»

3» 3_Caucala
5* 2—B. Sporíiirtân
8' 5—Agressivo
tmiJHtHáM Mmã * ¦ m 

'** 
titsm<a>**mmimmiw.w*>« a uuaaoaaaaam
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Poderó Fechar o Comércio Por Causa da
* OJMERCIAÍfreS 

ARTICULAM 0 MOVIMENTO, ESTUDANDO METICULOSAMENTE A LEI DE NEGGRÂO
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Lei 899 í1
60 Vasas ro Curso Gratuito
De Secretariado Para

impulsionará, éste ano,

Moças
Novo Presidente do Tribuna <le

Justiça do. Estado do Rio

Escola Amaro Cavalcanti a formação do pessoal
especializado

<- --•

| A Escola Amaro Cavalcanti
vai neslé nno letivo, dor lm-
pulso íl formação de pcssonrrti*-
pecrcturlndn. {1*h>' triullelonàt,

j instituto tln iinsliio iiHinlcliiaí
I oferecei-A oportunidade do pro-' 

panicAo profissional a Joven»
em- hajam concluído n curso v.\*
¦nslnl, comercial MUIm, nonnnl"
« industrial e desejam Ingressai
numa atividade profissional de
futuro,

A Escola pó" ft dlspoalrti» «la»-
I Jovens sessenta vasa» nos seus
( cursos do Socrotarlndo, iViInls-

trndos Inteiramente uratultos,
em liorftrlo-i diurno e noturno. .

|Q CURRÍCULO

/ Xo curso de Secretarlsdo-, nu»
! t feito em trfis nnos o dft..ases-

m> a qualquer escola superior do
pnti<, ns Jovens estudarão Por-

tumiíK. Kranct». In«lf*C Mat»»
mítica. Ulolniiln, fléotrafla Hu-
mana e do Brnsil, Jllstftrlii Keoji
nomlcn do Brasil, llalllografl*..,
UltilloMoonmnta » Arqulvlstlcii.
Organlsaçllo o T-lonlM Cçnwr-
dal, Estudos Sudali», Direito
usual o PsIcMogln das Relaçóes
Humanas.
DU*M)MA8 E VANTAOENP (

Ai Jovens qu» concluírem o
curso Técnico do Secretariado
da Escola Amaro Cavalcanti
»er»o conferido» diplomai qué.
noguurto a Lei Orgénlca de En-
sino Federal, goiam de prete-
i-Anela para o provimento de
cargos Iniciais d» carreira (no
«ervtço público federal, muni-
cipal • nai autarquias) com «
qual se relacionem os estudos
feitos no citado iiurso.

Os interessados podorftt» obter

InformacOt¦> «obre o oiii-no d*
Heoroturlldu nu i:«-»la Amar
Cavalcanti, no Largo do Ma-
cli|ido. a partir do IS born», «tlft-
i lamente.

Km sessão especial das
CAmara» Reunidas foi elel-
to Presidente do Tribunal
d. Justiça do Estado da
Rio de-Janeiro • desembnr-
gador César Snlnmonde. Os
novo» vice-prealdente e cor
n-t*i*ilor hAii oh desombarsn-
dores Newton Qulntel* •
Luciano Alves,

i-miA marcada para quar-
ta.felra, ft* 13 horas, '¦ «a*
lenldftde do poi*> k" qu»l
calarão proifliUa destaca-
das figuras dos podores ju-
dlolárlo, executivo •. legisla-
tivo, autorldtdcs • repre-
sentantea de numerosa* en*
tldades.

Ano XI * Rio, Sábado, 25 de Janeiro de 1958 * N» 2.324 1

DIRETOR: fEüKO MOTIA LIMA
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POSTO DE SAÚDE EM
PONTA PORÁ

Ein uvlâo especial da FAB
viajará na próxima segunda.
feira, dia 37 do oorrente, o
ministro Maurício de Medel-
ro*, eom destino a Ponta
Porft, fm Mato Grosso, All •
titular da pasta da Saúde. qu»
seguir* em companhia de sua
esposa « filha, -presidirá a (••••
rlmónia de Inauguração da um
Posto (fo Saúde. No dia se*-*
KulnW-, o ministro, acompa-
nlutdo de sua comitiva, irá It
Fos do Iguassu, onde i«rá ai-
vo de homenagem por parto
do prefeito local.

A comitiva ministerial será
inteirada Pelos srs. dr. Hen-
rlque de Novals Filho, chefe
do Gabinete! dr. Nlcolau
Jabur Neto, secretário parti»
eular; dr, Erllndo 8alzano, dl.
retor do Departamento Nado-
nai de Saúde; dr. José Ramos
da .Silva Júnior, diretor do

'Departamento de Administra.
çol e dr. Humberto de Somai
Machado, Assessor Técnico e
senhora. O regresso* ao Rio
está previsto para (fiarta-fel-
ra, fc tarde.

Continuam em piinit nllviiliuli* an coiiiIhüSm» «Ii*
comeroiaiitM c perito» «onNtitiiidiiN pela AnsoelnvAo
Comercial do Kio do Janeiro puru reallxur um clrcuim-
lunclatlo -fitado da* eonsi*(*llriiclns du proiiiulnurno ila
lei municipal H00. HeRiindo Informações que nos fo-
ram prestada» na Associação Comercial, o resultado
dêsse» estudos poderá levar o comércio à medidas drúí-
ticos contra a Iniciativa «Io prefeito Negrito de Lima,

permanecendo, o nté se fortalecendo a cada dia, a pos-
slblüdade dos comerciantes fecharem os seus cstnbeli-
cimentou, como protesto.

Essa medida extrema, entretanto, somente, virá
a ser adotada caso o governador da cidnde recuse acei-
tar aa sugestões a serem apresentadas pelos comer-
dantes, modificando cm algun» pontos a referida Ia i
809, Justamente aqueles que consideram mais atenta-
tório» is sua» atividades. *

Após a conclusão dos estudos, o que deverá ocor-
rer até o fim do mês, as modificações it serem inlro-
diirida» serio apresentada» a Negrão através de nm
memorial. Caso nio .sejam atendidos no que reivind.-
cam, os comerciantes recorrerão, então, ao «loclt-on ¦>
de protesto.

Além ds Associação Comercial, outras entidada
de comerciantes e industriais estão submetendo a Le!

• um verdadeiro processo do triagem e critica.

IRRESPONSABILIDADE DA P?PF GEROU O DRAMA DA SECA"A CIDADE NÍO FICARIA SEM ÁGUA
SE GDANDU JA ESTIVESSE PRONTA"

Técnicos da Prefeitura apontam as causas do atraso na construção da
adutora — Com as chuvas, diminuiu de 80 para 15 o numero de recla-

mamões diárias

ALBERT LAM0RR1SSE
(0 BALÃO VERMELHO)

0 CINEASTA DE 57
Grande Otelo menção honrosa da "Socieaaoe

Teatro de Arte"

O BALÃO VERMEIMO o melhor curta-metragem de 1957 na
{ tclcçSo dc IMPRENSA POPULAR, deu a Albett Lamorisse o

Albett lamorisse, realiza-
dor de O BALÃO VERME-
LHO, íoi escolhido como a
personalidade do cinema em

Homenageado o Diretor de Turismo da PDF
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A Diretoria da Associação de Cronistas
Carnavalescos homenageou o diretor do
Departamento de Turismo e Certames, da
PDF, com um almoço, reofeado no ros-
taurante da entidade dos cronistas de Mo-
mo. Na oportunidade, o dr. Nelson Batista
apresentou um breve relato das atividades

do Departamento que dirige, no que sc re-
laóiona com o carnaval carioca e, em par--
ticülar, dos seus planos-para ò prdEimo pe-
rloâo moniesco. Nó clichê, o homenageado
entre os diretores dà entidade, por ocasião
do almoço. (Outras. notas_ sobre Carnaval,

i . na página seis) • ¦ •

á Entregue ao Tráfego a
ovia V. Redonda-Três Rios

P-

Será entregue ao -tráfego
no próximo dia 31 a rodovia

. Xederal BR-57, que se estendp
em território do Estadoido
Rio, ligando Volta RedoiKM.
a Três Rios e passando; 

-eir:

tre outras localidades,SSSt
Paraíba do Sul,..-Vassouras_.e
proximidades de-Barsa-do-P*;
rai O clmfe da-Naçâo- -pre-
sidirá o ato inaujltfal. OTè.
se realizará em .fâralbâ.»fiH '

Sul e constituirá^ mais ^.utü ;
- passo no sentido da^«mOT*¦'¦ tização do Plano Quinqüenü

de Obras Rodoviárias quejÇ
propôs o atual Governo.,,..

.Embora situada inteiranien-
, .te no Estado do Rio, r««^

tem. importante |ignlfiça^o
para a economia do Pais, poi'' 
estabelece ligação, ao>\<mgo

¦ cio vale.do Rio Paraíbav-das
v^dovia^BR-Se.BR.á^B^
•'Em conseqüência, todo o.jra:
•rtego procedente dá zona. e»*

ire Julz de Fora e Belo JÍo-
ri/onte eda Rio-Bahia, oom
^UnoUoltaRedondae-a

;-fflo Paulo, parcela «Mg*
rável do movimento da Ríc
Petropolis. deixará de dea-

:n cer por essa ultima estrada
:e de subir a Serra das Ara-

I ras, fazendo o percurso dire-
to de Três Rios a Volta-H«

•donda..em condições econò
sl micamente vantajosas e en

': 
curtando de 101 quilômetros
o trajeto, ou^ seja de- 55%
Além disso, a ^-57,3!"
bém chamada Transversais

*iJUDE A '"""]

UiruÊNSA FQPULABt

Estado do Rio, oferece reais 1 dos o Distrito federal e o-
benefícios a extensa .região Estados de-São Paulo e M-
fluminense^ a que estão ligr- ' nas Gerais.

195Í. pela critica especializa-
da, èm votação patrocinada
pela SOCIEDADE TEATRO
DE ARTE. Ao realizador
francês será oferecido o
«Apoloi-, estatueta Instituída
pela STA para premiar as
personalidades que mais se'destacaram durante o ano
nos diversos setores artis-
ticos — teatros, música, cl-
nema, «ballet». televisão, dis-
cos, etc.
Ficou também decidido,

que, .anualmente, será atrl-
buldo um «Apoio» à perso-
nalidade do cinema brasileiro
que, este ano, íoi homena-
geado com a concessão dè
três menções honrosas, nas
pessoas de Grande Otèlò,
governador Jânio Quadros
c-, Jayme de Andrade Plnhel-
ro (homenagem póstuma).

A SOCIEDADE TEATRO
DE ARTE, para este roferen-
dum, ofereceu um almoço
à critica durante o qual fo-
ram discutidos e votadís os
nomes das personalidades.
Compareceram. entre outros
os seguintes críticos — Jor-
ge Ilelli (A cigarra), Alex
Vianny (Paratodos, Leltu-,
ra e Shopping N.2WS), Dalmo
Jeunon (Jornal dò Comer-.
cio), Alberto Shatovsky (Rá-

.dio Ministério da Educação),.
Salvlano Cavalcanti de Pai-
va (O Nacional), Manoel Jor-
ge TV-Blò), Paulo Brandão
(Fon-Fon), Paulo Porto 'Ga-.

.nela de Noticias), o represen-
tantes de IMPRENSA PO-
PULAR etc. A isenção da
STA'— representada' pelo
sr. A. Acclolly Netto — íol
completa, limitando-se a apu-
rar a registrar as votações
feitas.

GOLEADO 0 ATLANTA
POR 6x0

LA PAZ, 24 IFP) A equl-
pe local Desportiva Chaco
derrotou ontem o noite o
Atlanta de Buenos Aires, em
<rmatch:> de futebol, pelo es-
petacular resultado de 6 x 0.

O primeiro tempo termina-
ra pelo resultado de 2 x 0.

Água, mesmo, só quarido fôr concluída a con!*-
trução da adutora do Guandu. E como êsse serviço
só terminará em junho, os moradores da zona sul te-
rão que se arranjar com as chuvas — foi o que apurou
a nossa reportagem no Departamento dc Águas e Es-
gotos.— «Depois dessa última chuva, apesar de pou<*,
decresceu o número de reclamações diárias, de 80 para
15 — informa-nos o sr. Nelson Amazonas, chefe da
seção 8-AA, daquele Departamento. E acrescenta:

_ «O volume de água distribuído para a zona
sul sempre foi insuficiente. Mas os 46 dias de seca ti-
zeram com que o problema se agravasse muito mais,
criando uma situação dramática».

GUANDU, A ADUTORA INACABADA

O dr. Heitor limeira, clioto
geral da fiscalização das obras
de Guandu, també-n íaiou á nos-
sa reportasiem.

— *'A» ultimas ampliações do
sistema de |ll8trlt,ulçfto de igua
datam de deiembro de 19*9
— disse-nos ele — E.ti 1952 ti-
veram Inicio os trabalhos da
construção da odutorx do Guan-
dú, que serSo feitos >-m três e-
tapas, para fornecimento do 380
milhüos de litros .*uda . Da pri-
meira etapa. 2|3 Ji feran: con-

VAVA E VALDEMAR
0$ MARCADORES

DO VASCO
BUENOS AIRES, 24 (FP)

A critica esportiva se referiu
com elogios á estreia do clube
brasileiro Vasco da Gama,, do
Rio de Janeiro, em Mar de]
PJata, batendo por 4 goals. a
2 o argentino Quilmes. Os
goals foram, obtidos: Vasco:
Vavá, aós' 7 e 35 minutos,
Waldemar a03 44 e 48; Qull-
mes: Damaga e Gonzalez aos
2ò minutos, Perez, aos 62..

cluidos, tondo sldj entieguos **¦
povo 250 mllhües di litros
dágua. Todavia, ea -t deveria
ter sido concluída desde 1954.
enquanto as demais deveriam
se achar pm adiantado estado
de construção".

. A uma outra pergunta nossi.
explicou o dr. Lamelra:
— «As causas que determi-
naram êsse atraso foram
diversas: paralisação das
obras no tempo do sr. Yed-
do Fiúza; demora na im-
portação de equipamento; di-
ficuldades pa*a obtenção de
créditos para obras que
hão estavam comprendidas
nos projetos e, finalmente,

a necessidade de reajusta-
mento de contratos para exe-
cução das obras».
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Aspecto dis obras de InstalaçBó da primeira¦. adutora' do Guandu.
cujo atraso, é a principal causa da latta dágua, que já assume

aspectos de calamidade publica na cidade.

MIXT0 PAZ DOURADA
A Diretoria, d0 CjC. Mixto

Paz' Dourada vem per nosso
Intermédio comunicar àos mo-
radores de Padre Miguel e a<J-
Jacências que a "Exposição de
Arte Popular" será encerrada
no próximo dia 30.

E' concluindo:
. «Esperamos, no entanto,'.

que, até junho, .o türiel è a
parte, final desta primeira
etapa e&tarãò concluídos e
começarão a abastecer Copa-

cabana e outros- bairros. da
zona sul. No. momento o .
que nos preocupa é a íalta
de mão de obra para o an-

. damènto rápido• dos traba-,
lhos. A companhia '• constru-
tora necessita urgentemente
de pedreiros, muitos .pedrei-
tos». - •

EM JUNHO, .
TUDO PRONTO

Sabedores' de que o pre-
feito, encarregara diretamen-
tè o engenheiro Jean Pehuet

do término das obras, pro-
curamos ouvi-lo.

— «Faltam apenas 205 me-
tros para - acabar a perfura-

çãó. O revestimento da par-
te já perfurada aumentam
de ritmo dia á dia.' A pane
.revestida já atinge IU pm-
cento. Depois do carnaval iô-
da. a perfuração estará lenul-
nada e em junho esperamos
estar tudo pronto.

130 MILHÕES DE
LITROS EM JUNHO

Copacabana, como se vê,
deverá receber mais água:

! 130.milhões.de litros... em
junho. Perguntamos so com
tal aumento o' «déficit > cio

, pj-ecioso liquido seria silpe-
rado e qual o tempo previs-- tó para isto. Não puderam
esclarecer, o que nos paro-

. ceu um sinal de que o pro-
blema- do abasteéimento dá-

. gua para o Rio não está sen
¦ do planejado com a serieda-

de. requerida. . ,

OS CHINESES CONSTRÓEM HOJE A GR^ÍDE CHINA DE'AMANHi

í
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i Ho ¦ gigantesco esforço pu ¦
ra dotar a República Popu-.
lar da China de todos os--rt.\
cursos necessários ao cüm-
primento dos planos de reer-
guimento e enriquecimento
nacional, o povo da 'legenda- '¦
ria nação ^oriental ocupa po-
slçdo de grande destaque. Os ,
dirifiieníe8 do.pals convocam :
milliões de-. voluntários e ês-
tes realizam, enornles tetré'
fas de construção de estro-...
das, fábricas, diques .usina.*, ,
pontes etc., suprindp. -muitas-
vezes com a força dos seus
músculos a falta dô' equipa-'
mento pesado reclamado, ¦pa-ii.
ra a execução das imelisas
obras programada* pelos pUx-
nos qüinqüenais. A essas ta-'.S
refas se dedicam militares <'
civis, homens e mulheres, jo-
vens: e adultos. Na* fotos;'
dois aspectos da conStriíçflo
do canal 'de ¦ irrigação da-
Província de Xansií, na loca,
lidado de Yfing-teng; O canal
irá beneficiar uma .drea-.de--
tO.ooo heotqres, aumentando
a produção 

'anual de cèrejnis
em S9.000-.000 dé quilós.(Ai

\terra para abertura¦., dó ca-
nai é. removida dmí- cestos
carregados: rios órnbros do»
uoZuttídrios, cujos gruposjdtí
^¦üfe e militares, inclusive
oficiais, formamZexte,n*oíéi fi:
las que se deslocam através
das- estradas' abertas nas
fraldas 

'da montanha. (Foto
de LAu Chi, Agência Ushv
nuha, para a IMPRENSA
POPULAR). ..-.'¦ -

CURSO PE ENGENHARIA DO EXÉRCITO Na farde de ontem o ministro da
„w—~r -r. Guerra, general Teixeira Lott, pre-,

Mdiu a cerimônia dè'encerramento do'tCur'sp[de Mecânico ide Equipamento de "BnflenAaWa, no Par-
que t Depósito de .Material de Engenharia do Exército. Ao ato, compareceram, altas patentes
militares/.entre at quais'o general Odilio Denys. A turma que concluiu o curso é composta, de.
72 isargentos. Na .oportunidade,, o titular da Guerra focalizou o importante'papel confiado A
engenharia, militar e as missões que lhe sSo destinadas. O general Teixeira Lott autorizou o co-
mando do parqüt a aumentar, no corrente ano, o número de alunos do curso, tendo cm vista as
necessidades-desses especialistas nas unidades de engenharia, espalhadas por todo o território
nacional; Na foto da A. N. um flagrante da solenidade, vendo-se.o general Teixeira Lott quan-

¦do se dirigia a um dos sargentos que concluíram o curso.
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LICENÇA PARA
0 AMISTOSO

A Federação Metropolitana
de Futebol concedeu, ontem,
pennlssão paça o amiVoso de
amanha; entre América e
Bangu; a ae realizar no gra-
madò da rua Campos Sales.
Ô' Inicio do jogo -está prévis:

I to para as VI horas, em obe
!dlência ao horário especial di
J verão determinado jalo CND
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